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A todos aqueles que ousaram transpor 
fronteiras e descobriram que, ao fazer isto, 

dividiam, inevitavelmente, seus corações. 



O amor não é algo fácil. É a única bagagem 
que você pode levar.

 É tudo que você não pode deixar para trás.  
Se a escuridão nos separar e a luz parecer muito distante;

Se o seu coração de cristal parecer se quebrar e,
Por um segundo você pensar em voltar atrás,

Seja forte. 
Siga em frente.

O que você tem, eles não podem te tirar.
[…]

Você está fazendo as malas para um lugar onde nenhum de nós 
esteve antes. 

Um lugar que deve ser visto para se crer.
 Você poderia ter desistido; Um pássaro livre numa gaiola aberta

que apenas voa para a liberdade.
[…]

Sei que é doloroso; que seu coração parece quebrar;
Você pode aguentar.

 Siga em frente. 
Lar! Difícil saber quando nunca se teve um.

Lar! Não posso dizer onde é, mas eu sei que estou indo.
Lar! É onde a dor está.

[…]

Você tem que deixar para trás. 
Toda a sua moda, seus afazeres, suas 

realizações, suas perdas.
Tudo que você mediu, tudo que você sentiu. 

Tudo isso, você pode deixar para trás.
toda sua razão, é apenas tempo.

[…]

U2 – Walk On/Siga em Frente, 2001 [tradução do autor]
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Apresentação

	 Em junho de 1988, minha mãe, na época com 36 
anos, chegou até mim dizendo que iria trabalhar fora do 
Brasil. Eu, que fui uma adolescente encantada pela música e 
pela cultura norte-americana, logo perguntei: você vai para 
onde? EUA?! Fui preenchida por uma sensação de entusias- 
mo. Entretanto, ao ouvir de minha mãe como resposta que 
ela iria para o Japão, terra de seus pais e seu país de nasci-
mento também, eu fiquei um pouco decepcionada. Japão?! 
Mas o que tem de interessante no Japão? Do Japão eu tinha 
as recordações passadas pelos meus avós e conhecia, na 
visão de neta e filha de imigrantes japoneses, da comida, 
da língua japonesa geracionalmente ultrapassada, da disci-
plina, do sofrimento e da luta que os mesmos travavam como 
agricultores imigrantes no Brasil.
     	 Bom, minha mãe migrou para o Japão e, meses de-
pois, meus avós e tios maternos, que moravam no interior 
do Pará, também fizeram o mesmo. Em dezembro de 1989, 
minha mãe retornou ao Brasil, após uma temporada de 18 
meses. O dia de seu retorno foi inesquecível para mim. Ao 
abrir as malas – e estas eram quatro “grandes” malas, minha 
mãe me apresentou um novo mundo. Cada item que ela ti-
rava das malas prendia minha atenção pelas suas formas, 
cheiros e cores. Se fechasse os olhos hoje, poderia jurar que 
conseguiria sentir, ainda, o cheiro agradável e peculiar que 
exalava daquelas malas. E, se como se não fosse suficiente 
tanta experiência, cada coisa era apresentada pela minha 
mãe com um brilho magnetizante no olhar e com uma fala 
entusiasmada como jamais havia experienciado dela ante-
riormente. Parecia o lugar dos sonhos; um lugar perfeito, 
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onde não faltavam novas tecnologias, possibilidades de 
melhoria financeira e onde poderíamos viver com o poder 
aquisitivo de uma pessoa de classe alta no Brasil. E, por falar 
em Brasil, era um período de hiperinflação, do overnight, de 
transição de governo, do plano Collor e da insatisfação – 
pelo menos para o que parecia ser a maioria, da população. 
A partir daquele momento, minha figura principal passou a 
ser o sonho de viver uma nova vida no Japão. Ao final do 
mês de março do ano de 1990, viajei para lá, pela primeira 
vez, com minha mãe e irmã, realizando naquele momento, o 
sonho de conhecer a terra das possibilidades tão defendida 
por minha mãe. 
	 Chegamos ao Japão no início da primavera, o que 
potencializou as experiências agradáveis, com o cheiro e as 
cores das flores que tomavam todos os cantos do país.  Tomei 
a primeira impressão com um misto de admiração, de senti-
mento de saudade e de esperança. 
	 O resumo dessa história é que vivi seis anos no Japão 
como Dekassegui. E, anos mais tarde, já graduada em psi-
cologia, retornei ao Japão na condição de pesquisadora, 
onde estudei por um período, novamente, de seis anos. As-
sim, vivi doze anos de minha vida no Japão. Ao longo desse 
primeiro contato com o país, foram muitas as idas e vindas e, 
a certeza de que, essas experiências me transformaram em 
alguém com o coração dividido e sem espaço geográfico 
definido. 
	 Viver como brasileira no Japão motivou-me a levar 
adiante a questão de como viver como alguém entre mundos 
tão diferentes e, ao mesmo tempo, tão correlatos em diver-
sos sentidos? Assim, decidi, desde o momento que entrei no 
curso de psicologia em 1997, que, um dia, iria estudar a vida 
dos brasileiros no Japão e buscar contribuir, mesmo que su-
tilmente, para esta comunidade a qual fiz parte e que, como 
experiência, atribuiu sentido importante à minha vida e mu-
dou minha maneira de ver o mundo.



Introdução

Migração Transnacional: 
A construção de um Lar Imaginário
   
	 O processo de Globalização, influenciado pelo de-
senvolvimento dos transportes e da comunicação eliminou, 
em certo nível, as barreiras nacionais e econômicas. Con-
tudo, não se pode dizer o mesmo em relação às diferenças 
étnicas e culturais. Um dos modelos de migração bastante 
influenciado pela Globalização é a migração transnacional.
O imigrante que vive como um transnacional mantém rela-
ções sociais, econômicas e emocionais com dois ou mais 
países. Neste modelo, o imigrante elege um país como seu 
lar, o Lar Imaginário, e tende a repetir o ciclo migração, re-
torno ao país de origem e nova migração, desejando um dia, 
retornar, definitivamente.
	 Em 2008, ano da conclusão de minhas pesquisas 
no Japão, o número de brasileiros residindo no país estava 
acima dos 300 mil. Em 2012, este número passou ser o 
de aproximadamente 210 mil. A redução acentuada deste 
número, deve-se a dois fatores: a crise econômica que afe-
tou, especialmente, os EUA, Japão e zona do Euro, e o cres-
cimento econômico brasileiro.
	 Os brasileiros que vivem no Japão, conhecidos como 
“dekasseguis” palavra da língua japonesa que designa 
àquele que vai trabalhar em lugar fora de seu lar, são con-
siderados por alguns estudiosos como migrantes transna-
cionais. Estes vivem entre Japão e Brasil mantendo relações 
com parentes e amigos que estão em seu país de origem. 
Entretanto, que tipo de influência social e emocional este 
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modelo de migração exerce nos mesmos? Como disse Stone 
(2005), se o lar é o lugar onde o coração está como fica o 
coração daquele que vive entre dois ou mais mundos cult-
urais tão distintos? 
	 A migração transnacional, em seus aspectos posi-
tivos e negativos, oportuniza conhecer uma nova cultura e 
aprender uma nova linguagem (biculturalismo), pois, este 
aprendizado, poderá contribuir para a melhoria profissional 
e pessoal (autoestima) do imigrante. O biculturalismo exer-
ce um papel igualmente importante para o desenvolvi-
mento de uma adaptação adequada. Contudo, em geral, os 
brasileiros que vivem no Japão não desenvolvem habilidades 
biculturais. Eles vivem isolados num mundo brasileiro dentro 
do Japão mantendo relações sociais, predominantemente, 
com pessoas do mesmo grupo étnico. Em outras palavras, 
eles não adquirem habilidade em uma nova língua por várias 
razões que incluem a falta de tempo, falta de motivação e 
por possuírem estereótipos quanto à cultura e quanto ao 
povo japonês. 
	 Para muitos brasileiros residentes no Japão, retornar 
ao Brasil para viver permanentemente representa um sonho. 
Contudo, eles estendem o tempo de permanência no país 
por várias vezes e, como resultado, tornam-se residentes 
permanentes no Japão. Assim, considerando o grupo dos 
brasileiros no Japão como imigrantes transnacionais, pos-
suidores de um lar imaginário e de uma identidade dekasse-
gui particular e única, consequentemente, este grupo neces-
sita ser visto como uma minoria peculiar, um grupo singular 
dentre diversas minorias étnicas no mundo.
	 As informações contidas neste livro são provenien-
tes da tese de doutorado que escrevi entre 2004 e 2009, 
período no qual atuei como pesquisadora da Nagoya City 
University. Durante quase cinco anos, trabalhei numa escola 
brasileira na cidade de Minokamo na província de Gifu, na 
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região central do Japão, e foi por meio do contato obtido 
com os estudantes e suas famílias ao longo desses anos que 
este trabalho foi desenvolvido. 
	 O tópico principal a ser abordado é a adaptação, 
concentrando-se nas influências deste processo na saúde 
psicológica, nas relações familiares e no estresse aculturativo 
dos participantes deste estudo. Na parte I, são apresentadas 
explanações teóricas sobre migração transnacional em indi-
víduos e suas famílias, baseando-me em resultados de pes-
quisas sobre o assunto, desenvolvidos no Canadá e nos EUA. 
Na Parte II, são apresentados resultados de pesquisas, con-
tendo dados quantitativos, bem como, narrativas de famílias 
entrevistadas para a realização do trabalho final. 
	 Dentre os objetivos que estabelecidos, a busca, por 
meio de estudos teóricos e práticos, pela presença de ca- 
racterísticas transnacionais em brasileiros no Japão; sobre 
os problemas de adaptação que estas famílias enfrentam 
(relações familiares, situação educacional dos filhos); sobre 
uma possível presença de sintomas de estresse aculturativo 
e das estratégias utilizadas por estas famílias (coping) para 
lidar com o estresse durante o período de vivência no Japão, 
enfatizando os aspectos emocionais envolvidos em todas as 
situações aqui mencionadas.
	 Caso o leitor interessado nunca tenha passado pela 
experiência de ser um imigrante, que estas páginas o aju-
dem a entender o processo de viver tão distante e ao mesmo 
tempo tão emocionalmente ligado à sua origem cultural. 
Contudo, se o leitor foi ou é um imigrante, principalmente 
um dekassegui, provavelmente, compreenderá, um pouco 
melhor, o processo que, por experiência própria, vivencia ou 
vivenciou.



Parte I

Famílias Brasileiras no Japão:
Migração Transnacional, Adaptação e 

Estresse Aculturativo

Considerações Teóricas



Migração transnacional e 
famílias brasileiras

1.1 Migração Transnacional 

	 A migração transnacional refere-se a um modelo 
ou tipo de migração em que o imigrante mantém vínculos 
econômicos (através de remessas de dinheiro, aquisição de 
bens e manutenção de pessoas), sociais e emocionais (ma-
nutenção de vínculos com parentes e amigos) com dois ou 
mais países. A migração transnacional se intensificou na era 
da globalização, influenciada pelo desenvolvimento das 
tecnologias de comunicação e dos transportes, bem como, 
pela expansão de serviços em vários setores da economia. 
É bem mais fácil contatarmos pessoas que vivem geografi-
camente distantes de nós nos dias atuais se compararmos às 
décadas passadas. De fato, a globalização parece exercer 
papel fundamental influenciando também na preservação 
dos vínculos afetivos.
	 O imigrante transnacional mantém vínculos emocio-
nais com pessoas do país de origem, e, concomitantemente 
a isso, novos vínculos com pessoas da nova sociedade são 
criados. Na nova sociedade, este cria filhos, engaja-se na 
rotina laboral, compra propriedades e faz amigos dentro e 
fora da comunidade étnica, expandindo sua rede social. Para 
os psicoterapeutas que trabalham com famílias, as famílias 
transnacionais representam um novo tipo de família que sur-
giu nesta era de globalização. Assim, conhecer as metas de 
migração, posição social, relação pais e filhos e a adapta- 

Capítulo 1
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ção deste novo grupo familiar torna-se tão necessário. 
	 A adaptação de uma criança que nasce em uma 
família transnacional, geralmente, ocorre de forma a com-
binar a assimilação de uma nova cultura, as características 
da cultura dos pais e as características inerentes à vivência 
como migrante transnacional. Segundo Falicov (2005), este 
meio de viver tão singular potencializa o desenvolvimento 
nestas crianças da identidade conhecida como Identidade 
Hifenada (ex. nipo-brasileiro). Com isso, esta criança imi-
grante torna-se um imigrante emocional, visto que, embora 
possa possuir poucas lembranças de seu país de origem, 
herda dos pais parte importante das experiências dos mes-
mos antes da migração e acompanha, em seu desenvolvi-
mento, a descrição poética da terra natal feita por seus pais.
	 A adaptação de um indivíduo ou grupo em uma nova 
sociedade recebe muitas influências sociais de sua cultura de 
origem. Por exemplo, quando um imigrante possui origem em 
uma família com um forte senso de união e responsabilidades 
geracionais, a migração pode acompanhar sensações mais 
profundas de sofrimento emocional, vergonha e culpa, espe-
cialmente, quando a pessoa não alcança suas metas como 
imigrante (Smart, 2001).
	 Thomas (1995), em seus estudos, concluiu que a maior 
parte das famílias de imigrantes torna-se família nuclear após 
a migração. Em outras palavras, estes imigrantes podem ter 
vivido como família extensa, com a presença dos pais, avós, 
tios, primos, e outros, em seu país de origem, convivendo em 
mesma casa ou relativamente próximos, encontrando-se, 
pelo menos, em datas comemorativas.
	 Contudo, ao migrarem tornam-se famílias nucleares, 
sofrendo uma redução do número de parentes e, conse-
quentemente, do número de pessoas que podem oferecer 
suporte familiar. A migração faz com que a família necessi- 
te ajustar-se a um novo ambiente e reestruturar suas tarefas. 
Assim, tarefas familiares antes adaptadas como, por exem-
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plo, quem vai tomar conta do filho caçula após a escola, 
precisam ser revistas em um contexto social bastante distinto 
da situação pré-migração. 
	 Outra situação comum às famílias de imigrantes são 
os pais que migram deixando seus filhos com parentes em 
seu país de origem. Muitos deles, especialmente no caso dos 
dekasseguis, podem chegar a viver dois ou mais anos longe 
de seus filhos. Ao se reencontrarem, pais e filhos podem ex-
perienciar conflitos como gap na comunicação e problemas 
nos meios disciplinares (Sewel-Coker et al., 1995). O que 
ocorre neste caso, é a necessidade de readaptação dos pais 
e mães às suas posições e, por outro lado, a readaptação 
dos filhos a uma nova situação familiar. Porém, algumas 
crianças e adolescentes tornam-se significativamente ligadas 
à pessoa que responsabilizou-se por ela enquanto os pais 
estavam trabalhando no Japão. Quando esta readaptação 
entre pais e filhos não ocorre adequadamente, problemas 
na comunicação entre os mesmos podem surgir, agravando 
riscos de distúrbio adaptacionais, tais como, dificuldades de 
aprendizagem, e demais distúrbios relacionados ao com-
portamento antissocial (por exemplo, uso de substâncias ilí- 
citas, delinquência e associação com gangues) que podem 
se manifestar, principalmente, na adolescência. 
	 Quando os pais migram para uma nova sociedade 
utilizam considerável parte de seu tempo no trabalho, a fim 
de conseguirem alcançar seus objetivos financeiros e retornar, 
assim, ao seu país de origem. Como resultado dessa rotina, os 
mesmos tendem a dedicar pouco tempo na educação e disci-
plina de seus filhos. Junto a esse panorama, situações como a 
distância cultural entre a sociedade majoritária e a sociedade 
de origem, famílias que apresentam padrões relacionais dis-
funcionais e problemas de adaptação na escola, constituem 
potenciais agravadores dos riscos de desenvolvimento do 
comportamento antissocial, principalmente, quando os dois 
países em questão são culturalmente tão diferentes ou contra-
ditórios (Martinez Jr., 2006), como no caso do Japão e Brasil. 
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	 Tendo como base os estudos do antropólogo ameri-
cano Takeyuki Tsuda, que desenvolveu sua tese de doutorado 
na província de Gunma, no Japão, estudando brasileiros ali 
residentes, bem como outros estudiosos nas áreas de Socio-
logia, Antropologia e Educação, os dekasseguis constituem 
uma comunidade transnacional, tendo como referência, o 
elo de ligação destes com e entre ambos países, Japão e 
Brasil (Tsuda, 2003; Linger, 2001; Roth, 2002; Takezawa, 
2002). O dekassegui – que em japonês refere-se a alguém 
que veio de um determinado lugar com objetivo de trabalho 
– forma um grupo de imigrantes desterritorializado, conceito 
citado por Tsuda (2003), referindo-se àquele que vive sem 
território específico em uma situação de limbo, que aqui 
chamo de lar Imaginário, mantendo redes sociais no Brasil e 
no Japão. Para o dekassegui, o Brasil é um lugar para aliviar 
o estresse e o Japão, um lugar para se trabalhar e ganhar 
dinheiro (Tsuda, 2003; Linger, 2003). 
	 A situação de permanência no limbo é ao mesmo 
tempo ansiogênica e confortável. Ansiogênica, pois é reple-
ta de incertezas sobre o futuro como onde viver definitiva-
mente ou sobre o que fazer para se manter financeiramente 
no Brasil. Confortável, porque postergar a decisão de retor-
nar ao Brasil definitivamente evitará o confronto contra uma 
importante dose de sacrifício no presente, especialmente, 
em termos econômicos. Assim, como mecanismo de defesa 
emocional de evitação do estresse essa decisão tende a ser 
postergada muitas vezes, estabilizando-se na permanente 
incerteza ou às vezes, na psicopatologia, como, por exem-
plo, a ansiedade generalizada, visto que a incerteza pode 
agravar o quadro ansioso. O agravamento do quadro ansio-
so, que leva o indivíduo à sensação de angústia sobre onde 
viver definitivamente, sobre a educação dos filhos, sobre as 
limitações físicas, especialmente, no que se refere à adequa-
ção ao trabalho e, quanto ao envelhecimento, podem levar 
a pessoa ao sofrimento psicológico em padrões clinicamente 
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significativos. 
	 O sociólogo Alejandro Portes, erradicado nos EUA, 
foi um dos pesquisadores que investigou o processo de 
adaptação de famílias hispânicas nos EUA. De acordo com 
Portes (2001), os filhos de imigrantes recebem dois impor-
tantes capitais que influenciam diretamente seu processo de 
adaptação: Capital Humano e Capital Social. 
	 O Capital Humano, refere-se a todo background 
educacional que a pessoa possui. O Capital Social refere-se 
à rede de suporte existente dentro do grupo étnico. Quando 
um filho de imigrante possui alto Capital Humano e Social, 
este tende a evoluir para a Upturn Assimilation ou Assimi-
lação Crescente, como por exemplo, o biculturalismo e o 
sucesso profissional e acadêmico, que é uma forma positiva 
de adaptação.
	 Contudo, quando isto não ocorre a adaptação orien-
ta-se para a Downturn Assimilation ou Assimilação Decres-
cente, em que são exemplos os comportamentos correlatos 
à evasão escolar: a delinquência juvenil, a drogadição, a 
sensação conflitiva de não poder sair da situação de mino-
ria negativa e os comportamentos antissociais, ou seja, uma 
forma negativa de adaptar-se. No caso dos EUA, a As-
similação Crescente é mais comum no grupo de imigrantes 
asiáticos e a Assimilação Decrescente, mais comum no grupo 
de imigrantes hispânicos. 
	 No caso dos jovens brasileiros residentes no Japão, 
estes tendem a enfrentar problemas na educação e em al-
guns casos, problemas mais sérios na adaptação como 
a delinquência juvenil. Ocorre que, de maneira geral, os 
brasileiros residentes no Japão migram pensando em ficar 
por um período de tempo suficiente apenas para alcançarem 
seus objetivos financeiros e, talvez, alguns não desenvolvam 
redes sociais significativas dentro de seu grupo étnico, focali-
zando suas vivências nos objetivos da migração. Ainda, um 
possível baixo nível de educação dos pais, juntamente com 
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uma vida social instável, poderá estar interferindo negati-
vamente na adaptação da segunda geração. Por exemplo, 
pode-se sugerir que os jovens brasileiros no Japão não se 
adaptam de forma a tornarem-se biculturais, pelo contrário, 
mas que estes podem estar apresentando problemas adap-
tacionais e educacionais, como a Dupla Limitação, que ex-
plicarei posteriormente. 
	 Desta forma, pensei em como seria importante inves-
tigar o processo de adaptação deste grupo, a fim de saber 
como esta poderia estar ocorrendo e quais os problemas 
mais comumente presentes nesse processo.  
	 Estudos relacionados à migração transnacional, 
geralmente apresentam os aspectos sociológicos e econômi-
cos desse tipo de migração. Poucos deles dirigiram sua aten-
ção aos aspectos emocionais envolvidos no processo (Onishi & 
Murphy-Shigematsu, 2003). Assim, procurei direcionar minhas 
discussões na problemática psicológica ou emocional que 
esse tipo de migração apresenta àqueles que a experienciam. 

1.2 Famílias Brasileiras: algumas características 

	 Explicando o conceito de família através de sua es-
trutura e funcionamento: Estruturalmente, uma família é cons-
tituída pelo seu número de membros e a posição de cada 
membro dentro da família, pai, mãe, filha, filho, avós, etc. 
Por exemplo, uma Família Nuclear é composta pelos pais 
e filhos, enquanto que a Família Extensa é composta pelos 
membros da família nuclear e outros parentes como tios, 
avós, primos, vivendo todos em uma mesma casa ou não. 
	 Quanto ao seu funcionamento, em geral, os membros 
da família vivem como um grupo que mantém vínculos físicos e 
psicológicos. Os membros da família desenvolvem um sistema 
de suporte mútuo e os pais demonstram, ou devem demonstrar, 
afeto e satisfação a seus filhos (Georgas, 2003).		
	 As relações dentro do grupo familiar são recípro-
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cas e o repertório sociocultural destes membros é formado 
com base nesta relações. A família, é o lugar acolhedor que 
provém, ou deverá prover, o desenvolvimento humano satis-
fatório, adaptado a uma dada realidade social, bem-estar, 
felicidade, proteção e satisfação material aos seus membros. 
A família possui uma importante função na sociedade, afe-
tando e ao mesmo tempo sendo socioculturalmente afetada, 
por esta. A Globalização, por exemplo, é um fenômeno que 
pode modificar o funcionamento familiar, por meio de novos 
hábitos inseridos na sociedade. Hábitos que podem ser a 
condensação de alguns padrões socioculturais com a pre-
valência, ou não, de uma cultura sobre as demais. Contudo, 
não se pode dizer que a Globalização tenha alcançado de 
fato a homogeneização de valores e, dessa forma, estudos 
que abordam o relacionamento ou funcionamento familiar 
devem considerar sempre as características socioculturais 
peculiares ao grupo familiar envolvido.  
	 Quanto às características da família brasileira, de 
acordo com Torres & Dessen (2006), estas apresentam uma 
hierarquia em que o pai assume o controle da família e, esta 
forma hierárquica de funcionamento exerce influência em to-
dos os membros desta família, onde papéis de homens e mu- 
lheres são claramente definidos. Entretanto, as características 
da família brasileira têm apresentado mudanças nos últimos 
vinte anos, recebendo influências do contexto industrial e 
globalizado. Como resultado, a definição de família brasilei-
ra seria a de um grupo social possuidor de uma função social 
específica. Em outras palavras, a família teria se tornado uma 
instituição com a função de vincular indivíduo e sociedade, 
ao mesmo tempo, prover proteção e apoio uns aos outros.  
	 Segundo os dados dos últimos censos realizados 
no Brasil, a família brasileira teria sofrido nos últimos anos, 
mudanças importantes em vários aspectos. A definição de 
família brasileira foi expandida atribuindo-lhe o papel social 
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de local de proteção e relação simbiótica. No novo Código 
Civil brasileiro, três novos tipos de família foram incluídos à 
família nuclear tradicional: família com pais solteiros, família 
com filhos adotivos e famílias formadas por pais que experi-
enciam o segundo casamento (Fonseca, 2002). 
	 O novo Código Civil visou a atender a demanda de 
uma nova estrutura familiar que vinha se formando no Brasil 
nos últimos anos. Esse novo conceito de família reforça os va-
lores familiares baseados na relação afetiva dos parceiros. 
Em outras  palavras, pode-se dizer que o fim do afeto que une 
o casal resulta no divórcio ou separação e, posteriormente, 
uma nova relação ou nova família é formada. Ainda, demais 
mudanças como, a adição do conceito de união estável e, a 
exclusão do termo filho ilegítimo, foram apresentadas. De-
mais mudanças estruturais, como o aumento de mães ou pais 
solteiros e chefes de família em contraste com a redução do 
modelo clássico de família e o aumento no número de filhos 
com mais de 30 anos residindo com os pais também foram 
observadas. 	
	 Dessa forma, percebe-se a ênfase nas relações a-
fetivas da família, mais do que na relação consanguínea que 
predominava no passado. 
	 Embora a tentativa de comparar famílias brasileiras e 
japonesas seja uma tarefa discutível em termos metodológi-
cos, apenas como forma de entender algumas diferenças 
básicas na estrutura e funcionamento de ambas, apresenta-
rei aqui algumas características peculiares a estas. 
	 A família japonesa, diferenciando-se da brasileira, 
tende a priorizar uma relação familiar direcionada à harmo-
nia e aos cuidados com os filhos, mais do que na relação 
afetiva do casal. Por exemplo, quando um casal brasileiro 
apresenta problemas relacionais, tende a expor seus 
problemas e tentar, de alguma forma, assertiva ou não, 
resolvê-los. Contudo, casais japoneses tendem a ignorar o 
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problema, a fim de evitar a desarmonia familiar. Assim, o 
conceito de harmonia por si pode ter significados diferentes 
nas duas culturas. 
	 Segundo Rothbaum e colaboradores (2002), a família 
japonesa caracteriza-se por priorizar a relação não român-
tica, com pouca comunicação verbal e um posicionamento 
periférico do pai dentro da família. Contudo, a relação fa-
miliar baseada no afeto do casal, não é exclusividade das 
famílias brasileiras e pode ser encontrada em muitas culturas 
ocidentais. Essas culturas também reforçam a independência 
entre pais e filhos. Nas culturas ocidentais, como nos EUA, 
mães e filhos dormem em quartos separados desde o nas-
cimento do filho. No Japão, entretanto, é bastante comum 
mães e filhos dividirem o mesmo quarto, sendo esta uma ati-
tude considerada saudável. Assim, alguns hábitos familiares 
podem parecer prejudiciais ou disfuncionais em uma deter-
minada cultura, mas não em outra. 
	 As características da dinâmica familiar japonesa po-
dem ser percebidas nas estruturas das casas do Japão. Uma 
insatisfação comum aos brasileiros que vivem no país, é de 
que, além do pouco espaço físico, as casas e os apartamen-
tos não oferecem privacidade aos pais, pois não é comum 
haver trancas nas portas dos quartos e as paredes geral-
mente são pouco espessas. Alguns casais brasileiros relatam 
essa insatisfação e o agravamento da relação marital após 
a migração. Na cultura brasileira, a privacidade do casal é 
considerada significativa na dinâmica familiar, visto que é 
com base neste afeto que a relação familiar é mantida. Além 
disso, no caso dos dekasseguis, uma rotina laboral intensa 
associada aos sintomas de estresse, podem também inter-
ferir negativamente na relação marital. 
	 Em síntese, a família brasileira tem apresentado mu-
danças estruturais e funcionais ao longo dos anos, recebendo 
influência da Globalização e do crescimento econômico do 
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Brasil. Essas mudanças, associadas à diversidade multicul-
tural e à extensão territorial inerentes ao país, diversificaram 
os tipos familiares, tornando-se difícil encontrar uma única 
definição de família brasileira. 					   
	 No Brasil há famílias oriundas de várias etnias, que 
residem em regiões culturalmente diferentes, que apresen-
tam níveis socioeconômicos diferentes como, por exemplo, 
o nível educacional, às classes sociais baixa, média ou alta, 
etc. (Torres & Dessen, 2006). 

1.3 Famílias Brasileiras no Japão e Famílias Latinas nos EUA 

	 Os primeiros brasileiros nipo-descendentes migraram 
ao Japão na década de 80 com o agravamento da situação 
econômica do Brasil. Em 1985, o Brasil amplificou o processo 
de redemocratização e enfrentou um grave crise econômica, 
caracterizada pela hiper-inflação dos preços e pelas altas 
taxas de desemprego. A situação socioeconômica de mui-
tos brasileiros, agravada com o Plano Collor de 1990, em-
purrou muitos nikkeys ou nipo-descendentes, para o Japão 
que, por outro lado, passava pela Bolha Econômica, termo 
utilizado pela economia para designar um período de in-
tenso crescimento econômico. Em junho de 1990, a Nova 
Lei de Imigração entrou em vigor no Japão, possibilitando a 
residência de nikkeys1 até terceira geração.  Assim, no início 
da década de 90, muitos nikkeys migraram para o Japão,  o 
fenômeno ficou conhecido como Fenômeno Dekassegui. Os 
dekasseguis foram considerados pelos estudiosos japoneses 
como Newcomers2 ou os Novos Imigrantes. A grande onda 
do fenômeno dekassegui ocorreu, principalmente, na primei-
ra metade da década de 90. Estima-se que, aproximada-
mente 85% dos dekasseguis migraram por razões financeiras. 
	 De acordo com Tsuda (2003), no Brasil os nikkeys são 
1Nikkey: descendente de japoneses.  Nikkey nissei, de 2ª geração; Nikkey sansei, de 3ª 
geração; Nikkey ionsei, de 4ª geração.
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considerados “minoria positiva”. O status adquirido pelos 
nikkeys no Brasil, foi influenciado pelos estereótipos atribuí-
dos ao grupo, que incluem honestidade, riqueza, seriedade, 
trabalho árduo e disciplina, especialmente, nos estudos. Um 
exemplo, é a nível de escolaridade dentro do grupo nikkey 
no Brasil que superaria os índices entre os brasileiros não ni-
po-descendentes. 
	 No Brasil, o nikkey é frequentemente chamado de 
“japonês” ou “japa”, ocorrendo o mesmo com os nikkeys 
mestiços. Segundo Tsuda (2003), isso ocorre de maneira 
a diferenciar os nipo-descendentes de outras etnias e, a 
princípio, não possuiria conotação discriminatória, como o 
teria em outras realidades culturais (por exemplo, nos EUA). 
Por outro lado, é comum também que nikkeys chamem 
brasileiros não nipo-descendentes de Gaijin ou seja, es-
trangeiro, na língua japonesa. 
	 O status positivo dos nikkeys no Brasil, também é ex-
plicado pelas imagens positivas do povo brasileiro em rela-
ção ao Japão. Os brasileiros tendem a considerar o Japão 
como um país sério, que ressurgiu como potência, após seu 
rendimento incondicional no final da Segunda Guerra Mun-
dial. O trabalho árduo dos imigrantes japoneses no Brasil tam-
bém teria influenciado para a formação da imagem po-sitiva 
em torno do grupo. Ainda, os brasileiros não nipo-descenden-
tes não diferenciariam o nikkey do japonês (Tsuda, 2003; 
Kawamura, 2000). 
	 Entretanto, quando o nikkey migra ao Japão, muda 
seu status de minoria positiva no Brasil para o status de mi-
noria negativa no Japão, tornando-se, eles mesmos, gaijins 
na terra de seus ancestrais. Os estereótipos presentes na 
imagem de minoria negativa relacionam-se ao baixo nível 
de escolaridade, a proveniência de um país menos desen-

2Newcomers significa o grupo de novos imigrantes a migrarem ao Japão. Este termo foi 
utilizado para diferenciá-los no contexto socioeconômico dos Oldcomers, que repre-
senta o grupo de coreanos, os Zainichi Kankokujin, que vivem no Japão. 
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volvido para um mais desenvolvido e a realização de tra-
balho não qualificado no Japão (Tsuda, 2003). No Japão, 
os nikkeys são considerados brasileiros e não japoneses, 
pois, considera-se japonês a pessoa que, não apenas nasce 
e vive no Japão mas, que também fala japonês, que possui 
fenótipo, nome e consaguinidade japonesas. Esse pensa-
mento tem como base a Nihonjinron, uma teoria de que o 
Japão seria um país étnica e culturalmente homogêneo (Seki-
guchi, 2003; De Carvalho, 2003). 
	 De maneira geral, os nikkeys estão socioculturalmente 
adaptados ao Brasil. E, ao migrarem para o Japão necessi-
tam adaptar-se a um novo contexto sociocultural, processo 
que, às vezes, é mais difícil e complexo do que se pode se 
imaginar. 
	 De fato, o dekassegui precisa adaptar-se a uma 
situação bicultural vivendo entre Brasil e Japão e, ocasional-
mente, à margem dos dois países em questão. Uma grande 
parte dos dekasseguis que retornam ao Brasil após o período 
de trabalho no Japão experienciam dificuldades de adapta-
ção no Brasil. De acordo com o médico psiquiatra brasileiro 
Décio Nakagawa, uma das maiores dificuldades do 
dekassegui retornado no Brasil é a Síndrome do Regresso, um 
problema emocional que envolve sintomas como depressão, 
ansiedade elevada, desmotivação, despersonalização e em 
alguns casos, ideação suicida. Esta síndrome ocorreria em 
dekasseguis que retornam ao Brasil e confrontam inúmeras 
dificuldades socioeconômicas e culturais que divergiriam das 
expectativas utópicas imaginadas antes desse retorno (Me-
deiros, 2003). 
	 Considerando o processo de atendimento psicológico 
a esse grupo, o fato deste apresentar características bastante 
peculiares, faz com que seja necessário que o atendimento 
também seja diferenciado, no sentido de sejam considera-
dos os aspectos socioculturais, que vivenciam. 
	 Como mencionado anteriormente, os dekasseguis 
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são considerados imigrantes transnacionais por alguns estu-
diosos, pois vivem entre dois países, mantendo vínculos afe-
tivos, econômicos e sociais com ambos. O nikkey apresenta 
uma identidade híbrida, visto que possui em seu repertório 
comportamental, características inerentes aos dois países. 
Esta identidade híbrida, consciente ou inconscientemente, in-
fluenciaria seu comportamento e alteraria-se após a chega-
da do dekassegui no Japão. Esse processo o leva a repensar 
sua situação como nikkey e consequentemente, a reestrutu-
rar sua identidade (De Carvalho, 2003; Hirabayashi et al., 
2002).   
	 No início do movimento ou Fenômeno Dekassegui, 
muitos nikkeys migravam sozinhos, deixando suas famílias no 
Brasil. Este nikkey, geralmente, era solteiro e migrou a fim de 
tentar a sorte no Japão. Eles migravam como target earner 
que refere-se àquele que migra com um objetivo financeiro 
bastante específico de fazer dinheiro em um curto período 
de tempo.  Contudo, nos últimos dez anos, a migração de 
dekasseguis em família teria crescido significativamente, al-
terando a forma deste movimento migratório individual para 
familiar. Ainda, houve aumento das famílias formadas por 
membros da comunidade brasileira no Japão, que realizam, 
essencialmente, casamento endogâmico (com pessoas do 
mesmo grupo étnico) durante o período de residência no 
Japão (Beltrão, 2006). Essas famílias podem enfrentar vários 
problemas ao tentarem se adaptar no Japão. Esses problemas 
incluem a ausência de plano de saúde, dificuldades na edu-
cação dos filhos, problemas financeiros, etc. e, ao mesmo 
tempo, necessitam lidar com a saudade da família que ficou 
no Brasil e o sofrimento decorrente desse afastamento.
	 Cada pessoa que migra, seja ele transnacional ou 
não, carrega consigo um sonho e começa a viver na nova 
sociedade engajando-se na sua realização. 
O dekassegui, em geral, migra ao Japão com o sonho de 
comprar a casa própria ou começar um negócio próprio no 
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Brasil. A fim de realizar esse sonho – ou sonhos -, sacrifícios 
econômicos e emocionais são realizados. Econômicos, pois 
para a maioria, migrar para o Japão representa contrair uma 
dívida necessária para pagar as passagens e as despesas 
iniciais. Emocionais, porque ao viajar para um país tão dis-
tante, deixa-se no país de origem pessoas com quem víncu-
los afetivos importantes são mantidos (namorado, pais, fil-
hos, amigos) e, essa separação, pode ser demasiadamente 
dolorosa. Assim, considerando todos os investimentos feitos 
para a realização dos objetivos da migração, o dekassegui 
– ou outro grupo de imigrante -, pode passar a priorizar a 
questão financeira de tal modo que esse objetivo passa a ser 
a figura de sua vivência, monetarizando vários aspectos de 
sua vida. Entretanto, quando os planos pré-migratórios não 
sucedem da maneira esperada, os resultados dessa situação 
estressante podem ser desgastantes para toda a família.
	 Quanto às metas pré-migratórias dos dekasseguis, 
uma situação frequente neste grupo é a mudança destas me-
tas durante o período de residência no Japão. Por exemplo, 
um dekassegui, ou sua família, que havia estabelecido como 
objetivo a permanência no Japão de dois a três anos para 
comprar uma casa no Brasil, tende a estender este período 
após perceber que não será possível alcançar o objetivo 
dentro do prazo que se pensou como meta pré-migratória. 	
	 Assim, há uma tendência de que o prazo se estenda 
para mais dois, três anos ou mais. Contudo, à medida que 
o tempo passa, essas pessoas confrontam outros problemas 
que, naturalmente, irão surgir com a passagem do tempo, 
tornando se necessário planejar questões vitais como a edu-
cação dos filhos e a previdência social. Ainda, os anos de 
afastamento da sociedade de origem implicam em defasa-
gem profissional, defasagem esta, que muitas vezes, pode 
não ser mais possível de ser resgatada, devido aos avanços 
de novas práticas tecnológicas. 
	 Do ponto de vista psicológico, considera-se que a 
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frustração ou o fracasso na aquisição de metas não sejam 
algo de fácil aceitação. Assim, como forma de ajustamento a 
essa condição conflitiva, a decisão de retorno ao Brasil pode 
estar sendo adiada várias vezes, levando-os à uma vivência 
com forte característica de procrastinação, o que é bastante 
ansiogênico. 
	 Estima-se que parte importante dos dekasseguis no 
Japão não estejam inseridos em nenhum plano de seguro 
social. Uma das hipóteses quanto à essa situação, é que 
os mesmos seriam possuidores de uma consciência de per-
manência temporária no país. Outra hipótese, relaciona-se 
aos empregadores no Japão, a maioria empreiteiras, que 
não priorizariam a inserção do trabalhador brasileiro no pla-
no de seguro social por razões econômicas. 
	 Receber tratamento médico no Japão também con-
sistiria num outro problema para o dekassegui. Conside-
rando que a maioria dos dekasseguis não domina o idioma 
japonês, a comunicação entre pacientes e médicos tende a 
ser insatisfatórios para ambos, acarretando em desentendi-
mentos quanto ao diagnóstico e tratamento, comprometendo 
a saúde como um todo.  Assim, é comum que dekasseguis 
optem por receber tratamento médico no Brasil, seja retor-
nando para recebê-lo ou postergando-o para quando o 
retorno ocorrer. Uma tendência semelhante ocorre com imi-
grantes latinos nos EUA, que valorizam o tratamento médico 
realizado por especialistas de seus respectivos países (Stone, 
2005). Uma hipótese quanto a isso, é a vinculação cultural e 
a credibilidade naquele que está culturalmente mais próximo 
e que, portanto, irá não apenas compreender melhor os as-
pectos relacionados à saúde, mas como também, passará 
mais segurança à pessoa atendida. Em outras palavras, 
médicos brasileiros compreenderiam melhor e forneceriam 
maior acolhimento emocional aos imigrantes brasileiros. 
	 Outro problema no processo de adaptação do 
dekassegui no Japão surge na locação de uma casa ou 
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apartamento por conta própria. Neste momento, é comum 
relatos de pessoas que não conseguiram alugar por causa 
de sua etnia. As imobiliárias alegam precedentes negativos 
quando imóveis foram alugados para brasileiros. Problemas 
como a separação inadequada do lixo e dos materiais de 
reciclagem ou a utilização de som em alto volume são roti-
neiramente mencionados pelos locadores de imóveis em re-
lação ao locatário brasileiro.
	 Já foi dito que o número de dekasseguis que migram 
em família ou de famílias formadas no Japão vem crescendo 
nos últimos anos. Contudo, praticamente não há estudos di-
recionados à família dekassegui. Desse modo, gostaria de 
apresentar estudos anteriores que tem como grupo de estudo 
as famílias latinas nos EUA, comparando as características 
dessa amostra às famílias brasileiras residentes no Japão. 
	 Um país multiétnico, com diferenças importantes en-
tre classes sociais como o Brasil, tende a apresentar padrões 
familiares distintos. Focalizar a atenção às diferenças region-
ais e sócio-históricas em que as famílias investigadas estão 
envolvidas torna-se, portanto, necessário (Souza, 2001; 
Minuchin, 2002). No caso dos dekasseguis, os mesmos 
recebem influência tanto da cultura brasileira quanto da cul-
tura nipônica do Brasil, que também difere da cultura nipôni-
ca do Japão, lembrando que, essa potencial influência teria 
contribuído para a aprovação da Nova Lei de Imigração 
japonesa de junho de 1990, pois acreditava-se que o nik-
key poderia adaptar-se melhor à realidade e aos costumes 
japoneses. 
	 Os dekasseguis fazem parte de um grupo singular 
que apresenta a mistura entre as culturas latinas e nipônicas, 
refletindo esses costumes, em seus hábitos e atitudes. Con-
siderando a existência de alguns padrões comuns de com-
portamento entre latinos e dekasseguis, tecerei alguns pontos 
da cultura latina desses imigrantes nos EUA e que, provavel-
mente, devem estar presentes também nos dekasseguis. Por 
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exemplo, as famílias latinas tendem a desenvolver um forte 
senso de religiosidade, predominantemente o catolicismo, e 
fé; a basear suas relações maritais em vínculos afetivos; a 
possuir uma forte vinculação entre os membros da família e, 
a promover a independência de seus filhos. 
	 A maioria dos latinos nos EUA são provenientes do 
México e representam 13% da população residente nesse 
país (Skogrand, 2005). As famílias latinas residentes nos 
EUA – incluindo as famílias brasileiras -, buscam na família 
suporte social para lidar com o estresse cotidiano (Yeh et al., 
2006). Segundo Skogrand (2005), os latinos apresentam-se 
vinculados a três questões básicas que são: família, religião 
e fé e responsabilidade de gênero. As características dessas 
são explicadas abaixo:

	 a) Família: Prevalência da família extensa no país 
de origem. A rede familiar funciona de maneira que cada 
membro possui um papel definido. Os membros que for-
necem suportes afetivo e econômico possuem papéis 
considerados fundamentais e, ao mesmo tempo, isso 
pode soar como obrigação para alguns deles, gerando 
tensão e acarretando em conflitos dentro do grupo. É co-
mum nas famílias latinas a convivência geograficamente 
próxima uns dos outros. Contudo, duas ou mais famílias vi-
vendo numa mesma casa é considerado uma prática ina- 
dequada. A identidade latina é formada, predominante-
mente, dentro da família e a definição de família para 
esse grupo pode incluir seus amigos e vizinhos. Baseado 
nessas características, os latinos compreendem como re-
lacionamento funcional ou saudável, a família que provém 
suporte econômico e afetivo para todos os seus membros. 

	 b) Religião e Fé: Prevalência do catolicismo. A igreja 
possui papel importante como um lugar de suporte para os 
problemas individuais dos membros da família. Entretanto, a 
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fé é considerada mais importante que a igreja. No caso de 
latinos brasileiros, atualmente, há a prevalência de católicos 
não praticantes, que são aqueles que seguem alguns man-
damentos da igreja de forma não ortodoxa, nem pratican-
te; demonstram fé em Deus, mas não vão à igreja ou não o 
fazem com regularidade. Latinos tendem a pensar que há 
coisas que não são possíveis de serem controladas e que, 
portanto, devemos deixar nas mãos de Deus, considerando-
se, dessa forma, que alguns eventos na vida são predeter-
minados por Ele. Outra tendência é a crença no milagre, 
no poder de Deus e da fé, buscando Nele ajuda para a re-
solução de problemas. A influência da religião e fé no grupo 
de latinos pode ser percebida nas palavras, frequentemente, 
proferidas pelos mesmos, tais como, se Deus quiser, graças a 
Deus, tenha fé ou fique com Deus. Atualmente, ocorre ainda, 
o fenômeno do aumento de igrejas evangélicas em ambos 
países, EUA e Japão.

	 c) Responsabilidade de gênero: Prevalência de pa-
péis fixos quanto aos gêneros. A mãe toma conta da edu-
cação dos filhos e o sacrifício materno é conhecido como 
Marianismo. O pai é a pessoa que protege a família e a pre-
valência do poder do pai é conhecido como Machismo.  
	
	 Embora brasileiros, mexicanos, dentre outros latinos, 
façam parte de um mesmo grupo, é importante considerar 
as diferenças que existem entre os mesmos, pois tais carac-
terísticas, citadas anteriormente, estão se modificando com 
a transformação social e econômica das últimas décadas, a 
fim de adaptar estas famílias às novas demandas. Isso inclui 
também as famílias de imigrantes, que ajustam seu funciona-
mento às demandas da sociedade onde residem, sejam elas 
EUA ou Japão. Embora algumas características, incluindo 
as metas migratórias, devam se assemelhar, a comparação 
desses dois grupo latinos, nos EUA e no Japão, tende a con-
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ter características peculiares a ambos. Por exemplo, Japão 
e Brasil estão geograficamente mais distantes que México 
e EUA, bem como, algumas diferenças quanto ao status de 
migração, background educacional e a aceitabilidade por 
parte da sociedade majoritária, necessitam ser avaliadas. 

1.4 Famílias Brasileiras no Japão: aspectos psicológicos 

	 A migração é um fenômeno global em que a pessoa 
emigra de seu país, onde a situação econômica ou política 
apresenta-se instável, para outro país econômico, tecnológi-
ca e politicamente mais desenvolvido. Assim, quando uma 
pessoa decide migrar, ela busca essencialmente melhores 
condições socioeconômicas ou políticas para ela e sua famí-
lia. Porém, essa escolha envolve necessidades de adaptar-
se a um novo contexto, mobilizando forças internas e exter-
nas para fazê-lo. Essa adaptação altera a dinâmica familiar 
e alguns aspectos dessa dinâmica, como a relação marital, 
condições pré-migratórias, presença de família extensa na 
nova sociedade, sensibilidade quanto às relações interpes-
soais e condições socioeconômicas, podem interferir neste 
processo (Tummala-Narra, 2004). 
	 A migração envolve perdas (saudade, privação da 
vida familiar, etc.) e ganhos (nova aprendizagem cultural, 
aumento do poder aquisitivo, etc.), resultando em mudanças 
na vida pessoal e familiar. Os imigrantes necessitam apren-
der a lidar com as situações adversas, inerentes ao processo 
de adaptação, ao mesmo tempo, que lidam com as novas 
demandas sociais, como a longa e árdua rotina laboral.   
	 Quando o imigrante é membro de uma família exten-
sa e inicia uma nova vida como uma família nuclear ocorre a 
necessidade de reestruturação dos papéis dos membros da 
família, como tomar conta totalmente dos filhos, sem poder 
contar com a ajuda de familiares que ficaram no país de ori-
gem. Contudo, se o imigrante trabalha por longas horas dia-
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riamente, os pais não possuem tempo suficiente para estar 
com os filhos e assim, problemas na relação familiar podem 
surgir devido à ausência de comunicação efetiva e de cui-
dados educacionais eficazes na relação entre pais e filhos. 
Imigrantes membros de família nuclear podem criar uma rede 
de apoio dentro do grupo étnico a fim de encontrar suporte 
para a resolução desses problemas. Neste caso, os membros 
do grupo étnico, podem exercer o papel de família extensa 
para o imigrante (Tumala-Narra, 2004). Entretanto, como li-
dar com esses problemas cotidianos quando esta rede social 
inexiste?
	 Famílias de imigrantes que se apresentam isoladas 
dentro da nova sociedade tendem a desenvolver problemas 
em sua relação, o que interfere na saúde psicológica e no 
processo de adaptação como um todo. Isso ocorre porque o 
suporte social funciona como fator que protege a adaptação 
ao novo contexto. O sucesso na adaptação, principalmente, 
quando se refere a segunda geração, depende diretamente 
dessa rede de suporte social. Por exemplo, segundo Martinez 
(2006) e Kagitçibasi (2006), uma criança filha de imigran-
tes e que cresceu com um forte senso de acolhimento dentro 
de uma rede social de suporte, apresenta menos tendência 
a desenvolver problemas como delinquência juvenil, droga-
dição e evasão escolar. Uma das hipóteses quanto a isso é 
que, durante o período em que os pais trabalham e não tem 
como cuidar dos filhos, pessoas do grupo de suporte poderão 
atuar como observadores de um possível comportamento ina-
dequado, por exemplo, indicando aos pais que o filho faltou 
à escola. Essa rede atua como aspecto preventivo e àqueles 
que vivem isoladamente estão à margem destes cuidados. 
Ainda, filhos de imigrantes que crescem em ambiente fa-
miliar funcional, em que prevalece o bem-estar de todos, têm 
aumentadas as chances de aquisição de sucesso acadêmi-
co e profissional (Kagitçibasi, 2006; Martinez Jr, 2006). 
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	 No caso de brasileiros no Japão, um dos problemas 
emocionais em potencial que os afetariam está relacionado 
à sua identidade. Como explicado antes, ao migrar para o 
Japão os mesmos necessitam reestruturar suas identidades 
de minoria positiva para minoria negativa (Tsuda, 2003). 
Contudo, entende-se que a ocorrência de problemas cor-
relacionados à identidade são mais comuns em dekasseguis 
nikkeys que apresentam fenótipo asiático, visto que, no Bra-
sil, os mesmos eram considerados japoneses e, no Japão, 
são considerados brasileiros. 
	 A ansiedade quanto ao retorno e à readaptação no 
Brasil também pode afetar a saúde emocional do dekasse-
gui. Essa ansiedade correlaciona-se, principalmente, à de-
fasagem profissional3, a Síndrome do Regresso e a perda do
padrão de vida ao regressarem, interferindo negativamente 
no processo de readaptação. Quando a readaptação não 
ocorre adequadamente, retornar ao Japão parece ser a úni-
ca saída, ou pelo menos, a saída mais fácil. Dificuldades na 
readaptação no Brasil reforçam o status do dekassegui como 
grupo de imigrantes com uma consciência de residência tem-
porária, mas que, com o tempo, torna-se, de fato, “perma- 
nentemente temporário” (Beltrão, 2006).
	 Quanto à saúde emocional relacionada ao tipo de 
trabalho realizado, a maioria dos dekasseguis no Japão tra-
balham como operários de fábricas, ou seja, como trabalha-
dores blue-collar, ou seja, não qualificado. Na busca pela 
concretização das metas pré-migratórias, os mesmos tra-
balham longas horas ao dia, realizando horas-extras, a fim 
de melhorar sua remuneração. Muitos dekasseguis, que no 
Brasil, realizavam trabalho como white-collar (colarinho 

3 Após viverem por um período de tempo no Japão realizando trabalho como blue-col-
lar (colarinho azul; aquele que realiza trabalho não qualificado), o dekassegui neces-
sitará lidar com as mudanças socioeconômicas do Brasil, o que demandará treinamento 
técnico e acadêmico para estar apto ao trabalho qualificado. Caso contrário, ele terá 
de realizar trabalho não qualificado também no Brasil, o que representaria uma consi- 
derável perda em termos salariais ou/e de status social.
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branco ou trabalho qualificado), engajam-se no Japão a 
uma rotina laboral bastante distinta da realizada antes da 
migração, e esse trabalho é feito com objetivo puramente 
econômico. 
	 Trabalhadores blue-collar, seriam mais suscetíveis a 
problemas emocionais, desenvolvendo ansiedade elevada, 
labilidade no humor e sintomas somáticos. De acordo com 
Lazarus (1999), operários de fábrica não possuem respon-
sabilidade por seus produtos do início ao fim e a contribuição 
destes na produção final, é limitada. Deste modo, o trabalho 
é realizado, essencialmente, por ganhos secundários ou, por 
fins financeiros, e não primários, que seria a satisfação pelo 
trabalho em si. O trabalho realizado por ganhos puramente 
financeiros exige muito mais energia do ponto de vista emo-
cional e físico, tornando o indivíduo muito mais vulnerável ao 
desencadeamento de transtornos psicopatológicos. 
	 Como vimos até o momento, dekasseguis fariam 
parte de um grupo de imigrantes transnacionais e teriam a 
tendência à repetição do ciclo migração ao Japão, retorno 
ao Brasil e uma nova migração ao Japão. Essa condição, 
influencia na dinâmica familiar como um todo. Assim, os fi-
lhos de dekasseguis tornam-se também transnacionais como 
seus pais, vivendo entre Japão e Brasil, experienciando uma 
vivência desterritorializada num Lar Imaginário. A influência 
do desenvolvimento do Lar Imaginário na saúde emocional, 
é o de assegurar um lugar para se sentir seguro, um refúgio 
ao se deparar com as dificuldades de viver como um imi-
grante. Esse lugar ou Lar Imaginário representa seus desejos 
reais, que oferece conforto emocional e que possui um pa-
pel importante para a manutenção da saúde emocional dos 
mesmos. Em outras palavras, dekasseguis podem viver dias 
difíceis no Japão, experienciar problemas pelo não domínio 
do idioma, preocupação quanto à educação dos filhos, es-
tresse laboral, etc., mas obtém alívio emocional ao pensa-
rem no Lar, pois este estado os leva a um maior grau de 
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resiliência, porque sabem que, um dia, retornarão ao Brasil 
para viverem uma vida melhor. 
	 Reconhecendo a grande influência da cultura no 
comportamento humano, psicoterapeutas necessitam estar 
conscientes das características que cada imigrante apre-
senta. Por exemplo, um mesmo comportamento pode ser 
considerado adequado no Brasil, mas não no Japão. Ainda, 
alguns problemas de adaptação podem ser interpretados de 
maneira equivocada quando não se tem posse desses co- 
nhecimentos, prejudicando o processo psicoterápico. Quan-
do uma criança, filha de imigrantes, apresenta dificuldades 
de aprendizagem, é possível que ela seja diagnosticada 
como disléxica ou disgráfica apenas por sua performance 
escolar quando, de fato, a mesma pode estar sofrendo de 
Dupla Limitação (sobre o qual falarei mais adiante), que é um 
problema relacionado à adaptação. Deste modo, ignorar os 
aspectos de adaptação sociocultural e psicológica, basean-
do-se apenas nos critérios de diagnósticos convencionais, 
pode acarretar em diagnósticos equivocados. 
	 Estudos relacionados ao atendimento psicoterápico a 
imigrantes, especialmente em sociedades com contexto mul-
ticultural e que atraem imigrantes, como os EUA, vêm cres- 
cendo substancialmente. No caso dos EUA, o crescimento 
de imigrantes latinos, a maior parte hispânicos, nas últimas 
décadas, contribuiu para a especialização transcultural na 
psicologia. Contudo, em uma sociedade monocultural como 
o Japão, esse tipo de atendimento psicoterápico pratica-
mente inexiste. Acrescenta-se a isso o fato de haverem pou-
cos psicólogos brasileiros ou falantes da língua portuguesa 
no Japão. Como resultado, o dekassegui não recebe 
tratamento psicoterápico quando o necessita. Quando o 
problema se intensifica, ele tende a retornar ao Brasil para 
tratamento ou permanece emocionalmente doente manifes-
tando sintomas somáticos que prejudica sua vida social.
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	 Galimbertti (2006), que realizou pesquisa na cidade 
de Londrina, no Paraná, com dekasseguis retornados, in-
vestigou a situação psicológica que os mesmos apresenta-
vam, focalizando sintomas mais comuns apresentados. De 
acordo com os resultados desse estudo, os sintomas mais 
frequentes foram os distúrbios psicossomáticos, ansiedade 
elevada, depressão, isolamento social, alcoolismo, agonia, 
drogadição, distúrbios sensoriais e delírios. Fatores como o 
sacrifício do lazer em prol da aquisição financeira em curto 
prazo, trabalho excessivo, inadequações ergonômicas no 
ambiente da fábrica e o engajamento em trabalho conside- 
rados 3K4, teriam deteriorado a condição psicológica desses 
dekasseguis (Galimbertti em Osawa, 2006). 
	 Outra condição social que pode afetar a saúde 
emocional do imigrante é a exposição ou experiência de 
discriminação (Berry, 1992; Asakura, 2006-2008). Se um 
dekassegui experiencia a discriminação por parte do grupo 
dominante, isso poderá afetar diretamente a saúde emocio-
nal, desenvolvendo comportamentos sensíveis à discrimi-
nação. Embora haja poucos estudos que focalizem a sen-
sação de discriminação e sua correlação com problemas 
psicológicos, pode-se considerar que o desenvolvimento 
de hiper-sensibilidade à discriminação, seja um sintoma de 
estresse no processo de adaptação. O desenvolvimento de 
hiper-sensibilidade à discriminação pode ocorrer após a 
experiência de discriminação Objetiva5. Seus sintomas, se 

4 São chamados trabalhos tipo 3K, os trabalhos não qualificados e que são considera-
dos pesado (Kitsui), sujo (Kitanai) e perigoso (Kiken), em referência aos termos equiva-
lentes na língua japonesa.

5 Tsuda (2003), cita em seu trabalho dois tipos de discriminação:  objetiva e subjetiva. A 
discriminação objetiva refere-se à discriminação propriamente dita como, por exemplo, 
a proibição da entrada de brasileiros num determinado estabelecimento comercial. A 
discriminação subjetiva, refere-se a sensação de estar sendo discriminado, significando 
portanto, a discriminação que a pessoa relata sentir, sem contudo, termos certeza de 
que isso ocorrera de fato. A discriminação subjetiva pode se desenvolver após uma 
experiência direta ou indireta de discriminação objetiva.
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relacionam a uma sensação de estar sendo discriminado 
frequentemente. Ou ainda, a sensação de discriminação ou 
discriminação subjetiva, que é a experiência interna da dis-
criminação, quando esta não está, de fato, ocorrendo.
	 Como relatado anteriormente, brasileiros no Japão 
apresentam dificuldades na obtenção de tratamento psico-
terápico, pois há poucos psicólogos brasileiros no país. De 
forma a suprir esta demanda, serviços sociais são oferecidos 
por algumas entidades por telefone, gratuitamente. O Cen-
tro Internacional de Nagoya também tem uma linha de apoio 
psicológico, com um número específico de sessões, em que 
existe a possibilidade de atendimento psicoterápico na lín-
gua portuguesa com isenção da taxa de consulta. 
	 Alguns estudos feitos com imigrantes nos EUA, apon-
taram religião e saúde psicológica como positivamente 
correlacionados (Falicov, 2005-2007). Quanto ao grupo 
de brasileiros no Japão, estudos dessa natureza ainda não 
haviam sido realizados. Contudo, é possível observar o au-
mento de igrejas dirigidas por e para brasileiros nas regiões 
do Japão onde os mesmos se concentram. É possível hipo-
tetizar, portanto, que no Japão, muitos dekasseguis estejam 
buscando suporte emocional na religião. Discutirei sobre este 
assunto posteriormente (Capítulo 9).
	 No próximo capítulo, gostaria de discutir acerca de 
três problemas de adaptação, apresentando algumas teo-
rias e a situação do grupo de dekasseguis. São estes pro- 
blemas a adaptação sociocultural, a adaptação psicológica 
e os problemas educacionais apresentados pelos jovens 
brasileiros no Japão.  
  



Migração transnacional e 
famílias brasileiras

2.1 Aculturação Psicológica

	 A primeira definição de aculturação foi a de Herkovitz 
(1936), que apresentou um modelo linear, em que a mesma 
se referia a adaptação de um grupo minoritário que assimila 
ou que se dissolve na cultura majoritária. Nesta compreen-
são entende-se que apenas o grupo minoritário é afetado 
pelo processo de adaptação diretamente. Contudo, atual-
mente, considera-se que esse modelo é apenas uma forma 
de adaptar-se a um novo contexto social (Collier, 2004).	
	 Na década de 70, o psicólogo canadense John W. 
Berry intensificou os estudos na área de psicologia trans-
cultural, ampliando a definição de aculturação. Nesta nova 
definição, aculturação - ou a adaptação propriamente dita 
-, é compreendida como um processo em que a adaptação 
do imigrante (Aculturação Psicológica) recebe influência da 
sociedade dominante ou majoritário, ao mesmo tempo que 
a influência (Aculturação Grupal). Esse modelo entende a 
aculturação como processo recíproco e não linear, em que 
os membros da sociedade que recebeu o imigrante, bem 
como o próprio imigrante, afetam uns aos outros. No estu-
do que realizei, baseei-me na definição do professor Ber-
ry sobre Aculturação Psicológica, a fim de compreender o 
processo de adaptação de brasileiros residentes no Japão.
	 Aculturação Psicológica se refere à adaptação a 
em nível individual (grupo minoritário), envolvendo atua- 

Capítulo 2
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ção comportamental, estresse aculturativo, psicopatologia 
e adaptação psicológica e sociocultural (Berry, 1990). O 
primeiro, atuação comportamental, concerne à aquisição 
de uma nova linguagem, a dispersão cultural, como a mu-
dança comportamental baseada no conhecimento de no-
vas regras sociais e no esforço cultural. O segundo, estresse 
aculturativo, envolve a avaliação do problema, estresse e 
estressores. O terceiro, psicopatologia, está relacionada 
aos sintomas depressivos à esquizofrenia e à crise de iden-
tidade. O quarto, adaptação psicológica, refere-se à au-
toestima, ao estabelecimento de uma nova identidade, à 
saúde mental, ao senso de felicidade e à satisfação e ao 
otimismo. Por último, a adaptação psicológica e sociocul-
tural que envolve o conhecimento da cultura anfitriã como 
a linguagem e o contato social, as habilidades na solução 
de problemas e o relacionamento interpessoal, familiar e 
comunitário, bem como, as habilidades sociais em geral. 
	 As adaptações psicológica e sociocultural são influen-
ciadas pelo coping (habilidade em lidar com estresse) e pela 
orientação aculturativa individual. Em outras palavras, a pes-
soa que possui alto nível de coping aumenta a probabilidade 
de escolher uma orientação aculturativa adequada para se 
adaptar. Assim, de forma a compreender melhor os tipos de 
adaptação e a situação dos brasileiros no Japão, na próxima 
parte (2.2), irei explicar o conceito de orientações acultura-
tivas, apresentando os resultados de uma pesquisa quali-
tativa que realizei com quinze jovens brasileiros no Japão.

2.2 Orientações Aculturativas

	 O modelo de aculturação apresentado por John W. 
Berry é descrito como um modelo multicultural, visto que este 
propõe uma relação recíproca entre os grupos minoritário e 
majoritário. Essa relação provoca mudanças nos valores indi-
viduais, no comportamento, afeto e cognição (Cuellar et al. in 
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Collier, 2004). Contudo, mesmo sendo um processo multicul-
tural e não linear, o grupo minoritário é mais voltado a rece-
ber as influências do grupo majoritário. Isto ocorre a fim de se 
obter informações necessárias para o processo de adapta-
ção ao novo meio. Assim, o grupo minoritário é chamado de 
grupo aculturativo (Berry, 1990). O grupo aculturativo pode 
adaptar-se de quatro maneiras. As estratégias ou formas que 
o imigrante utiliza com fins adaptativos são conhecidas como 
Orientações Aculturativas ou Estratégias de Aculturação.
	  A definição de Orientação Aculturativa, compreende 
que há fatores sociais (diferenças entre as duas sociedades, 
contexto político, situação econômica, dados sobre es-
tatística populacional e consciência de migração), indi-
viduais (idade, gênero, nível educacional, personalidade, 
introversão e extroversão, autoeficácia) e culturais (lingua-
gem, religião, ponto de vista geral) atuando diretamente 
na adaptação (Pierro & Manetti, 2004; Berry, 1990-1999).
	 As orientações aculturativas contém dois aspectos 
principais que são manutenção da cultura/participação 
e contato cultural. Esses aspectos são divididos em quatro 
orientações ou estratégias aculturativas: Assimilação, Se- 
gregação, Marginalização e Integração. Essas orientações, 
farão toda a diferença na vida do imigrante, pois o tipo de 
orientação escolhida pelo mesmo, irá influenciar sua postura 
e ações, movendo-o ao sucesso ou ao fracasso no processo 
de adaptação.
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2.2.1.	O rientação Assimilativa

	 Assimilação refere-se a um tipo de orientação acul-
turativa ou adaptativa em que o imigrante mantém, predomi-
nantemente, contato com o grupo dominante ou majoritário 
desenvolvendo vínculos superficiais com os membros da 
mesma sociedade étnica. A pessoa que se adapta de ma-
neira assimilativa demonstra estar imerso ou dissolvido na so-
ciedade dominante, assimilando a língua, padrões culturais 
e hábitos diários desta cultura (Berry et al., 2002; Coleman 
& Hendry, 1999). O Melting Pot6 dos EUA é um dos exemplos 
de aculturação assimilativa.

6 American Crucible ou Melting Pot, refere-se à ideia de que a sociedade estadun-
idense, heterogênea, formada por vários grupos de imigrantes, com o tempo, se “dis-
solveria” em um caldeirão tornando-se homogênea. Este termo passou a ser adotado 
após a peça The Melting Pot, de Israel Zangwill, no início do século XX.
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	 Estudos consideram que a orientação assimilativa 
situa-se no nível médio da adaptação positiva7 (Castro, 2003) 
e que isto ocorre a fim de evitar a discriminação ou rejeição 
por parte da cultura dominante (Berry et al., 2002). 	
	 Ainda, considera-se que a assimilação é uma adap-
tação desejada em termos socioculturais, mas não em ter-
mos psicológicos. Isto deve-se ao fato de que o imigrante 
pode experienciar conflitos internos e externos enquanto as-
simila a cultura dominante (Kurman & Ronen-Eilon, 2004). 
Um exemplo é quando os filhos apresentam aculturação as-
similativa, enquanto os pais mantêm-se ligados à cultura de 
origem. Se descreve este tipo de adaptação familiar como 
aculturação dissonante, visto que pais e filhos não seguem a 
mesma forma de adaptação. Em casos assim, dificuldades 
na comunicação entre pais e filhos tendem a surgir devido 
a ausência ou diminuição da comunicação e dos conflitos 
culturais entre os mesmos, prejudicando, assim, o relaciona-
mento familiar (Tongu, 2003). 

2.2.2.	O rientação Segregativa

	 A orientação segregativa, refere-se a uma orienta-
ção em que o imigrante evita ou não demonstra interesse em 
assimilar ou aprender sobre a cultura dominante, desenvol-
vendo vínculos sociais, predominantemente, com o mesmo 
grupo étnico (Coleman & Hendry, 1999; Berry et al., 2002). 
	 A orientação segregativa, situa-se no nível mé-
dio da adaptação positiva (Castro, 2003), isto porque 
considera-se que quando os pais apresentam orienta-
ção segregativa, os filhos podem vir a desenvolver dificul-
dades de adaptação na sociedade majoritária ou a de-
senvolver problemas emocionais (Barankin et al., 1989; 
Koplow & Messinger, 1990; Minde & Minde, 1976 in-
7 Segundo Searle & Ward (1991), é considerada Adaptação Positiva um alto nível de 
adaptação psicológica e sociocultural.
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Farver, Lee-Shin, 2000; Kurman & Ronen-Eilon, 2004). 
	 A orientação segregativa, não é considerada uma 
forma adequada de adaptação, visto que os imigrantes que 
a seguem apresentam mais tendências ao desenvolvimento 
de estereótipos negativos quanto à sociedade dominante e, 
portanto, desenvolvem também mais preconceitos em rela-
ção a esta (Kurman & Ronen-Eilon, 2004). Isto explica-se, 
pois estes imigrantes, mantêm um distanciamento cultural do 
grupo dominante, mantendo quase que, exclusivamente, re-
lações interpessoais com pessoas da mesma etnia, levando 
a formação de desentendimentos sobre a sociedade majori-
tária como erros de interpretação sobre a língua, sobre a cul-
tura, sobre os relacionamentos, sobre a alimentação, dentre 
outros. 
	 Contudo, a orientação segregativa pode atuar como 
um fator de proteção psicológica contra o estresse acultura-
tivo, visto que aqui, o imigrante evita os conflitos inerentes ao 
contato social com a sociedade dominante. Em outras pala-
vras, sem contato não há conflito, o que não resulta, todavia, 
na ausência total de conflitos.
	 Em geral, o imigrante que segue a orientação segre-
gativa, não possui conhecimento ou interesse em informar-se 
sobre regras e comportamentos considerados desejáveis na 
sociedade dominante. Este imigrante pode viver anos em um 
país sem este conhecimento, que poderia ser fundamental 
para sua adaptação no local. Deste modo, conflitos como, 
dificuldades na relação com vizinhos e chefes também po-
dem ocorrer. Ainda, diferenças entre a sociedade de origem 
e a sociedade dominante podem agravar o desenvolvimen-
to de problemas como esses (Rego, 2002), especialmente, 
porque o imigrante que segue a orientação segregativa está 
mais sujeito à discriminação. 
	 Imigrantes que seguem as orientações segregativa e 
marginalizativa tendem a se autoperceberem como mino-
ria negativa (Castro, 2003). Contudo, situações como estas 
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também dependem das variáveis relacionadas ao contexto 
social onde ocorrem. Em sociedades etnocêntricas, a orien-
tação segregativa tende a ser a mais escolhida entre os imi-
grantes. Logo, como a aculturação é um processo que afeta 
os dois grupos, minoritário e majoritário, a receptividade e a 
dinâmica da sociedade que acolhe o imigrante influencia no 
processo de adaptação de ambos. Seja como for, estudos 
anteriores enfatizam mais os aspectos negativos da orien-
tação segregativa (Bourhis & Coworkers em Castro, 2003; 
Tsuda, 2003; Crocker & Major, 1989 em Castro, 2003 Snau-
waert et al., 2003). 

2.2.3.	O rientação Marginalizativa

	 A orientação marginalizativa refere-se a um tipo de 
adaptação em que o imigrante evita ou não demonstra esfor-
ços direcionados em assimilar, manter, contatar ou aprender 
sobre as duas sociedades, étnica e dominante. O imigrante 
que apresenta orientação marginalizativa, sente-se perden-
do ou distanciando-se da cultura originária, ao mesmo tempo 
que não apresenta desejo em aprender sobre a nova cultura 
onde vive. Este tipo de adaptação situa-se no baixo nível 
da adaptação positiva (Berry, 1990; Berry & Sam, 1997).
	 Essa orientação, leva o imigrante a uma situação em 
que o mesmo sente-se frequentemente discriminado, incom-
preendido, rejeitado, isolado, despersonalizado e em uma 
posição negativa dentro de ambas sociedades, ao mesmo 
tempo em que a manutenção de vínculos sociais efetivos com 
pessoas do mesmo grupo étnico também se esvanesce (Pier-
ro & Manetti, 2004). 
	 Dada a dificuldade de estabelecer e manter víncu-
los significativos dentro e fora do grupo étnico que servem 
como suporte social diante das dificuldades, os imigrantes 
de orientação marginalizativa, apresentam alto risco de de-
senvolvimento de psicopatologias (Grossarth-Maticek & Ey-
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senck, 1990). Este tipo de orientação pode estar relacionada 
aos casos de suicídios entre imigrantes.

2.2.4.	O rientação Integrativa

	 A orientação integrativa é considerada a mais dese-
jável dentre as orientações (Farver & Lee-Shin, 2000; Khrish-
nan & Berry, 1992), situando-se num alto nível de adaptação 
positiva. O imigrante que se adapta de maneira integrativa, 
preserva a cultura de origem, enquanto demonstra interesse 
em contatar e aprender sobre a língua e demais aspectos da 
cultura dominante, desenvolvendo uma identidade bicultural 
(Snauwaert et al., 2003).  
	 Dentre os imigrantes, aquele que se adapta de ma-
neira integrativa apresenta um nível reduzido de ansiedade 
e consequentemente, apresenta menos sintomas de estresse. 
De fato, nesta orientação, um baixo estresse ou uma baixa 
sensação de estresse, aliada a estratégias de coping8 efi-
cazes, influenciam a adaptação do imigrante,  levando-o a 
sentir-se mais seguro em ambas sociedades. Por exemplo, 
imigrantes adolescentes que são integrativamente orientados 
apresentam menos problemas sociais, visto que os mesmos, 
possuem autoestima elevada e maior senso de sociabilidade 
e resiliência (La Fromboise et al., 1993 em Farver, Lee-Shin, 
2000; Culhane, 2004; Kurman & Ronen-Eilon, 2004; Rego, 
2002; Collier, 2004; Organista, 2002; Ghruman, 1997; 
Gil et al., 1994; Golden, 1987; Martinez, 1987; Volleberg & 
Huiberts, 1997 emFarver & Lee-Shin, 2000; Castro, 2003). 
Ainda, imigrantes integrados promovem sua adaptação 
através do conhecimento da cultura da sociedade domi-
nante, fazendo desta orientação a mais funcional de todas 
no processo adaptativo (Kurman & Ronen-Eilon, 2004).
	
8 Habilidades e estratégias em lidar com eventos considerados estressantes (Lazarus & 
Folkman, 1984). 
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	 Quanto às causas que interferem na escolha da ori-
entação integrativa, entende-se que fatores internos (ca-
racterísticas pessoais) e externos (fatores sociais) influenciem 
nesta escolha. Se um grupo minoritário é alvo constante de 
discriminação, este aspecto pode influenciar negativamente 
no desenvolvimento das habilidades integrativas. Por outro 
lado, sociedades com políticas multiculturais, como o Ca-
nadá, Austrália, EUA e alguns países europeus, aumentam a 
probabilidade do desenvolverem mais imigrantes integrati-
vos ou biculturais (Berry et al., 2002). 
	 Analisando o desenvolvimento das habilidades bi-
culturais ou os fatores que atrapalhariam este desenvolvim-
ento  junto aos brasileiros que vivem no Japão, de acordo 
com Tsuda (2003), este grupo apresenta a tendência a de-
senvolver no Japão a contraidentidade (Counter-Identity). A 
contraidentidade seria uma forma de resistência, de forma 
a não assimilar a cultura japonesa, com o objetivo inconsci-
ente de preservar a saúde psicológica. A contraidentidade 
seria representada em forma de manifestações comporta-
mentais de orgulho da cultura de origem como preparar um 
desfile de carnaval), ou mesmo nacionalistas como o uso de 
bandeira brasileira). Como resultado da contraidentidade, a 
orientação segregativa seria a mais escolhida por este grupo 
de imigrantes. 
	 Embora a orientação integrativa seja considerada 
a mais adequada, um estudo realizado na Bélgica com um 
grupo de imigrantes belgos-marroquinos, demonstrou que a 
orientação integrativa e a adaptação positiva não estariam 
positivamente correlacionados (Steven et al., 2004). Os par-
ticipantes desse estudo foram imigrantes de orientação segre-
gativa, que apresentaram alto nível de saúde emocional, em-
bora tenham apresentado baixa adaptação sociocultural. 	
	 Resultados como estes levantam uma certa dú- 
vida quanto aos benefícios da adaptação integrativa. 
A questão neste caso seria: é mais saudável contatar 
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a cultura dominante, mesmo que isso possa acarretar no 
aumento da sensação de estresse, ou é melhor evitar esse 
contato e manter a saúde emocional pela esquiva do con-
flito? Assim, dependendo do contexto em que a adaptação 
ocorre, do ponto de vista emocional individual, a orientação 
segregativa pode ser eficaz no sentido de manter a saúde 
emocional do imigrante durante o processo de adaptação. 
		
2.2.5	O rientações aculturativas e jovens brasileiros 
no Japão

	 No ano de 2007, realizei um estudo, como pesquisa 
para a tese de mestrado, com quinze adolescentes brasileiros 
que frequentavam uma escola brasileira na província de 
Gifu, no Japão. Nesta pesquisa, busquei correlacionar a ori-
entação aculturativa e a adaptação psicológica e sociocul-
tural. 	
	 Fora hipotetizado que a maioria dos participantes 
apresentaria orientação segregativa, visto que estudavam 
em escola brasileira no Japão e mantinham pouco contato 
com a cultura dominante. Os resultados desse estudo mos- 
traram que os participantes que manifestaram adaptação 
positiva também apresentaram orientação aculturativa inte-
grativa e estratégias de coping eficazes e, esses resultados, 
seguem a mesma linha de resultados anteriores. Ainda, uma 
correlação positiva entre orientação segregativa e adapta-
ção psicológica fora percebido. 
	 Neste mesmo estudo, outros resultados foram obser-
vados, tais como: dez participantes foram vítimas de bullying 
em escolas japonesas antes de se mudarem para a escola 
brasileira; seis participantes apresentaram, predominante-
mente, imagens negativas quanto seu próprio grupo étnico; 
cinco demonstraram preferência em viver no Japão definiti- 
vamente; treze responderam que suas famílias pensavam 
em retornar ao Brasil definitivamente um dia, embora não 
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saibam quando; oito apresentaram conflitos familiares, tais 
como, a separação dos pais; e onze demonstraram expectati-
vas incertas e negativas quanto ao próprio futuro acadêmico. 
	 Os participantes que apresentaram orientação se- 
gregativa e que responderam desejar viver no Japão defini-
tivamente foram aqueles que nasceram no Japão ou que vi-
veram neste país a maior parte de suas vidas, desenvolvendo 
laços de amizades com outros amigos também brasileiros. 
	 Considerando que a educação possui um importante 
papel na qualidade da adaptação dos imigrantes, na pró- 
xima parte irei discutir acerca da situação educacional e so-
bre os fatores que interferem no futuro acadêmico de jovens 
brasileiros no Japão. 

2.3 Problemas relacionados à educação de crianças 
brasileiras no Japão

	 Os dekasseguis, após viverem no Japão por um 
período, tendem a retornar ao Brasil e enfrentar problemas 
de readaptação que os empurram novamente para o Japão. 
Esse estilo de vida entre dois países reforça o status dos mes-
mos como imigrantes transnacionais e pode afetar de for-
ma negativa a educação de seus filhos, tendo como efeito, 
evasão escolar, transferências frequentes e incertezas quanto 
à continuidade dos estudos. 
	 A adaptação de brasileiros no Japão envolve tam-
bém a experiência de problemas na educação dos filhos. 
A ansiedade e a incerteza sobre o futuro acadêmico, como 
onde e como continuar os estudos, representam alguns dess-
es problemas. Pelo fato da família não apresentar bases sóli-
das sobre onde viver definitivamente, como resultado, fazer 
planos para ir à faculdade, por exemplo, torna-se bastante 
difícil, visto que os mesmos, seguindo a tendência de seus 
pais, também apresentam incertezas sobre onde viver de-
finitivamente. Filhos de dekasseguis que estão em escolas 
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brasileiras no Japão tendem a demonstrar ansiedade sobre 
a readaptação escolar no Brasil, já que, de maneira geral, 
ainda existe um preconceito quanto à qualidade das esco-
las brasileiras no Japão entre os membros da comunidade 
brasileira.
	 Conhecer a situação em que se encontram esses jo-
vens e as dificuldades enfrentadas pelos mesmos, torna-se 
útil para acessar informações sobre as inseguranças que este 
grupo de imigrantes experienciam em sua vivência transnacio-
nal. Conhecer também a situação de seus pais, consideran-
do suas expectativas e ansiedade, pode ser uma importante 
forma de compreender de que maneira os mesmos per-
cebem a influência da imigração na educação de seus filhos.

2.3.1 A situação dos adolescentes brasileiros no Japão

	 A adolescência corresponde a um período de mu-
danças sociais e biológicas e migrar nesta fase da vida pode 
ser mais difícil do que se imagina. Aqueles que experienciam 
a migração na puberdade são chamados indivíduos em Du-
pla Transição (Double Transition), pois os mesmos experien-
ciam a puberdade e a migração ao mesmo tempo, se tor-
nando mais vulneráveis ao desenvolvimento de problemas 
na adaptação (Berry et al., 2006).
	 O desenvolvimento humano recebe influência impor-
tante do processo de formação da identidade psicossocial 
e sexual que se desenvolve na adolescência. É no ambiente 
social que a etnicidade é construída, por meio das relações 
sociais estabelecidas com familiares e amigos. Adolescentes 
que vivem em meio multicultural necessitam estar aptos a li-
dar com problemas inerentes a esse contexto social particu-
lar (Coleman & Hendry, 1999). Em geral, filhos de imigrantes 
são envolvidos deliberadamente no processo de migração, 
seguindo o sonho de seus pais. O mesmo ocorre com jovens 
brasileiros filhos de dekasseguis no Japão.
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	 Durante o período que os pais estão trabalhando no 
Japão como dekasseguis, seus filhos estudam em escolas 
públicas japonesas ou em escolas brasileiras particulares. 
Contudo, acredita-se que um número importante de crian-
ças não estejam frequentando nenhuma escola, passando 
o dia todo em casa. Aqui, gostaria de apresentar dezesseis 
problemas relacionados aos jovens brasileiros no Japão, 
apontados em estudos anteriores com este grupo (Sekiguchi, 
2003; Kawaguchi, 2005; Nakagawa, 2005; Tongu, 2003, 
Kawamura, 2000; Maakaroun, 2005; Tobace, 2002; Yano, 
2005). 

(1) Dupla Limitação ou Semilíngua: refere-se a uma dificuldade 
de aprendizagem, em que a criança ou adolescente apresenta 
limitação nas duas línguas: portuguesa e japonesa (Ver 2.4.).

(2) Transferências frequentes de escola pela conveniência 
dos pais, que, ao priorizarem o trabalho, mudam-se de bair-
ro, cidade  ou  estado  dentro do Japão, em busca de me- 
lhores salários. 

(3) Evasão escolar ou o não frequentamento da escola.

(4) Dificuldades na continuidade dos estudos. Após con-
cluírem o Ensino Fundamental ou Médio, ingressam nas 
fábricas do Japão para trabalharem como operários. 
Essa condição é agravada pela falta tanto do apoio 
dos pais quanto da proficiência em língua japonesa.

(5) Medo e ansiedade quanto à readaptação no Brasil. A 
insegurança sobre conseguir continuar os estudos no Brasil, 
levando-os a engajarem-se em trabalho não qualificado no 
Japão.
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(6) Influência do estresse dos pais que, por falta de tempo e 
motivação, não ajudam os filhos nas atividades escolares. 

(7) Carga horária elevada das crianças que frequentam a 
escola brasileira. Muitas destas crianças, após passarem o 
dia inteiro na escola, frequentam a creche durante a noite, 
até o horário em que os pais retornam para casa. É comum 
que os pais façam três a quatro horas-extras diariamente. 
Essa carga horária estressante pode prejudicar o desempen-
ho escolar dos filhos, levando-os à fadiga e à desmotivação 
para com os estudos.

(8) Jovens brasileiros que frequentam a escola japonesa des-
de pequenos, em geral, não desenvolvem proficiência em 
língua portuguesa. Como resultado, problemas relacionais 
dentro da família, ocasionados pela aculturação dissonante 
entre pais e filhos, como a dificuldade na comunicação, po-
dem surgir. Em casos como estes, é comum a ocorrência da 
educação oposta, que refere-se a um tipo de relação entre 
pais e filhos dentro de um contexto multicultural, em que os 
filhos, por apresentarem maior habilidade na língua nativa, 
assumem o papel de educador em casa, atuando como 
tradutor, apresentador das regras, costumes e demais obri- 
gações cotidianas inerentes à cultura local. A educação 
oposta pode ser prejudicial quando os pais perdem o con-
trole da educação para seus filhos e, também, sua autoridade 
perante os mesmos. Além disso, o não domínio do idioma 
português dificultará na readaptação no retorno ao Brasil. 

(9) Falta de profissionais da saúde, brasileiros ou falantes de 
língua portuguesa, que possam atender crianças e adoles-
centes brasileiros com dificuldades de aprendizagem, TDAH 
(Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade) e demais 
trastornos comportamentais. 
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(10) Pouca ou nenhuma participação dos pais nas reuniões 
e demais atividades escolares, sob alegação de longa jor-
nada de trabalho. Ainda, a falta de proficiência dos pais 
em língua japonesa pode dificultar a comunicação entre os 
mesmos e professores no caso de filhos que frequentam a 
escola japonesa. Contudo, atualmente, em escola públicas 
japonesas, onde há concentração de brasileiros, é comum 
que hajam intérpretes que auxiliam nesta comunicação.

(11) A vivência dos pais entre Brasil e Japão pode exercer 
influência na regularidade acadêmica dos filhos, visto que 
o retorno temporário dos pais ao Brasil afastam os filhos da 
escola, às vezes, por meses, comprometendo a performance 
escolar dos filhos. 

(12) Em escolas brasileiras no Japão, as aulas de língua 
japonesa são insuficientes e, em geral, não estimulam a pro-
moção de habilidades biculturais funcionais. 

(13) Crianças brasileiras, por serem parte de um grupo mi-
noritário em uma sociedade monocultural como o Japão, são 
alvo em potencial de bullying nas escolas públicas japone-
sas. Por outro lado, quando estas crianças retornam ao Brasil, 
também podem sofrer bullying nas escolas brasileiras, dada 
as diferenças culturais e o não domínio do idioma português.  

(14) A ansiedade e a inconstância dos pais que vivem como 
imigrantes desterritorializados podem afetar os filhos, au-
mentando a ansiedade dos mesmos. 

(15) Crise quanto à própria identidade: não sabe ao certo se 
é nikkey, brasileiro ou japonês.

(16) Por influência de todas as condições psicológicas e so-
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cioeducacionais aqui descritas, estes jovens situam-se num 
grupo de risco para o desenvolvimento dos transtornos de 
conduta.

	 Dentre os problemas relacionados à educação de jo-
vens brasileiros no Japão está a continuidade dos estudos. 
A relativa facilidade em conseguir emprego no Japão como 
trabalhador não qualificado e temporário incentiva muitos 
jovens brasileiros a abandonarem os estudos para o ingresso 
nas fábricas. 
	 Para alguns adolescentes brasileiros no Japão a fá-
brica representa uma chance de conseguir dinheiro sem a 
qualificação profissional. Esta aparente facilidade possibi- 
lita ao jovem brasileiro no Japão a aquisição de bens que 
os mesmos consideram interessantes como,por exemplo, 
games, iPod, computadores, etc.  Contudo, ao retornarem 
ao Brasil sem a qualificação profissional e diante de uma 
realidade socioeconômica diferenciada, onde o valor sala-
rial está diretamente relacionado ao nível de instrução, es-
tes jovens estarão limitados a crescerem profissionalmente e 
estas circunstâncias que os envolvem os empurrarão para o 
Japão novamente, assim como ocorre com seus pais (Yano, 
2006).  

[...]. Eu não sei onde vou continuar estudando. Eu nem 
sei se tenho chance de entrar numa faculdade. Eu que-
ro voltar para o Brasil para estudar, mas eu não tenho 
certeza disso. Às vezes, eu sinto medo. Talvez eu desista 
de estudar e vá para a fábrica e depois eu volte a estu-
dar quando eu me sentir mais segura. Mas, ao mesmo 
tempo, acho que não vou ficar satisfeita com o trabalho 
da fábrica. Será que é isso que eu quero para minha 
vida? Eu não quero passar o resto da minha vida numa 
fábrica. A., 14 anos. (Yano, 2006:210).
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	 Considerando as metas pré-migratórias dos pais, 
é possível que os mesmos não percebam a educação de 
seus filhos como prioridade, e sim a aquisição da quantia 
necessária para retornar ao Brasil o quanto antes, visto que 
os dekasseguis migram ao Japão por razões, predominante-
mente, financeiras. 

2.4. Dupla Limitação (Double Limited)

	 Kawaguchi (2005), pesquisadora da universidade 
de Nagoya, realizou um estudo em uma escola brasileira na 
cidade de Ogaki, província de Gifu no Japão, região onde 
há concentração de famílias brasileiras dekasseguis. Esta 
pesquisa, que focalizou a investigação de problemas na 
aquisição de linguagem das crianças brasileiras que apre-
sentavam duas características em comum: elas haviam estu-
dado em escola japonesa antes de mudarem para a escola 
brasileira e apresentavam níveis insuficientes de proficiência, 
tanto da língua portuguesa, quanto da língua japonesa. 
	 As crianças, embora conseguissem se comunicar ver-
balmente em ambas as línguas, não conseguiam acompa-
nhar os estudos em nenhuma delas, apresentando caracter-
ísticas que sugeriam algum tipo de dificuldade ou transtorno 
de aprendizado.  		
	 De acordo com Cummins (1991), a aquisição de uma  
língua apresenta dois níveis: BICS (Basic Interpersonal Com-
municative Skills) e CALPS (Cognitive Academic Language 
Proficiency Skills). O primeiro nível, BICS, refere-se ao nível 
da conversação. O segundo, CALPS, relaciona-se ao desen-
volvimento de habilidades para a compreensão acadêmica. 	
	 O BICS é adquirido com dois ou três anos de contato 
com o idioma e o CALPS ocorre em um período de cinco a 
sete anos de aprendizado do idioma. O desenvolvimento 
do CALPS requer mais tempo de estudo, visto que é mais 
complexa, e funciona com a integração de ambas as for-
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mas, BICS e CALPS, na estrutura cognitiva. Esta integração é 
chamada de Common Underlying Proficiency e representa a 
total aquisição de uma língua ou a habilidade bilíngue.
	 Os estudantes pesquisados por Kawaguchi (2005), 
apresentavam o desenvolvimento do BICS, mas não do 
CALPS e, por isso, demonstravam dificuldades no desem-
penho acadêmico, embora conseguissem se comunicar em 
ambas as línguas. Este problema é chamado de Dupla Limi-
tação, um fenômeno que ocorre quando o estudante con-
segue falar duas ou mais línguas, mas apresenta-se limita-
do quando há necessidade de interpretação de textos, por 
exemplo, dificultando o processo de aprendizagem (Kawa-
guchi, 2005).
	 Mudanças frequentes de escola tendem a agravar a 
Dupla Limitação. Especialmente, a troca de escolas de bases 
linguísticas e socioculturais diferentes. No caso de brasileiros 
que residem no Japão, discursos como: “meu filho conversa 
em português em casa. Por que ele não consegue acompa-
nhar as aulas?”, são as mais comuns entre os pais dekasseguis. 
	 No Japão, professores brasileiros e japoneses que 
ensinam crianças brasileiras geralmente se deparam com a 
Dupla Limitação. Infelizmente, a falta de informações sobre 
o assunto, especialmente, na língua portuguesa, limita tam-
bém os professores que sentem-se incapacitados para lidar 
com um problema que não conseguem entender. Como re-
sultado, muitos professores que ensinam crianças brasileiras, 
sentem-se cansados e desgatados, tornando-os mais sus-
cetíveis à problemas como a síndrome de Burnout. A falta de 
informação também pode gerar erros de interpretação de 
diagnóstico. Por exemplo, quando as questões socioculturais 
não são consideradas no processo de aquisição linguística e 
educacional, a criança pode ser interpretada erroneamente 
como disléxica ou disgráfica.
	 Os efeitos psicológicos nos estudantes com Du-
pla Limitação envolvem o senso de fracasso no processo 



57

acadêmico em ambos contextos educacionais – escolas 
japonesa e brasileira. Consequentemente, o estudante pode 
experienciar sintomas como falta de motivação, problemas no 
humor, ansiedade e baixa autoestima. Esses sintomas emo-
cionais podem afetar toda a vida do estudante, levando-os à 
evasão escolar e, em alguns casos, a timidez e mudez seletiva. 
	 Os pais de crianças com Dupla Limitação também so-
frem com as consequências do problema. Os pais tendem a 
sentirem-se responsáveis pelas dificuldades dos filhos, sem, 
contudo, entenderem as causas dessas dificuldades. Alguns 
pais podem reagir com resistência, ignorando o problema 
que se passa com o filho ou até mesmo podem demonstrar 
agressividade contra a escola, culpando-a pelo fracas-
so escolar do filho. De qualquer forma, a Dupla Limitação 
pode trazer sérios problemas ao desempenho profissional, 
acadêmico e para a saúde emocional de todos os envolvidos 
no processo: pais, estudantes e professores.
	 Entre crianças brasileiras filhas de dekasseguis, as 
transferências de escola podem ocorrer por razões, como: 
mudança de emprego dos pais, dificuldades financeiras para 
pagar a escola brasileira – que é particular -, ou ainda, com 
a intenção de que o filho adquira habilidades bilíngues. Essa 
troca pode estar sendo facilitada por uma má-interpretação 
dos pais em relação à função da escola. Por exemplo, é pos-
sível que os pais percebam a escola, não como uma escola 
regular, mas como escola de línguas. Em outras palavras, 
eles podem estar interpretando o ambiente escolar como um 
lugar que, a qualquer momento, se pode começar do zero 
em termos de aquisição linguística. 
	 Todavia, as escolas regulares, tanto a escola par-
ticular brasileira quanto as escolas públicas japonesas, não 
estão preparadas para receber estudantes com este perfil, 
pois as mesmas funcionam de maneira a ensinar conteúdos 
que tem como base o domínio do idioma utilizado na es-
cola, a fim de aprofundar o conhecimento descrito na matriz 
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curricular, que depende, essencialmente, das habilidades de 
interpretação e compreensão verbal. 
	 A Dupla Limitação é um problema importante que 
pode ocorrer durante o processo de adaptação dos filhos 
de imigrantes. As consequências da Dupla Limitação podem 
agravar as condições sociais dos imigrantes dekasseguis em 
ambas sociedades brasileira e japonesa, limitando-os du-
plamente. Esse problema ocorre devido a disfunções am-
bientais que não conseguem atender às necessidades de 
minorias como a de dekasseguis. Os imigrantes devem ter 
metas claras no momento em que decidem migrar, conside-
rando a educação dos filhos como um investimento que pode 
ficar comprometido.
	 A aparente negligência dos pais brasileiros no 
Japão, ao não priorizarem a educação de seus filhos, 
foi, frequentemente, citada pelos professores japone-
ses que tendem a percebê-la de forma crítica. Durante 
uma palestra sobre educação de crianças brasileiras em 
2006, uma das professoras japonesas que ali partici-
pavam abordou-me com a seguinte questão: Por que os 
brasileiros no Japão não se interessam pela educação 
de seus filhos? Tomei essa pergunta como base para dar 
prosseguimento aos meus estudos, a partir de então. 
	  Além das metas pré-migratórias e das razões 
econômicas que motivaram a migração dos dekasseguis, 
é possível que estes estejam enfrentando algumas dificul-
dades em sua vivência no Japão e que essas dificuldades 
possam estar interferindo negativamente na educação de 
seus filhos e no relacionamento familiar. Desta forma, no 
próximo capítulo tratarei do tema relação familiar, na tenta-
tiva de compreender alguns conceitos referentes ao assun-
topara posterior investigação do relacionamento familiar na 
família dekassegui. 



Relação Familiar

3.1 Teorias de sistemas familiar

	 O termo sistêmico na psicoterapia e em trabalhos com 
grupos como a família, surge da Teoria Geral de Sistemas 
criada por Bertalanffy (1901-1972), referindo-se a visão do 
grupo como um todo. Do ponto de vista sistêmico, a família é 
um subsistema que age integradamente como parte compo-
nente de um sistema maior que é a sociedade. Embora cada 
membro da família possua sua singularidade, como um siste-
ma os membros da família tendem a seguir as mesmas regras. 
Essas regras são invisíveis, não claras, contudo, elas existem 
e influenciam todos os membros da família de alguma forma.
	 O sistema familiar não é completo e apresenta 
como característica a constante transformação e a tendên-
cia a estabilizar-se em alguns padrões de comportamento 
que podem ser saudáveis ou patológicos. Considerando a 
família como um sistema, as influências do comportamento 
de seus membros se dão de forma circular num processo 
em que o comportamento individual afeta e é afetado pelo 
comportamento dos outros indivíduos (Nakashima, 2003). 
	 A abordagem sistêmica apresenta uma approach 
eficaz na investigação das relações familiares, consideran-
do toda a família como um sistema que trabalha adequa-
damente, chamado de Família Funcional, ou inadequada-
mente, chamado de Família Disfuncional. 
	 Para os membros das famílias que compõem um grupo 
minoritário, como os brasileiros no Japão, o sistema familiar 
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constitui um importante suporte para lidar com problemas de 
adaptação, visto que este responde às demandas ambientais 
internas e externas. Relações familiares funcionais em grupo 
de imigrantes geram indivíduos emocionalmente saudáveis, 
influenciando significativamente na adaptação psicológica 
e sociocultural dos mesmos. Em contrapartida, relações fa-
miliares disfuncionais podem influenciar negativamente na 
adaptação de seus membros. Famílias disfuncionais não 
respondem adequadamente às demandas do meio e, como 
resultado, tendem a desenvolver padrões inadequados de 
comportamento que afetam, principalmente, a comunicação 
familiar. As famílias disfuncionais tendem a eleger, inconsci-
entemente, um membro da família para ser aquele que mais 
recebe influência desta relação disfuncional. Em outras pa-
lavras, em famílias disfuncionais há pelo menos um indivíduo 
que é mais afetado pelo problema da família. Este membro, 
portador do sintoma é chamado de Paciente Identificado (P.I.) 
pelos terapeutas (Frey, 2007; Benbow & Marriott, 1997).
	 Considera-se que a maior parte dos P.I. sejam 
crianças. Isto explica-se devido a dependência e pas-
sividade destas em relação a seus pais, recebendo as-
sim, significativa influência dos mesmos. Crianças situam-
se em uma posição vulnerável, pois não possuem em seu 
repertório comportamental habilidades e competências 
necessárias para julgar o comportamento dos próprios 
pais. Alguns estudos correlacionam as famílias com rela-
ções disfuncionais ao desenvolvimento da esquizofrenia9.

	 De acordo com a abordagem sistêmica, quando um 
membro da família experiencia problemas, como, doen-
ças físicas e emocionais, desmotivação, etc., toda a famí-
lia seria afetada, recebendo influência deste membro, 

9 O antropólogo Gregory Bateson (1969) desenvolveu a Teoria do Vínculo Duplo, cor-
relacionando a comunicação nas famílias como um importante fator no desenvolvimento 
da esquizofrenia. Para Bateson, a família que não se comunica de maneira efetiva, 
lógica e funcional, apresenta maior tendência ao desenvolvimento da esquizofrenia in-
fluenciado pela perda do pensamento lógico (Bateson, 1999).
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direta ou indiretamente. Partindo desse ponto de vista, é pos-
sível identificar problemas no sistema familiar, com base 
no acesso às informações de um único membro da família.
	 O Beach Center da Universidade do Kansas - (EUA) 
atende e desenvolve estudos com crianças portadoras de 
necessidades especiais e suas famílias. Este centro desen-
volveu uma escala de acesso (Family Quality of Life Scale 
- FQOL), a fim de investigar a qualidade de vida de famílias 
atendidas neste centro. Contudo, esta escala não se limita 
apenas a estudar famílias responsáveis por membros com 
alguma necessidade especial, sendo efetiva também para 
investigar relações familiares em geral, correlacionando dois 
critérios básicos: o que a família considera importante e qual 
o nível de satisfação dos mesmos (Hoffman, 2006). De acor-
do com Broderick (Broderick,1993 apud Hoffman, 2006 ), os 
domínios ou áreas investigadas pelo FQOL, no que se refere 
às relações ou interações entre os membros da família, con-
tribuem para indicar o senso de subjetividade familiar. 
	 No Capítulo 8, apresentarei uma pesquisa que re-
alizei com famílias brasileiras no Japão utilizando o FQOL. 
Nesta pesquisa, o FQOL foi aplicado a fim de identificar a 
qualidade de vida familiar dos participantes no que refere 
aos valores familiares e o grau de satisfação apresentado 
pelos mesmos. Considerando que a família exerce uma im-
portante influência na adaptação dos imigrantes, esta escala 
foi considerada apropriada, tanto por coletar informações 
quanto à relação familiar, quanto para indicar possíveis 
problemas relacionados à adaptação. 

3.2 O conceito de famílias funcionais e disfuncionais

	 Como mencionado anteriormente, de acordo com a 
teoria de sistemas familiar, há dois tipos básicos de famílias: 
funcionais e disfuncionais. As características destes modelos 
familiares seguem na Tabela 1:
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	 Famílias disfuncionais adaptam-se às situações di-
versas de maneira patológica e mantêm padrões fixos resis-
tentes às mudanças. Como resultado, todos os membros da 
família são negativamente influenciados por estes padrões. 
Ainda, estas condições são uma influência negativa para 
o processo de orientação aculturativa, visto que estes pa-
drões exercem um importante papel na forma de se adaptar. 
Imigrantes que vivem em famílias disfuncionais demonstram 
mais dificuldades à adaptação a um novo meio, pois isto 
demanda mudanças e ajustamentos que, prejudicados pelas 
resistências, podem ocorrer de forma patológica e ausente 
de suporte social.
	 O conceito de padrões desejáveis de comportamen-
to, depende do contexto sociocultural que a família se insere, 
gerando dificuldades para desenvolver uma definição geral 
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da funcionalidade e disfuncionalidade familiar. As condições 
sociais e o nível de aceitação por parte da sociedade domi-
nante podem, também, exercer influência no funcionamento 
familiar. Em outras palavras, a família ou a dinâmica familiar 
afetam e são afetadas pelo meio. Assim, estudos anteriores 
que investigam padrões funcionais e disfuncionais na famí-
lia necessitam considerar as peculiaridades socioculturais da 
família investigada. É necessário reconhecer quais os valores 
que a família considera como adequados ou não e corre-
lacioná-los a um nível de satisfação familiar, a fim de iden-
tificar, com segurança, disfuncionalidades ou problemas na 
relação e dinâmica familiar. Esse cuidado é necessário es-
pecialmente, quando se trata de famílias de imigrantes, visto 
que estes apresentam, uma forma de funcionamento única, 
condicionada às demandas externas e internas (influências 
socioculturais da sociedade dominante e background socio-
cultural da sociedade de origem).  



Estresse aculturativo

4.1 Emoção, ansiedade e estresse

	 Emoção, ansiedade e estresse estão correlaciona-
dos. O indivíduo desenvolve valores emocionais definindo 
quais situações são ansiogênicas e estressantes na relação 
com o ambiente. 
	 De acordo com Lazarus (1999), raiva, tristeza, inveja, 
ciúme, medo, pessimismo e timidez referem-se a emoções 
negativas básicas e alívio, esperança, felicidade, orgulho, 
amor, empatia e gratidão referem-se a emoções positivas 
básicas. O valor atribuído a estes afetos dependerá, signifi-
cativamente, do contexto sociocultural e, corresponde a um 
sinal de como a pessoa se relaciona com o meio (Kitayama 
& Markus, 1994). O reconhecimento destes afetos é dese-
jável para o desenvolvimento das habilidades de coping. 
	 A ansiedade é uma vivência comum do ser humano 
e que se manifesta através de sentimentos desagradáveis de 
vaga compreensão, podendo acompanhar sintomas somáti-
cos como cefaleia, alteração das funções do sono, alteração 
das funções cognitivas, desconforto abdominal, inquieta-
ção, alteração no ritmo da fala, variando de acordo com 
cada pessoa e a forma como ela percebe sua ansiedade. 
	 Ansiedade é, também, um sinal de alerta do cor-
po diante de situações que oferecem riscos, sejam reais 
ou fantasiosas, possibilitando à pessoa medidas em 
seu organismo de adaptação para enfrentamento da 
ameaça, diferindo-se do medo, que é um ameaça não 
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conflituosa de origem definida e conhecida. Logo, a an-
siedade, de acordo com a vivência de cada um, faz parte 
de uma história em particular, vaga e de origem conflitu-
osa, em que não se tem, ao certo, a origem da ameaça.
	 A ansiedade, enquanto emoção, compara-se ao 
medo, visto que visa à preservação da vida, alertando as fun-
ções corporais quanto aos perigos iminentes. Os sentimentos 
que acompanham a ansiedade, se manifestam através de 
respostas corporais na possibilidade do erro, do fracasso, 
da possível perda das pessoas significativas, do status social 
ou do sucesso, em situações que ameaçam a integridade da 
pessoa, que comprometam seu campo de atuação no meio, 
preparando-a para que esta tome as medidas necessárias a 
fim de evitar ou tentar atenuar as consequências. A ansiedade 
favorece à adaptação até certo ponto, até que o organismo 
atinja um grau de eficiência necessária para lidar como um 
determinado acontecimento. Contudo, considera-se que a 
pessoa ansiosa antecipa seu futuro, vivendo constantemente 
em função do que ainda poderá acontecer, acarretando 
em um prejuízo ou distorção da percepção do presente. 
	 Outro ponto relacionado à ansiedade, é o estresse. 
O estresse, segundo Ballone (2002), se traduz na ansie-
dade. O estresse deve ser considerado como ocorrência 
fisiológica normal no reino animal, necessário à adapta-
ção da pessoa ao seu meio. Na compreensão holística, o 
estresse físico e emocional pode surgir quando o organismo 
se expõe a uma nova situação. Portanto, o estresse tam-
bém consiste num mecanismo necessário à sobrevivência.
	 Ao se analisar o mecanismo de ansiedade e es-
tresse, percebe-se que nosso organismo fora beneficiado 
pela natureza por este mecanismo de adaptação. Ocorre 
que, quando o organismo não dispõe de tempo suficiente 
para se recompor para restabelecer a saúde, os recursos 
inicialmente utilizados para nosso benefício se esgotam, 
então,a pessoa adoece e, consequentemente, atinge sua 
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fronteira de contato prejudicando suas relações com o meio.  
	 Do ponto de vista orgânico, os sintomas da pes-
soa ansiosa e estressada incluem alterações nas glândulas 
supra-renais, dificuldades no controle da pressão arterial, 
alterações no ritmo cardíaco e no sistema imunológico, fa-
vorecendo várias doenças. Do ponto de vista emocional, as 
manifestações de estresse e ansiedade incluem pessimismo 
em relação à vida, desânimo, bem como irritação e demais 
alterações no humor. 
	 Quando a ansiedade excede o limite indivi-
dual se tornando elevada, exercerá uma influência neg-
ativa para a pessoa, aumentando o risco de adap-
tação inadequada ao meio. A ansiedade elevada ou 
excessiva pode favorecer alguns mecanismos de defe-
sas que levam a pessoa ao cansaço e ao sofrimento. 
	 De acordo com Lazarus e Folkman (1984), a ma-
neira como a pessoa lida com o excesso de ansiedade e 
estresse dependerá da habilidade de coping que a mes-
ma apresenta em seu repertório comportamental. O in-
divíduo que possui um alto nível de coping poderá não 
manifes-tar sintomas de ansiedade, tomando iniciativas  
funcionais e assertivas para lidar com as causas do problema. 
Ao contrário, o indivíduo com um baixa habilidade de co-
ping, poderá desenvolver vários sintomas como o senso de 
perda da vida presente, no qual vive quase todo o tempo 
no futuro, percebendo de maneira inadequada as experiên-
cias presentes, ausente do contato com os próprios sentimen-
tos. Como resultado, a vida de uma pessoa muito ansiosa 
pode se tornar automática e sem sentido (Lazarus, 1999).  
	 A ansiedade elevada é tema frequente em es-
tudos na área da psicologia, porque alguns de seus 
sintomas possuem comorbidades com outros trans-
tornos (Kaplan et al., 1997). Transtornos de ansie-
dade relacionam-se a sintomas psicossomáticos pre-
sentes nos transtornos de ansiedade generalizada, nas 
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fobias, compulsões, transtorno de estresse pós-traumático, 
transtorno do pânico, crises de hiperventilação, dentre outros. 
	 Do ponto de vista existencial-fenomenológico, o 
desenvolvimento humano ocorre das experiências indivi-
duais positivas e negativas. A pessoa que demonstra pou-
ca habilidade para lidar com experiências negativas, como 
as frustrações, possui maior tendência a se tornar hiper-
-ansioso e estressado. Esta habilidade implica a responsabi-
lidade pela própria vivência, reconhecendo os problemas 
da vida como parte de um processo de crescimento em que 
causas internas e externas atuam. No entanto, a pessoa 
que vive em situação estressante por um longo período de 
tempo poderá sofrer as consequências dos sintomas psicos-
somáticos na saúde como um todo, bem como, experienciar 
prejuízos nas relações interpessoais. A condição de viver 
em constante estado de ansiedade leva a uma experiên-
cia de vida baseada num futuro incerto, excluindo a pes-
soa da possibilidade de usufruir do presente (Perls, 1975).
	 No que se refere ao contexto social, a ansiedade afe-
ta e é predominantemente afetada pelas relações familiar e 
laboral, exercendo um papel importante na atuação do in-
divíduo com seu meio. Os brasileiros que residem no Japão 
são, em sua maioria, trabalhadores blue-collars nas fábricas 
do Japão experienciando um novo ambiente social, engajan-
do-se em uma rotina laboral diferente do tipo daquela ex-
ercida antes da migração. Mesmos os brasileiros que reali-
zavam trabalhos especializados no Brasil, no Japão estes se 
tornam trabalhadores não qualificados e, como mencionado 
anteriormente, os trabalhadores não qualificados, especial-
mente, os trabalhores de fábrica apresentam maior tendência 
ao desenvolvimento da ansiedade elevada e estresse, dada 
a rotina mecânica e ansiogênica do ambiente de trabalho. 
Soma-se a isso a vivência num país bastante diferente do 
seu de origem, em que, por dificuldades socioculturais e de 
comunicação, nem sempre é possível a ocorrência de rela-
ções interpessoais funcionais, aumentando o nível de estresse.
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4.2 Estresse

	 Estresse corresponde a uma tensão como reação às 
demandas ambientais ou estressores (Nakashima, 2003). 
O estresse normal ajuda o indivíduo a adaptar a uma nova de-
manda ambiental, diferenciando-se do estresse patológico, 
em que há a ocorrência de sintomas psicossomáticos que in-
terferem negativamente no funcionamento social do indivíduo. 
	 Hans Selye, médico endocrinologista da Hungria, foi 
uma das primeiras pessoas a estudar o campo do estresse. 
Hans Selye desenvolveu o conceito de Síndrome da Adap-
tação Geral (General Adaptation Syndrome), apresentando 
três estágios da adaptação em seu artigo de 1936 (A Syn-
drome Produced by Diverse Nocuous Agents) (Neylan, 1998), 
correlacionando os efeitos do estresse e dos hormônios na 
função cerebral. Em 1975, Hans Selye apresentou também 
um modelo que dividia o estresse em Eustresse e Distresses. 
Eustresse, conhecido como “estresse bom”, refere-se ao es-
tresse positivo que ocorre de maneira a enriquecer a vida 
do indivíduo de alguma forma, como por exemplo, esfor-
çar-se excessivamente num jogo, a fim de ganhá-lo. Dis-
tresse, ao contrário, refere-se ao estresse negativo, em que 
o indivíduo responde às demandas do meio de forma mal-
-adaptativos como, por exemplo, com queda no rendimento 
geral e comportamentos agressivos (McCarty et al., 1996). 
Richard Lazarus, psicólogo norte-americano da Universi-
dade da Califórnia Berkeley, estudou o estresse na década 
de 70 correlacionando-o às emoções e à habilidade de 
lidar com o problema ou de tipos de respostas diante dos 
estressores, a que chamou de coping (Campos, 2009).
	 O estresse recebe e exerce influência na vida social 
do indivíduo. Os fatores que influenciam no aumento da sen-
sação de estresse são externos (condições sociais) e internos 
(personalidade e crenças irracionais). Como fatores externos 
temos as mudanças sociais como casamento, nascimento 



69

de um filho, migração, mudança de emprego, excesso de 
trabalho e viagem podem ser citados. Como fatores inter-
nos, características de personalidade (p. ex. pessimismo) e 
crenças irracionais, como por exemplo, a percepção de que 
após a migração ou casamento a vida será muito melhor, 
negando os aspectos dificultosos inerentes a estes processos, 
estão presentes. Em outras palavras, quando as expectati-
vas sobre o meio social ou relacionamento interpessoal são 
altas, a frustração com os resultados pode ocorrer na mesma 
proporção ou intensidade (Lipp, 2006; Furtado et al., 2003). 
	 Sintomas e sinais de estresse ocorrem por meio de 
comportamentos como dificuldades no desempenho escolar 
ou laboral, faltas e atrasos na escola ou no trabalho, aumento 
da insatisfação, interpretação equivocada dos sinais do meio, 
ausência de prazer, dessensibilização, desgosto e cons-
tante sentimento de apreensão. Quanto aos principais sinto-
mas psicossomáticos correlacionados ao estresse estão a ex-
austão, ganho ou perda de peso sem uma razão específica, 
sensibilidade às baixas temperaturas, infecções recorrentes 
(p. ex. herpes) por baixa da resistência imunológica, aumen-
to do colesterol, cefaleias, dores musculares, bruxismo, fibro-
mialgia, dores no pescoço, gastrite, transtornos do humor, 
drogadição, uso abusivo de álcool, transtorno do pânico, 
crises de hiperventilação e impotência (Mental Help, 2006).
	 Ao correlacionar estresse e migração, percebe-se que 
as variáveis internas e externas também atuam neste processo. 
Fatores internos na migração estão relacionadas às crenças 
irracionais que envolvem a experiência. Fatores externos na 
migração, relacionam-se aos aspectos socioculturais como a 
aceitabilidade por parte da sociedade majoritária e as dife-
renças culturais entre as sociedades de origem e receptora. 
	 No caso dos dekasseguis, as crenças irracionais po-
dem incluir a possibilidade de ganhar muito dinheiro em um 
curto período de tempo ou a atitude de pensar apenas nos 
aspectos positivos da qualidade do ensino público japonês, 
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ignorando as dificuldades inerentes ao processo de adapta-
ção de uma criança estrangeira (p. ex. bullying e Dupla Limi-
tação) neste país. Ainda, a crença ou expectativa elevada 
quanto a retornar ao Brasil, focalizando seus objetivos em 
abrir uma empresa sem, contudo, ter conhecimento técnico 
ou experiência na área para realizá-lo. Desta forma, pode-
mos dizer que as crenças irracionais atuam de maneira sig-
nificativa na qualidade de vida do imigrante, influenciando 
todo o processo de adaptação. Imigrantes mais conscien-
tes dos prós e contras da migração tendem a ter melhor 
adaptação e a tirar melhor proveito desta experiência.

4.3 Estresse Aculturativo

	 Imigrantes necessitam adaptar-se às demandas da 
nova sociedade onde passaram a residir, tais como nova 
linguagem, hábitos, interações sociais, leis e regras. Um 
dos importantes fatores que afeta a adaptação psicológi-
ca é o estresse aculturativo. A orientação aculturativa ou 
adaptação ocorre ao mesmo tempo que o indivíduo ne-
cessita atender às novas circunstâncias sociais. Contudo, 
o processo de adaptação pode se tornar uma experiên-
cia estressante para o indivíduo. O estresse relacionado 
às orientações aculturativas ou processo de adaptação foi 
denominado por John W. Berry (1990) de estresse acultura-
tivo, podendo ser positivo - a fim de alcançar as metas pré-
migratórias - ou negativo - que atrapalham a adaptação. 
	 O estresse aculturativo refere-se ao estresse que 
emerge de uma situação intercultural e corresponde a um 
processo de adaptação negativa ou problemática. Con-
sidera-se que os sintomas de estresse no comportamento 
geral, e que, continuam a ocorrer após seis meses da chega-
da a nova sociedade, sejam sintomas da experiência de es-
tresse aculturativo em sua forma negativa. Estes sintomas in-
cluem transtornos do humor, senso de marginalização, senso 
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de perda cultural, ansiedade excessiva na experiência co-
tidiana como um todo, insônia, conflito de identidade, hiper-
sensibilidade à discriminação e sintomas psicossomáticos. 
	 A definição de estresse aculturativo pode ser confun-
dida com o conceito de choque cultural, sendo estes con-
ceitos, no entanto, diferentes. Atualmente, o termo estresse 
aculturativo, vem sendo utilizado com mais frequência do 
que o conceito de choque cultural, por pesquisadores da 
área transcultural. A razão para isso é que, primeiramente, 
o conceito de estresse aculturativo é mais amplo que o de 
choque cultural, visto que estabelece uma correlação en-
tre a pessoa e os fatores estressores. Segundo, porque a 
definição de estresse considera que há estressores positivos 
e negativos enquanto o choque focaliza apenas os aspectos 
negativos da adaptação. Por exemplo, imigrantes orientados 
integrativamente podem experienciar alto nível de estresse, 
contudo, este tipo de orientação é considerada desejável, 
porque, ao mesmo tempo, estes imigrantes possuem em seu 
repertório comportamental altas habilidades de coping, e o 
estresse, neste caso, é decorrente da necessidade de alcan-
çar objetivos adequados na experiência de migração, como, 
por exemplo, aprender uma nova língua (Berry et al., 2002).  
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	 Segundo os autores Thomas (1995), Finch e colabora-
dores (2003) e Hovey (1999), que realizaram estudos com 
famílias latinas nos EUA, os dez mais importantes fatores que 
afetaram o estresse aculturativo neste grupo foram: 1) habili-
dades linguísticas (domínio ou não do idioma nativo), 2) situ-
ação econômica e laboral, 3) nível educacional, 4) situação 
como imigrante (legal ou ilegal), 5) funcionamento familiar, 
6) suporte social, 7) estado civil, 8) expectativas quanto ao 
futuro, 9) participação em atividades religiosas e atividades 
relacionadas à igreja que frequenta e 10) consenso familiar 
quanto à decisão de emigrar. As características relacionadas 
a estes fatores estão descritas na tabela abaixo. 
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	 Segundo Berry (2006), quando o indivíduo a expe-
rienciar a aculturação é um adolescente ou um idoso, este pro-
cesso tende a ser mais estressante, e sujeito à maiores riscos 
de sofrimento, embora suas causas não sejam muito claras. 
	 No caso de adolescentes, considera-se que estes, 
ao migrarem, passem pela chamada Dupla Transição, que 
significa a vivência do processo de puberdade concomi-
tantemente ao processo de aculturação como mencionada 
antes. Por outro lado, no caso de idosos, as limitações físi-
cas e os problemas quanto ao senso de segurança previden-
ciária, podem estar influeciando a adaptação dos mesmos. 
	 Ainda, quanto à correlação entre orientações acul-
turativas e estresse aculturativo, primeiro, imigrantes que 
apresentam orientação segregativa demonstram dificuldade 
no domínio da língua nativa e, como resultado, podem sentir 
menos discriminados e investigar menos esforços, a fim de 
contatar pessoas do grupo dominante e, com isso, tendem a 
sentir menos estresse. 
	 Segundo, imigrantes que apresentam orientação in-
tegrativa – os biculturais, aprendem a língua nativa e se es-
forçam no sentido de contatar pessoas do grupo majoritário 
e, como resultado, estima-se que os mesmos experienciem 
estresse mediano ou forte em seu processo de adaptação. 
Contudo, a orientação integrativa é considerada a mais ade-
quada das orientações, pois, o imigrante integrativo é tam-
bém possuidor de maiores habilidades de coping  utilizan-
do-se destas habilidades no processo de adaptação (Yunjin, 
2002; Berry, 2002).  
	 Terceiro, imigrantes que apresentam orientação as-
similativa, perdem – mesmo que não completamente, a cul-
tura de origem, assimilando a cultura da sociedade domi-
nante e, este processo, tende a acompanhar um forte senso 
de estresse. Por exemplo, crianças brasileiras que frequen-
tam as escolas públicas japonesas desde a tenra idade, se 
esforçam no sentido de assimilar as características culturais 
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de seus colegas e professores, a fim de tornarem-se mais 
“japonesas” e assim, serem aceitas na sociedade dominante 
igualitariamente. No entanto, esta situação pode levar a 
um forte senso de estresse, resultando em crises de identi-
dade e conflitos dentro da família, principalmente quando a 
adaptação entre pais e filhos ocorre de maneira dissonante. 
Ademais, de acordo com estudos anteriores (Berry et al., 
2002), quando o imigrante é excluído ou discriminado pelo 
grupo majoritário, ele pode desenvolver padrões de com-
portamento de forma a evitar a assimilação, demonstrando 
forte resistência à aceitação das regras impostas pelo grupo 
dominante, especialmente, quando o jovem é inserido numa 
escola japonesa, por exemplo, durante a adolescência.
	 Finalmente, imigrantes de apresentam orientação 
marginalizativa, não sentem-se confortáveis em nenhuma 
situação cultural – brasileira ou japonesa, apresentando 
graves problemas na adaptação. Estes imigrantes, ten-
dem a desenvolver crises de identidade e sintomas psico-
patológicos, resultados de uma forte sensação de estresse. 
	 A correlação entre estresse aculturativo e orientações 
aculturativas, encontra-se descrita de maneira sucinta na ta-
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	 Ao avaliarmos a condição singular dos dekasse-
guis, estes tendem a alterar seus planos pré-migratórios e 
econômicos várias vezes durante o período que estão no 
Japão. Como resultado, o plano pré-migratório de ficar dois 
ou três anos no país é estendido para oito, talvez, dez ou 
mais anos. O fato de os mesmos estarem vivendo por um 
longo tempo no Japão – longo quando comparado aos pla-
nos pré-migratórios, estes desejam viver definitivamente no 
Brasil um dia, enfrentando para isso, várias dificuldades no 
processo de adaptação em ambos países. Além disso, esti-
ma-se que este grupo apresente uma vivência ansiogênica 
no Japão, dividido entre dois países e ausente de senso de 
segurança em ambos. 
	 Fatores como a vivência distante do contato com par-
entes, a condição delicada de migração e o engajamento 
em trabalho não qualificado e mecânico podem deteriorar 
a saúde do dekassegui ao aumentar a sensação de estresse, 
o que geraria a hipótese de que este grupo pode estar ex-
perienciando um forte estresse aculturativo e apresentando 
sintomas diversos. Porém, no caso deste grupo de imigran-
tes, dada a ausência de estudos anteriores que confirmem ou 
não estas hipóteses, questões como qual o tipo de estresse 
experienciado e a maneira que estes lidam com o estresse 
aculturativo, estavam ausentes de respostas. 
	 O instrumento técnico topográfico de psicopatolo-
gias, conhecido como Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (2000), embora não apresente uma 
categoria única para o caso de minorias, o que é feito a par-
tir de estudos de base psicológica clínica transcultural, indica 
as minorias como grupo de risco para o Transtorno do Eixo 
II – Transtorno de Personalidade Paranoide (TPP), que pos-
sui sintomatologia de comportamentos e pensamentos que 
envolvem suspeita e desconfiança persistentes, bem como, 
humor irritável e raiva. Os sintomas físicos envolvem tensão 
muscular, seriedade, incapacidade de relaxamento, pre-
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conceito, ciúme e instabilidade emocional, embora as ativi-
dades profissionais não demonstrem prejuízo significativo. 
É possível que o TPP desenvolva-se após uma experiência 
de discriminação, no caso dos imigrantes, que podem ficar 
vulneráveis ou hipersensíveis ao tema, desenvolvendo um 
forte senso de discriminação subjetiva e aumento do estresse 
aculturativo.
	 De acordo com Sam (2006), a correlação entre mi-
gração e saúde recebe uma importante influência da vida 
pré-migração. O imigrante que, em seu país de origem, 
tenha vivido em situação socioeconômica precária, ao mi-
grar para um país mais desenvolvido, possui tendência a 
apresentar padrões de adaptação adequadas no país que 
o recebeu.  
	 Estudos na área transcultural demonstram que todos 
os imigrantes apresentam mudanças no repertório compor-
tamental, após a experiência de migração, advindos do 
contato intercultural (Kitayama in Tweed et al., 2004). Os 
imigrantes utilizam o coping e as habilidades sociais, a fim 
de buscar uma forma de ajustamento na nova sociedade. Em 
outras palavras, o imigrante “escolhe” que tipo de adapta-
ção irá seguir, baseando-se em suas habilidades sociais e 
de coping. Desta forma, no próximo capítulo tratarei destes 
dois conceitos – coping e habilidades sociais – que apresen-
tam relação direta com a adaptação.



Coping e habilidades sociais

5.1 Coping

	 Segundo Lazarus (1999), o coping refere-se a 
um processo que ocorre entre o indivíduo e o meio, a fim 
de melhorar a habilidade de manejo do estresse. As ha-
bilidades de coping, envolvem ajustamento entre o self e 
demandas sociais e que afetam a cognição e o compor-
tamento e relacionam-se com o estresse, emoção, tomada 
de decisões e motivação. Quando o coping não apresenta 
os resultados esperados, a emoção, a capacidade de to-
mada de decisões e a motivação do indivíduo podem ser 
afetadas, produzindo uma forte sensação de estresse. 
	 O coping também envolve o manejo da cognição 
e do comportamento para demandas externas - coping 
focalizado no problema, e internas - coping focalizado 
na emoção, específicas, visando a redução da sensação 
de estresse. O coping focalizado no problema refere-se à 
busca de soluções construtivas para lidar com os estresso-
res, com o objetivo de resolver o problema. É considerado 
a melhor estratégia de lidar com estresse. O coping focali-
zado na emoção refere-se aos esforços para controlar e 
lidar com as emoções diante de eventos estressores. Con-
tudo, o coping focalizado na emoção, pode ocorrer em 
forma de ruminação, levando a pessoa à recorrência de 
pensamentos negativos e à não solução do problema. De 
acordo com Lazarus & Folkman (1984), ambas estratégias 
de coping ocorrem ao mesmo tempo e estão correlacio-
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nadas, prevalecendo, no entanto, uma das duas formas 
na estratégia individual de enfrentamento dos estressores.
	 As habilidades de coping são influenciadas pelo 
reconhecimento do problema e dependem das habi-
lidades sociais, do suporte social, da autoeficácia, das 
condições de saúde e das habilidades na solução de 
problemas como mostra o esquema abaixo, que apre-
senta como exemplo a situação de um imigrante que ex-
perienciou uma situação a que considerou discriminação:
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	 Quanto à correlação entre o tipo de coping e es-
tresse aculturativo, o coping focalizado na emoção correla-
ciona-se a um forte senso de estresse enquanto o co-
ping focalizado no problema a um fraco senso de estresse 
(Noh & Kaspar, 2003). A explicação para estes resul-
tados é de que o coping focalizado na emoção repre-
sentaria uma forma passiva de lidar com o estresse, ig-
norando os estressores até o limite pessoal do indivíduo. 
	 A concepção de coping desejado ou adequado está 
diretamente ligada aos padrões sociais e culturais de uma de-
terminada sociedade (Lam & Zane, 2004). Em outras palavras, 
a habilidade de coping, ou uma determinada maneira que o 
indivíduo lida com o estresse, pode ser considerada adequada 
no Brasil, por exemplo, mas pode ter conotação diferente ou 
inadequada quanto vista da perspectiva da cultura japonesa. 
	 No que se refere à relação entre coping e orientações 
aculturativas, o imigrante que apresenta alto nível de habili-
dades de coping, tenderá a escolher a orientação integra-
tiva para adaptar-se. Narrativas de imigrantes como “eu me 
tornei mais maduro após a migração” e “estou aprendendo 
a língua nativa para meu próprio crescimento”, demons-
tram um exemplo típico deste tipo de orientação (Tweed 
et al., 2004). As estratégias de coping em imigrantes po-
dem ser acessadas por meio de estilos, sendo considerados 
três estilos básicos como estratégias que são, 1) por meio 
da religião e fé, 2) por meio da família e 3) por meio de 
suporte social (rede social dentro e fora do grupo étnico). 
	 De acordo com Tweed e colaboradores (2004) 
e Klaassen e colaboradores (2006), religião e fé exer-
cem importante influência interna e externa no coping 
de imigrantes e, há quatro critérios básicos a se consid-
erar quanto a este estilo de coping. Primeiro, religião e fé 
diferem de acordo com a cultura e a etnicidade. Por ex-
emplo, pessoas originárias de um país religioso como 
EUA, apresentam maior tendência a apresentarem este 
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estilo. Segundo, a frequência do uso deste estilo de coping 
aumenta com a idade. Em outras palavras, imigrantes ido-
sos utilizam mais este estilo que imigrantes jovens. Terceiro, 
o estilo de coping por meio de religião e fé, correlaciona-se 
diretamente à sensação de estresse extremo. Isto quer dizer, 
por exemplo, se um indivíduo encontra-se em estado termi-
nal, este terá sua visão sobre a morte eminente fortemente 
ligada à sua crença e, esta visão, influenciará sua maneira 
de experienciar esse processo. Por final, os efeitos deste tipo 
de estilo podem ser positivos ou negativos, de acordo com 
a cultura e o grupo étnico representado. Isso quer dizer que 
quanto maior a confiança em Deus, por exemplo, atribuindo 
a Ele várias necessidades pessoais, utilizando predominante-
mente esta estratégia de enfrentamento, maior poderá ser 
a insatisfação ou frustração, visto que, a responsabilidade 
passa a ser atribuída a algo que está além de si e que, por-
tanto, não se pode controlar, ficando a pessoa na posição 
de alguém influenciado por um destino pré-estabelecido. 
	 No caso do grupo de imigrantes dekasseguis, ocorre 
um aparente aumento de igrejas evangélicas em locais de con-
centração deste grupo étnico, o que pode levar à hipótese de 
que os mesmos estejam utilizando deste estilo de coping para 
lidar com os problemas concernentes à adaptação, ou que 
experienciam estresse extremo na experiência intercultural. 
	 A relação familiar constitui-se também de um im-
portante estilo de coping. A família, especialmente no caso 
de imigrantes latinos, pode exercer significativa influên-
cia positiva ou negativa na adaptação, o que dependerá 
da relação apresentada (Finch et al., 2003). Para o grupo 
latino, a noção de suporte e união familiar acompanha a 
noção de familismo e constitui de uma importante estra-
tégia de coping para este grupo diante de situações es-
tressantes (Chung et al., 2006). Quando um imigrante é dis-
criminado, por exemplo, ele pode ou não receber apoio de 
sua família, que o ajudará ou não a lidar com o problema. 
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O processo de estresse é também influenciado pela dinâmica 
familiar, pois a experiência de forte estresse por um membro 
da família influenciará todo o funcionamento desta. 
	 O suporte social representa outro estilo de coping im-
portante para o imigrante. Por meio de sua rede de suporte 
social, o imigrante poderá fazer amigos e contar com es-
tes, significativamente, recebendo apoio nos momentos de 
dificuldade. Ainda, esta rede social, poderá ser funcional 
na troca de informações sobre a sociedade de origem, bem 
como para determinar papéis individuais dentro da comu-
nidade étnica. Segundo Smart (1995), quando o imigrante 
não dispõe de informações e notícias atualizadas sobre o 
país de origem, este poderá sentir-se mais ansioso e incerto 
sobre sua condição social e sua função dentro da comuni-
dade étnica, pois esta falta influenciará em sua avaliação, 
julgamento e tomada de decisões sobre problemas em geral.
	 O coping é um processo e, como processo, é pas-
sível de mudança. A rede social e o desenvolvimento de 
habilidades sociais podem melhorar a habilidade indi-
vidual de lidar com as demandas do meio. A seguir apre-
sentarei a teoria das habilidades sociais e a maneira como 
ela vem sendo utilizada no trabalho com grupo de imi-
grantes, visando à melhoria da adaptação dos mesmos.

5.2 Habilidades sociais

	 As relações interpessoais são assunto impor-
tante, tanto na psicologia, como em outras áreas que fo-
calizam a comunicação e o relacionamento humano, 
pois elas exercem importante influência no ajustamento 
do indivíduo ao meio. Segundo Del Prette e Del Prette: 

(...). As habilidades sociais constituem uma classe espe-
cífica de comportamentos que um indivíduo emite para 
completar com sucesso uma tarefa social. (...). (...) são 
comportamentos específicos exibidos em situação igual-
mente específicas que são julgados como competentes 
ou não no cumprimento da tarefa social (Del Prette & Del 
Prette, 2009:19)
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	 A promoção da melhoria das habilidades sociais está 
relacionada à diminuição dos sintomas de ansiedade e es-
tresse, por meio de relações interpessoais satisfatórias, melho-
rando a adaptação e a qualidade de vida do indivíduo. Os 
prejuízos sociais na vida de pessoa não socialmente habilido-
sa incluem riscos para a delinquência juvenil, desajustamento 
escolar, suicídio, problemas conjugais, depressão e esquizo-
frenia (Del Prette & Del Prette, 2008). A promoção da melho-
ria das habilidades sociais pode ocorrer em forma de treina- 
mentos com objetivos específicos, de acordo com o que se 
pretende alcançar em termos de modificação e prevenção de 
comportamentos inadequados à situação social específica.
	 Imigrantes necessitam adaptar-se à nova sociedade, 
respondendo às demandas desta, ao mesmo tempo em que, 
apresentam um repertório sociocultural de sua sociedade 
originária e, para que isto ocorra de maneira adequada, 
às habilidades sociais exercem um importante papel. Os 
imigrantes deixam seus parentes e toda a rede de suporte 
social no país de origem, necessitando reconstruir este su-
porte na nova sociedade, o que pode interferir em suas ha-
bilidades sociais e estratégias de coping (Hovey, 2000). 
	 Considerando a família como suporte social signifi-
cativo, imigrantes e suas famílias necessitam responder a 
estas demandas. Quando a relação familiar é funcional, 
as chances de adaptação adequadas aumentam. Con-
tudo, quando a família apresenta relação disfuncional, o 
controle das condições sociais torna-se difícil para o imi-
grante (Pasch et al., 2006; Bacallao & Smokowski, 2006; 
Crockett et al., 2007; Martinez, 2006). Segundo Finch 
et al., (2003), o sucesso na adaptação está em ter con-
trole sobre as situações estressantes e, quando esta situa-
ção é incontrolável, o indivíduo irá sentir-se mais ansioso. 
	 De acordo com Bhattacharya (2002), filhos de 
imigrantes com dificuldades na adaptação têm aumenta-
dos os riscos de se tornarem marginalizados – ou assim se 
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sentirem, na escola, o que pode torná-los suscetíveis ao 
envolvimento com grupos que apresentem dificuldades 
semelhantes, como ocorre na associação de gangues. 
Há riscos como comportamentos antissociais, como men-
tiras e furtos, e de drogadição presentes neste grupo. 
Neste sentido, treinamentos de habilidades sociais po-
dem ser utilizados, a fim de melhorar a adaptação de jo-
vens e aumentar as habilidades de coping dos mesmos. 
	 O treino de habilidades sociais apresenta como ob-
jetivo geral, a redução da sensação de estresse, desenvolvi-
mento de sentimentos empáticos e o aumento de comporta-
mentos assertivos e socialmente adequados. Os benefícios 
sociais destes treinamentos incluem a melhoria das relações 
interpessoais, autossatisfação e melhoria da autoestima do 
participante. 
	 Como dito anteriormente, cada treinamento apre-
senta um objetivo específico, como, por exemplo, a mel-
horia da relação familiar, da comunicação entre pais e fil-
hos, prevenção e tratamento de drogadição, prevenção 
de evasão escolar ou melhoria das habilidades biculturais, 
de forma a atingir um problema em particular.  Nos EUA, 
muitos treinamentos de habilidades sociais vêm sendo rea- 
lizados junto à população estrangeira ali residente, aten-
dendo principalmente, famílias e adolescentes hispânicos 
com o objetivo de reduzir a delinquência juvenil, melhorar 
a qualidade da relação familiar e as habilidades biculturais. 
São alguns destes treinamentos o Structured Learning Ther-
apy- SLT (Reed, 1994), Bicultural Skills Training – BST, Bicul-
tural Effectiveness Training – BET (Szapocznik et al., 1986), 
Famílias Unidas, “Entre Dois Mundos” - The Parent-Teen Bi-
culturalism Project - PTBP (Bacallao & Smokowski, 2005) e 
Bicultural Competence Skills Program - BCSP (Schinke, 1988).
	 Entende-se que as competências biculturais podem 
atuar no sentido da redução dos riscos de sintomas de estres-
se aculturativo (Alegría et al., 2007). Infelizmente, no caso 
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do Japão, treinamentos com esses praticamente inexistem. 
Aliam-se a isso, a ausência de especialistas para planeja-
mento e execução deste tipo de treinamento, bem como, 
que possam atuar na área de saúde psicológica são raros, 
especialmente, psicólogos que compreendam a dimensão 
e especificidades do grupo em questão. Problemas como 
a longa jornada laboral que acompanha os dekasseguis e 
outras condições sociais, podem dificultar a implementação 
de treinamentos nessa área. No entanto, treinamentos na 
área de habilidades sociais, podem representar um meio im-
portante, a fim de melhorar a adaptação dos dekasseguis no 
Japão, assim como vem ocorrendo com o grupo latino nos EUA. 



Parte II

Famílias Brasileiras no Japão:
Migração Transnacional, Adaptação e 

Estresse Aculturativo

Estudos Realizados



A migração de famílias brasileiras

6.1 Objetivos e metodologia

	 Este estudo teve como objetivos: 1) investigar se 
as famílias de brasileiros residentes no Japão apresen-
tam padrões de migração transnacional e 2) se o apre-
sentam conhecer quais as características desse padrão 
transnacional.  A amostra foi composta de 116 famílias 
brasileiras com crianças matriculadas no ensino Funda-
mental e Médio, em escola brasileira na cidade de Mino-
kamo, na província de Gifu, no Japão, no período de 20 
de julho a 11 de agosto de 2006. Ainda, com base em le-
vantamento feito informalmente junto à direção da escola, 
a procedência dessas famílias foi dos estados brasileiros 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás e Pará. 
	 Após a autorização da pesquisa pelo Conselho de 
Ética da Nagoya City University, foram entregues questioná- 
rios traduzidos para a língua portuguesa, baseados nos estu-
dos realizados por Stone (2005) com imigrantes latinos resi-
dentes nos EUA. Segundo, foi solicitada permissão, junto à 
direção da escola, para a realização da pesquisa. Terceiro, 
solicitou-se aos alunos que os questionários fossem entregues 
aos seus pais ou a outro membro responsável pela família.
	 A folha de rosto do questionário continha perguntas 
sobre informações gerais relacionadas ao status familiar, 
número de membros na família, dentre outras. A segunda 
página do questionário continha treze itens relacionados 
ao modelo de migração transnacional nas categorias: lín-
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gua falada, frequência de retorno ao país de origem, ma-
nutenção do vínculo com parentes e amigos no país de 
origem, meios de comunicação utilizados, preferência 
quanto à união matrimonial dos filhos e identidade cultural. 
gias de coping ocorrem ao mesmo tempo e estão correla
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6.2 Aspectos que se relacionam diretamente ao 
transnacionalismo

	 Um dos aspectos relacionados à migração transna-
cional é o biculturalismo linguístico, que se caracteriza pela 
mistura de duas ou mais línguas na conversação cotidiana. 
Na amostra pesquisada, o percentual de famílias que apre-
sentou este padrão foi de 48,2%, com o uso das línguas 
japonesa e portuguesa na conversação, sendo a língua por-
tuguesa a dominante na conversação familiar. Entretanto, 
esse padrão provavelmente não está relacionado ao bicul-
turalismo, visto que, neste caso, o que ocorre é uma forma 
híbrida de conversação, com a mistura na mesma sentença 
das duas línguas em questão. Frases exemplos como, hoje 
vou fazer zangyou (hora-extra) são comuns na conversação 
e, não representam, todavia, a aquisição e domínio da lín-
gua japonesa. 
	 Embora a distância geográfica seja significativa entre 
os dois países, Brasil e Japão, quanto ao retorno das famílias 
brasileiras pesquisadas aos seus países de origem, 69% dos 
participantes retornaram ao Brasil pelo menos uma vez du-
rante o período que residem no Japão. 
	 Mais de 99% dos pesquisados informaram utilizar 
regularmente telefone e e-mails como formas de comuni-
cação com parentes e amigos que estão no Brasil e 72,5% 
respondeu assistir a programas brasileiros e noticiários pela 
TV via satélite no Japão, ao mesmo tempo em que, uma par-
cela importante também demonstrou interesse em acessar 
informações sobre a sociedade local, ou seja, o Japão. 
	 A rede social dos participantes ocorre, predominante-
mente, dentro do mesmo grupo étnico e 87% relataram uti-
lizar a língua portuguesa na conversação com seus amigos. 
	 Em relação à preferência étnica na união matrimonial 
dos filhos, 44% responderam ter expectativas de que o filho 
ou filha case-se com pessoa de nacionalidade brasileira, 
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apresentando, assim, preferências endogâmicas. Todavia, 
46% responderam não saber responder a esta questão, o que 
pode estar relacionado às características culturais brasileiras 
que, neste caso, tende a valorizar os relacionamentos ba-
seados nos afetos, mais do que em demais características, 
tais como, os aspectos étnicos. Ainda, no que concerne ao 
tema, união matrimonial, alguns participantes escreveram:

[...].mesmo que eu e meu marido digamos não, é meu 
filho quem irá decidir com quem quer se casar.
(A, brasileira, 34 anos). 

[...].nossos filhos são livres para tomar as próprias 
decisões.
(B, brasileira, 33 anos). 

[...]. nosso filho é livre para escolher.
(C, brasileira, 40 anos).

	 Dos entrevistados, 78,5% demonstraram não ter as-
similado a cultura japonesa em suas identidades. O Gap 
cultural, especialmente diferenças culturais nos hábitos co-
tidianos e a barreira da linguagem podem estar interferindo 
neste contato. 

6.3 Conclusão

	 Se a proximidade geográfica, como existe entre 
EUA e México, pode ser fator de estímulo para o padrão 
transnacional de viver entre dois países, na mesma lógica, 
a distância geográfica poderia ser uma variável a dificultar 
este mesmo padrão em grupo de brasileiros no Japão. Con-
tudo, ao comparar os brasileiros no Japão e latinos nos EUA, 
foram percebidos padrões semelhantes de comportamentos 
nos dois grupos, tais como, o uso predominante da língua 
materna na conversação diária, o desenvolvimento de fra-
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ses híbridas que envolvem a mistura de ambas as línguas, os 
retornos regulares ao país de origem, a manutenção de con-
tato com familiares e amigos que estão no Brasil, via telefone 
e e-mail, a aquisição de informações sobre o país de origem 
por TV via satélite e o interesse, ao mesmo tempo, das notí-
cias locais. Ainda, a preferência ou predominância de rede 
social composta por membros do mesmo grupo étnico, certa 
preferência pela endogamia à exogamia e, a manutenção – 
ou a tentativa de manutenção –, da identidade étnica origi-
nal. Essas características apresentadas na amostra pesquisa-
da são correlatas a padrões de migração transnacional. 
	 Quanto à diferença entre o padrão de migração 
transnacional entre latinos nos EUA e brasileiros no Japão, 
essa também foi identificada. De acordo com os estudos de 
Stone (2005), os latinos residentes nos EUA demonstraram 
reforçar a liberdade na escolha do companheiro, diferen-
ciando-se da amostra pesquisada dentre a comunidade 
brasileira no Japão. 
	 Concluiu-se que o grupo pesquisado apresentou, em 
geral, os mesmos padrões de migração transnacional que 
sugeriram os estudos anteriores, embora seja preciso se lem-
brar que a investigação aqui descrita é baseada em uma 
amostra específica, tanto de latinos residentes nos EUA, como 
de brasileiros residentes no Japão. Embora esses cuidados 
devam ser considerados, é possível assumir que a migração 
transnacional é padrão de mobilidade e de comportamentos 
migratórios correlatos aos brasileiros residentes no Japão.  



Jovens brasileiros no japão: sonho e 
realidade na continuidade dos estudos

7.1 Problema, objetivos e metodologia

	 Brasileiros no Japão experienciam a migração trans-
nacional vivendo entre dois países sem, contudo, estabele-
cerem-se em nenhum deles. Esse tipo de vivência pode levar 
a alguns problemas, especialmente, no que se refere à edu-
cação de seus filhos, que têm dificultada as possibilidades 
em continuar seus estudos em ambos ambientes, seguindo 
o mesmo padrão de imigração apresentado por seus pais. 
Um exemplo disso são os brasileiros que estão em escola 
brasileira no Japão. Em geral, eles não possuem proficiência 
na língua japonesa, o que atrapalha seu ingresso em institui-
ção de ensino superior no Japão. Estar em escola japonesa 
é opção de seus pais que, ao possuir consciência temporária 
da migração, desejam facilitar a continuidade dos estudos 
e, consequentemente, a readaptação dos mesmos, no Brasil. 
Contudo, muitos desses pais, por razões diversas, têm poste-
garda a decisão de retornar ao Brasil. Dentre essas razões 
está a dificuldade de readaptação que os “empurra” nova-
mente ao Japão, dando continuidade ao um círculo vicioso 
em que seus filhos, também são significativamente envolvi-
dos. Com isso, os filhos de brasileiros no Japão situam-se 
em condição de risco para a continuidade acadêmica, que 
evolui para uma tendência à evasão escolar e o ingresso 
como mão de obra não qualificada, em fábricas no Japão. 
Ao mesmo tempo, considerando o fato de que os mesmos 

Capítulo 7



93

não se qualificaram, essas mesmas dificuldades são por eles 
confrontadas em seu retorno ao Brasil, especialmente, no 
momento de entrada ao mercado de trabalho brasileiro. 
	 A fim de investigar esse problema com mais detalhes, 
apresentarei uma pesquisa feita com brasileiros estudantes 
da escola brasileira no Japão, na cidade de Minokamo, 
província de Gifu, onde desenvolvi meus estudos como pes-
quisadora.
	 A cidade de Minokamo apresentava uma caracte-
rística peculiar no período em que lá atuei: aproximada-
mente 7% (3.701 pessoas – ref. 2006) de seus residentes 
eram de nacionalidade brasileira, de acordo com os re-
gistros da prefeitura local. Essa concentração peculiar tor-
nou a cidade de Minokamo, um ambiente propício para 
estudar os processos inerentes à adaptação de imigrantes, 
dado o caráter quantitativo e qualitativo da coleta de da-
dos que o local possibilitava. Ainda, mais uma vez, uma 
pergunta direcionada a mim, como representante da área 
de pesquisa da comunidade brasileira na região de Chubu 
(Centro do Japão), num dado encontro sobre educação, 
inquietou-me: - Por que as crianças brasileiras não têm so-
nhos?, referindo-se à formação profissional dos mesmos. 
Na época, empiricamente, respondi: eles possuem sonhos. 
O que eles não possuem são metas. E assim, iniciei minha 
busca pela validação – ou não -, dessa verdade. Refleti, 
posteriormente, sobre minha resposta, que foi dada sem 
aprofundamento, baseada na experiência pessoal que tive 
através do meu contato com os alunos. Seria isso mesmo?
	 Assim, dois simples objetivos foram delimitados para 
pesquisa: 1) correlacionar sonho e realidade quanto à con-
tinuidade dos estudos dos jovens brasileiros entrevistados. 
Para conhecer o problema “realidade”, um estudo follow-up 
foi feito com a mesma amostragem meses após a primeira 
coleta de dados; 2) conhecer, quanto à continuidade dos es-
tudos dos mesmos, quais os sonhos tornaram-se realidade.
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	 Os participantes deste estudo foram, no total, 40 es-
tudantes brasileiros, divididos em duas amostras, A (22 estu-
dantes) e B (18 estudantes), matriculados no 8º ano do Ensino 
Médio em escola brasileira no Japão. A divisão objetivou 
conhecer a evolução acadêmica de duas turmas distintas, 
classe de 2005 e classe de 2006. A escola era credenciada 
pelo Ministério da Educação e Cultura do Brasil para Educa-
ção Infantil, Ensino Fundamental e Médio e seu ano letivo se-
guia o calendário acadêmico brasileiro, janeiro a dezembro, 
diferenciando-se do calendário japonês, abril a março. 
	 A coleta de dados da amostra A foi feita em novem-
bro de 2005, um mês antes da conclusão do Ensino Funda-
mental dos participantes. O follow-up foi realizado em julho 
de 2006, nove meses após a primeira coleta.
	 A coleta de dados da amostra B foi feita em novembro 
de 2006, um mês antes da conclusão do Ensino Fundamental 
dos participantes. O follow-up foi realizado em fevereiro de 
2007, três meses após a primeira coleta.
	 Aos participantes das amostragens foi solicitado o 
preenchimento de um breve questionário na primeira coleta 
e, no follow-up, todos foram submetidos a uma entrevista. O 
questionário foi composto por três perguntas: 1. Você deseja 
concluir seu Ensino Médio? Você deseja ingressar em uma 
faculdade? Quanto aos seus estudos, por favor, escreva seus 
planos para o próximo ano. 

7.2 Resultados e discussão

	 Amostra A - Dos 22 estudantes entrevistados na 
amostra A, 20 responderam que sim, desejam concluir o En-
sino Médio e 19 responderam que sim, desejam ingressar em 
uma faculdade. Em relação à terceira pergunta, as respos-
tas estão descritas abaixo, contendo a situação dos mesmos 
com o follow-up, 9 meses após a coleta de dados: 
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	 Amostra B - Dos 18 estudantes entrevistados na 
amostra B, 18 responderam que sim, desejam concluir o En-
sino Médio e 15 responderam que sim, desejam ingressar em 
uma faculdade. Em relação à terceira pergunta, as respos-
tas estão descritas abaixo, contendo a situação dos mesmos 
com o follow-up, três meses após a coleta de dados: 
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	 A maioria dos participantes demonstrou desejo em 
continuar seus estudos no Ensino Médio e ingressar na fa-
culdade. Entretanto, parte significativa não sucedeu satisfa-
toriamente em seus desejos. Apenas 45% dos participantes 
do total das duas amostras progrediu para o Ensino Médio. 
Esse percentual, quando comparado à realidade local, em 
outras palavras, com os jovens japoneses da mesma faixa 
etária da região de Minokamo, é baixo. De acordo com os 
dados locais do ano de 2006, 98,8% dos jovens japoneses 
concluintes do Ensino Fundamental ou Junior High School da 
cidade de Minokamo progrediram para o Ensino Médio. 
	 Dentre os participantes da pesquisa, dos que inten-
cionavam conciliar trabalho e estudo, verificou-se a tendên-
cia em abandonar os estudos, provavelmente, por questões 
de limitação física, pela fadiga laboral. Ainda, o sentimento 
de não apoio dos pais foi verificado no discurso de alguns 
dos jovens pesquisados. Esse apoio, portanto, pode ser con-
siderado um fator de peso para a tomada de decisão de 
continuar ou abandonar os estudos. 
	  Na comparação entre as duas amostras, a classe 
de 2006 apresentou um índice de continuidade de estu-
dos maior que a de 2005. Sobre essa diferença, questionei 
a direção da escola sobre o assunto e obtive uma resposta 
que achei curiosa: a turma de 2006 teve colação de grau; 
a turma de 2005, não. A participação dos pais na cerimô-
nia de colação de grau da turma de 2006 pode ter atuado 
como uma variável que influenciou essa evolução? Refletindo 
acerca disso, os pais brasileiros que trabalham no Japão, 
devido à longa jornada laboral, destinam pouco tempo para 
o acompanhamento da vida acadêmica de seus filhos. As-
sim, a solenidade em si, pode ter servido como um fator sim-
bólico que os fez refletir sobre a importância da aquisição 
da formação acadêmica e, consequentemente, levando-os 
a repensar suas prioridades. Ainda assim, não há garantias 
de que os que deram continuidade em seus estudos, assim o 



102

mantiveram até a conclusão do Ensino Médio. Assim como 
não há como garantir que àqueles que evadiram da escola 
não mais recomeçaram seus estudos um dia. Este foi um re-
trato de uma realidade, numa época específica. Entretanto, 
retrato que apresentou uma situação preocupante em relação 
à situação de risco que se encontram esses jovens brasileiros 
quanto à sua formação profissional. Em outras palavras, es-
ses jovens encontraram-se sujeitos a tornarem-se mão de 
obra não qualificada em fábricas japonesas. E retomar os 
estudos, após a evasão, pode ser uma tarefa muito difícil por 
diversos motivos como casamento, razões econômicas, etc., 
o que exigirá um forte desejo, aliado a uma força de vontade 
importante, para realizá-lo.  

7.3 Conclusão

	 Com base nas duas amostras pesquisadas, chegou-
se, de maneira geral, a três conclusões: Primeiro a de que 
muitos jovens brasileiros estudantes em escola brasileira no 
Japão desejam progredir para o Ensino Médio, mas poucos 
conseguem realizá-lo. Segundo, a de que jovens brasileiros 
estudantes em escola brasileira no Japão necessitam vencer 
inúmeros obstáculos pessoais e sociais para chegarem ao 
Ensino Superior. Embora estejam em escola brasileira, com o 
intuito de readaptarem-se melhor à realidade brasileira em 
seu retorno, muitos seguem a mesma tendência migratória 
dos pais, tornando-se, eles também, dekasseguis no Japão. 
Esses jovens, já nascem dentro de uma perspectiva limitada 
em suas possibilidades de escolha pela situação de seus 
pais. Assim, embora eles tenham sonhos, como qualquer es-
tudante brasileiro, em geral, teria, as chances de realizar es-
ses sonhos são poucas. Terceiro, a de que ser um jovem, filho 
de imigrantes, dividido entre dois países – situação inerente 
à migração transnacional – , pode ser uma condição nega-
tiva para a aquisição de uma carreira acadêmica. A situa-
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ção de incerteza diante de onde viver e com quem viver é 
ansiogênica também quando se trata da escolha da forma-
ção profissional. Assim como essa experiência pode ser uma 
forma de ampliar os horizontes, por outro lado, pode limitar 
duplamente àquele que a experiência. 
	 Para os jovens brasileiros que estão em escola 
brasileira no Japão, letrados na língua portuguesa e adapta-
dos ao sistema educacional brasileiro, a maneira mais viável 
de continuar seus estudos no Ensino Superior é regressando 
ao Brasil. Mas, essa decisão, necessita do apoio dos pais 
e nem sempre, as têm. Assim, parece tornar-se mais fácil 
ingressar em uma rotina laboral mecanizada, em que não 
se exige qualificação profissional, do que esperar por uma 
decisão, diversas vezes, procrastinada por seus pais. Al-
guns pais tentaram a readaptação no Brasil sem sucesso e 
retornaram ao Japão. Essa condição instável da família dos 
dekasseguis alcança, também, a próxima geração, que, 
não possuindo uma base segura para fazer planos futuros, 
demonstrara desmotivação para lutar por seus sonhos. 
	 Considera-se também que jovens brasileiros em es-
cola brasileira no Japão desenvolvem repertório cultural pre-
dominantemente brasileiro – ou dekassegui -, contrastando 
com a situação local. Em geral, eles têm poucas experiências 
no Brasil embora sejam brasileiros nacional e culturalmente. 
Alguns deles nasceram e viveram grande parte de suas vi-
das no Japão. Assim, é compreensível a insegurança desses 
jovens em regressarem, sem seus pais, para um país que é 
“seu”, mas que pouco o conhecem.
	 Um dos momentos que me chamou a atenção como 
educadora em escola brasileira no Japão, foi quando per-
cebi que estava, em um dado momento, falando de História 
do Brasil para uma classe formada por alunos que não sa-
biam descrever, com suas próprias experiências, seu país de 
origem, a não ser pelas experiências de seus pais e pelas 
idas irregulares e de curta permanência que faziam ao Brasil. 
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Questões como essas podem gerar alguns conflitos de iden-
tidade, o que não aprofundei teoricamente, mas que senti 
marcantemente através da relação com os alunos, ao longo 
de cinco anos de convivência. 
	 Concluindo, para alcançar suas metas educacionais, 
o jovem brasileiro no Japão necessita de uma gama de es-
tratégias pessoais aliadas à coragem para vencer os desa-
fios e de suporte social. Pode parecer que são requisitos para 
qualquer ser humano, em qualquer ambiente social, con-
tudo, somam-se a essas questões, as limitações da própria 
condição de imigrante. 
	 Por final, considerando o papel da família como um 
importante agente de suporte social, decidi investigar a 
qualidade de vida dessas famílias brasileiras, a fim de saber 
quais os maiores problemas confrontados e que poderiam 
estar interferindo em seu processo de adaptação como um 
todo. 



Acessando características familiares: 
relações familiares de brasileiros no japão

8.1 Problema, objetivos e metodologia

	 Famílias brasileiras no Japão experienciam alguns 
problemas na adaptação, tais como, a educação de seus 
filhos, os problemas de identidade, o tratamento médico, 
dentre outros. Esses problemas podem afetar a qualidade de 
vida da família. Contudo, algumas questões culturais pre-
cisam ser cuidadosamente consideradas ao acessar dados 
de imigrantes. Por exemplo, um padrão familiar de um grupo 
cultural A pode ser considerado patológico à luz da família 
cultural B. Se a forma de vinculação entre mãe e filho numa 
determinada cultura for disfuncional para outra, pode ser 
algo considerado normal. A família é uma instituição social 
e os estudos que abordam o tema precisam considerar essas 
variáveis. Uma abordagem para acessar a dinâmica familiar 
é oferecida pela Teoria de Sistemas, que considera a família 
como um sistema dinâmico, em que os membros possuem 
papel específico e afetam uns aos outros. 
	 Considerando a família como um sistema, os va-
lores familiares são aspectos importantes para conhecer sua 
dinâmica. A partir dos dados fornecidos por um dos mem-
bros do grupo, é possível discorrer sobre a qualidade de 
vida familiar e sobre possíveis padrões patológicos mani-
festados pelo sistema, pois a insatisfação de um membro irá 
influenciar todo o sistema em questão. 
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	 A Universidade de Kansas, nos EUA, desenvolveu por 
meio do Beach Center on Disability, uma escala de acesso às 
informações sobre as relações familiares chamada de Family 
Quality of Life Scale (FQOL). Os participantes são pessoas 
com necessidades especiais na família. Essa escala foi vali-
dada por Hoffman e colaboradores (2006),que concluiu 
que ela pode ser usada em contextos diversos. No caso 
deste trabalho, possibilita verificar características singula-
res das famílias, correlacionando o que uma dada família 
considera relevante e o nível de satisfação quanto ao prob-
lema em questão. 

[...]. A escala de Qualidade de Vida do Beach Center 
possui o potencial para servir como importante instru-
mento para explorar algumas dimensões da dinâmi-
ca familiar. “Ainda, ela pode mensurar e apresentar 
questões que podem ser úteis nos serviços e medidas 
políticas direcionadas a este grupo”.  [tradução do au-
tor].  (Hoffman et al., 2006:1.080).

	 A escala FQOL focaliza cinco domínios da vida fa-
miliar: 1) interação familiar, 2) parentalidade, 3) bem-estar 
emocional, 4) bem-estar físico e material e 5) apoio às ne-
cessidades especiais. Nesta pesquisa, realizei a tradução 
supervisionada do inglês para a língua portuguesa, do 
questionário FQOL e excluí o quinto domínio, apoio às ne-
cessidades especiais, visto que os participantes foram famí-
lias de imigrantes. Objetivou-se em relação aos itens desses 
domínios que os participantes: famílias brasileiras no Japão 
atribuíssem valor a importância e a satisfação, numa escala 
tipo likert com as respostas, correlacionando-os posterior- 
mente, a fim de conhecer a qualidade de vida dos mesmos. 
Os participantes foram famílias da província de Gifu no 
Japão, residentes das cidades de Kani, Minokamo, Tajimi, 
Seki, Mizunami e Kakamigahara, com filhos matriculados 
em escola brasileira. O período de realização da coleta de 



107

dados foi de 5 a 21 de julho de 2007. Após as devidas au-
torizações do Conselho de Ética da Nagoya City University, 
bem como, da diretoria da escola, 219 questionários foram 
distribuídos às famílias, convidando-as a participar da pes-
quisa. Para investigar a correlação entre a importância e a 
satisfação atribuída a cada item dos quatro domínios foi re-
alizada análise cruzada, em que os critérios de Spearman 
foram aplicados. A baixa correlação foi relacionada à dis-
função familiar e à baixa qualidade de vida, caracterizando 
uma relação não salutar em família.  
	 Os itens dos quatro domínios da FQOL, foram: 
Domínio A - Interação familiar: A1) Gostamos de passar o 
tempo juntos; A2) Falamos abertamente uns com os outros; 
A3) Resolvemos problemas de maneira unida; A4) Apoiamos 
uns aos outros a alcançar objetivos; A5) Demonstramos afeto 
e preocupação uns com os outros; A6) Estamos preparados 
para lidar com os bons e maus momentos da vida. Domínio 
B - Parentalidade: B1) Ensinamos nossos filhos a serem inde-
pendentes; B2) Ajudamos nossos filhos nos estudos e demais 
atividades extraescolares (p. ex. esportes, eventos sociais, 
etc. ); B3) Ensinamos nossos filhos como se comportar diante 
das pessoas; B4) Ensinamos nossos filhos a fazer boas de-
cisões; B5) Conhecemos outras pessoas que se relacionam 
com nossos filhos (p. ex. professores, colegas, etc. ); B6) Te-
mos tempo para cuidar das necessidades individuais de 
nossos filhos. Domínio C - Bem-estar emocional:  C1) Temos 
o suporte que precisamos para aliviar o estresse; C2) Temos 
amigos e/ou outras pessoas que nos apoiam; C3) Temos 
tempo para satisfazer nossos interesses; C4) Contamos com 
algum tipo de ajuda fora da família para atender às nossas 
necessidades especiais (p. ex. em caso de separação, ani- 
versário, perdas, etc.) e necessidades individuais. Domínio 
D - Bem-estar físico e material: D1) Podemos obter tratamento 
médico quando precisamos; D2) Podemos obter tratamento 
dentário quando precisamos; D3) Contamos com transporte 
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sempre que precisamos (p. ex. Para ir ao médico, escola, su-
permercado, etc.); D4) Estamos conseguindo sanar nossas 
despesas; D5) Sentimos segurança em casa, na escola, no 
trabalho e com nossa vizinhança (no Japão).

8.2 Resultados e discussão

	 Dos 219 questionários distribuídos, 147 famílias, 67% 
da amostra, os devolveram devidamente preenchidos e pos-
síveis de serem utilizados. Ainda, destas 147 famílias, 53 
apresentaram informações de contato para entrevistas futu-
ras. 
	 Em se tratando dos resultados e da discussão de 
cada item, divididos nos quatro domínios, seguem abaixo, as 
informações que considerei como de maior relevância, com 
base nos objetivos: 

Do domínio A - Interação familiar 

	 A1) Gostamos de passar o tempo juntos: 84,7% 
considerou muito importante e 57,3% respondeu estar mui-
to satisfeito. A baixa correlação verificada, apontou para 
uma situação não satisfatória. Considerando que as metas 
migratórias são, essencialmente financeiras, no grupo pes-
quisado, os brasileiros no Japão tendem a investir longas 
horas do dia em atividades laborais, o que implica pouco 
tempo para compartilhar com a família. 
	 A2) Falamos abertamente uns com os outros: 72% dos 
participantes considerou muito importante e 60% respondeu 
estar muito satisfeito. O índice de correlação apresentado 
aqui foi mediano, caracterizando assim, um padrão relativa-
mente funcional ou satisfatório de comunicação. 
	 A3) Resolvemos problemas de maneira unida: 74% 
considerou muito importante e 57,3% respondeu estar muito 
satisfeito. O índice de correlação apresentado aqui foi me- 
diano, o que caracterizou um padrão relativamente  funcio-
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nal e de suporte familiar. 
	 A4) Apoiamos uns aos outros a alcançar objetivos: 
82,7% considerou muito importante e 67,3% respondeu estar 
muito satisfeito.  O índice de correlação mediana foi apre-
sentado, indicando, dentre muitas discussões, que a comu-
nicação poderia apresentar-se mais funcionalmente, caso os 
mesmos tivessem mais tempo para usufruir com seus filhos em 
família.
	 A5) Demonstramos afeto e preocupação uns com os 
outros: 72,7% considerou muito importante e 57,3% respon-
deu estar muito satisfeito. Neste item, a correlação apresen-
tada foi elevada e pode estar associada às características 
afetuosas e de calor humano, que são característicos do 
modelo de relação familiar no Brasil. Na familia brasileira, há 
uma tendência em enfatizar a demonstração clara de afeto 
como expressar amor verbalmente, o contato físico em forma 
de manifestações afetivas, como beijos e abraços. A pes-
soa que não apresenta tais comportamentos tende a ser con-
siderada como uma pessoa fria, representando um modelo 
inadequado ou disfuncional de comportamento em família.
	 A6) Estamos preparados para lidar com os bons e 
maus momentos da vida: 60,7% considerou muito impor-
tante e 42% respondeu estar muito satisfeito. O índice de 
correlação deste item, que se relaciona ao suporte social, foi 
mediano,  o que caracteriza uma inadequadação ou insu-
ficiência das estratégias adaptativas. 

Do domínio B - Parentalidade 

	 B1) Ensinamos nossos filhos a serem independentes: 
68,7% considerou muito importante e 45,3% respondeu estar 
muito satisfeito. O nível de correlação apresentado foi medi-
ano.  Um ponto para essa discussão que destaquei refere-se 
a uma característica atribuída às famílias brasileiras quanto 
ao estímulo à independência dos filhos (Braz et al., 2005). 
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A falta de tempo dos pais, devido ao seu engajamento nas 
funções laborais, pode ter influenciado nos  resultados.  
	 B2) Ajudamos nossos filhos nos estudos e demais 
atividades extraescolares (p. ex. esportes, eventos sociais, 
etc.): 70,7% considerou muito importante e, 49,3% respon-
deu estar muito satisfeito. O nível de correlação apresentada 
foi mediano. As escolas brasileiras no Japão, no período 
desta coleta de dados, estavam adaptadas à atender aos 
horários de trabalho dos dekasseguis nas fábricas. As es-
colas ofereciam transporte escolar casa-escola, bem como, 
para atender aos estudantes em casos de atividades extra-
-escolares como educação física ou demais eventos so-
ciais. Assim, a escola responsabiliza-se não apenas por ofe- 
recer educação mas também em atender a outras necesi-
dades que se façam presentes e que os pais, por questões 
das caracetísticas laborais, não têm como atender. Ainda, 
pelo fato de que crianças brasileiras no Japão, matricula-
das em escola brasileira, em geral, não dominam o idio- 
ma local e sentem dificuldades no deslocamento pela uti-
lização dos serviços públicos de transportes no Japão que, 
embora sejam considerados de alta qualidade, podem 
se tornar enigmáticos quando não se domina o idioma.
	 B3) Ensinamos nossos filhos como se comportar dian- 
te das pessoas: 86% considerou muito importante e 65,3% 
respondeu estar muito satisfeito e o nível de correlação apre-
sentado foi baixo.  
	 B4) Ensinamos nossos filhos a fazer boas decisões: 
80% considerou muito importante e 57,3% respondeu estar 
muito satisfeito, resultando em correlação elevada. 
	 B5) Conhecemos outras pessoas que se relacionam 
com nossos filhos (p. ex. professores, colegas, etc.): 65,3% 
considerou muito importante e 42% respondeu estar muito 
satisfeito. O nível de correlação apresentada foi mediano.  
Conhecer as pessoas que se relacionam com os filhos, no 
caso de imigrantes, torna-se esencial, pois essas pessoas 
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acabam exercendo o papel de família extensa, bem como, 
pode ser fator que contribui para a melhoria da relação en-
tre pais e filhos. Esta rede social pode auxiliar a adaptação 
familiar no contexto social.
	 B6) Temos tempo para cuidar das necessidades indi-
viduais de nossos filhos: 67,3% considerou muito importante 
e 32,7% respondeu estar muito satisfeito. O nível de cor-
relação apresentado foi mediano. Este resultado apresenta 
a insatisfação dos pais quanto aos cuidados ou quanto ao 
desejo dos mesmos em melhorar os cuidados em relação aos 
seus filhos.   

Do domínio C - Bem-estar emocional 

	 C1)Temos o suporte que precisamos para aliviar o es-
tresse: 60% considerou muito importante e 22% respondeu 
estar muito satisfeito. O nível de correlação apresentado foi 
baixo. Chamo a atenção aqui para a percepção do Japão 
como sendo considerado um local de trabalho pelo dekasse-
gui. Ao manter essa percepção, associada a longa jornada 
de trabalho, o alívio do estresse pode não ser considerado 
prioridade na rotina familiar. Ao trabalharem pelas empre-
iteiras com remuneração baseada por horas trabalhadas, 
sem o direito aos benefícios previdenciários e férias, deixar 
de trabalhar representa não produzir, resultando em perdas 
monetárias que implicarão inquietação emocional. Assim, 
estar ausente do trabalho pode representar uma preocupa-
ção, muito mais do que um momento de relaxamento.
	 C2) Temos amigos e/ou outras pessoas que nos 
apoiam: 58,7% considerou muito importante e 38% respon-
deu estar muito satisfeito. O nível de correlação apresentada 
foi mediano. O suporte social satisfatório, dentro e fora da 
comunidade étnica, consiste em uma importante estratégia 
de desenvolver a adaptação sociocultural e psicológica, 
melhorando as estratégias de coping e, consequentemente, 
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a saúde como um todo.  Nesta amostragem, o percentual 
de participantes que considerou este item como muito impor-
tante, foi relativamente pequeno. É possível levantar hipó-
teses como dificuldades nos relacionamentos com outros 
brasileiros ou, com japoneses, levando-os a buscar apoio 
dentro do núcleo familiar. 
	 C3) Temos tempo para satisfazer nossos interesses: 
51,3% considerou muito importante e 20,7% respondeu estar 
muito satisfeito. O nível de correlação apresentado foi muito 
baixo. 
	 C4) Contamos com algum tipo de ajuda fora da famí-
lia para atender às nossas necessidades especiais (p. ex. 
em caso de separação, aniversário, perdas, etc.) e neces-
sidades individuais: 44% considerou muito importante e 22% 
respondeu estar muito satisfeito. O nível de correlação apre-
sentadado foi mediano.  

Do domínio D - Bem-estar físico e material

	 D1) Podemos obter tratamento médico quando pre-
cisamos: 69,3% considerou muito importante e 45,3% res- 
pondeu estar muito satisfeito. O nível de correlação apresen-
tado foi baixo. O resultado pode estar relacionado ao fato 
de muitas famílias brasileiras não estarem inscritas em planos 
de saúde.
	 D2) Podemos obter tratamento dentário quando pre-
cisamos: 68,7% considerou muito importante e 44% respon-
deu estar muito satisfeito. O nível de correlação apresentado 
foi baixo.  
	 D3) Contamos com transporte sempre que precisa-
mos (ex. Para ir ao médico, escola, supermercado, etc.): 
63% considerou muito importante e, 52,7% respondeu es-
tar muito satisfeito. O nível de correlação apresentado foi 
mediano.  Em geral, dadas as dificuldades dos dekasseguis 
quanto ao domínio da língua japonesa, as agências japone-
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sas disponibilizam serviços de transportes aos trabalhadores 
brasileiros, do mesmo jeito que as escolas brasileiras provi-
denciam transporte para o deslocamento dos estudantes. 
	 D4) Estamos conseguindo sanar nossas despesas: 
79,3% considerou muito importante e, 56% respondeu estar 
muito satisfeito. Este item correlaciona-se às condições so-
cioeconômicas pré-migração. Por exemplo, se uma família 
experienciava situação econômica desfavorável antes de 
migrar para o Japão, mesmo que as metas econômicas não 
estejam sendo alcançadas, o parâmetro comparativo exerce 
influência satisfatória na percepção de satisfação. 
	 D5) Sentimos segurança em casa, na escola, no tra-
balho e com nossa vizinhança (no Japão): 80,7% considerou 
muito importante e 52% respondeu estar muito satisfeito. O 
nível de correlação apresentada foi mediano.  Em relação à 
violência, o Brasil é menos inseguro que o Japão. Entretanto, 
o senso de segurança está além da violencia física, inclui o 
sentido de estabilidade em vários aspectos da vida social, 
como a segurança no trabalho. Embora o Japão não seja 
considerado um país violento, pode ser considerado instável 
no sentido de segurança social (p. ex. previdenciário). O sen-
so de segurança é fator importante que atua na decisão de 
viver em um determinado local.  É possível que o Japão seja 
sentido como um lugar seguro quanto aos aspectos físicos, 
mas inseguro quando se considera o senso de adaptação 
correlato às questões laborais, previdenciárias e do senso de 
liberdade que pode estar presente quando se domina a lín-
gua nativa. 
	 Demais resultados, quando considerados os fatores 
Importância e Satisfação, bem como, sua correlação, foram 
constatados: 
	 • Com exceção do item C4 - Contamos com algum 
tipo de ajuda fora da família para atender às nossas neces-
sidades especiais (...), os demais itens foram considerados 
muito importantes para as famílias participantes.
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	 • Os itens que apontaram maior índice de insatisfação 
foram as do domínio C - Bem-estar emocional. 
	 • Os itens que apresentaram maior correlação entre 
importância e satisfação e, portanto, maior funcionalidade 
familiar, foram: A5 - Demonstramos afeto e preocupação uns 
com os outros e B4 - Ensinamos nossos filhos a fazer boas 
decisões. 
	 • Os itens que apresentaram menor correlação entre 
importância e satisfação e, portanto, menor funcionalidade 
familiar, foram: A1 - Gostamos de passar o tempo juntos; 
B3 - Ensinamos nossos filhos como se comportar diante das 
pessoas; B6 - Temos tempo para cuidar das necessidades 
individuais de nossos filhos; C1 - Temos o suporte que pre-
cisamos para aliviar o estresse; D1 - Podemos obter trata-
mento médico quando precisamos; e D2 - Podemos obter 
tratamento dentário quando precisamos.

8.3 Conclusão

	 Com base nos resultados, concluiu-se que, a longa 
jornada dos pais interfere na qualidade de vida familiar, 
bem como, na educação e nos aspectos disciplinares. Os 
participantes também demonstraram problemas na ordem 
do cuidado com as necessidades específicas de seus filhos e, 
ainda, não se sentem seguros em relação à sua rede de 
apoio social. Insatisfação em relação ao acesso ao trata-
mento médico e odontológico também foram observados, 
bem como, o senso de carência de oportunidades para aliv-
iar o estresse diário.
	 Os participantes demonstraram também que refor-
çam os laços familiares baseados no afeto e amor e con-
tudo, não dispõem de tempo para usufruírem do contato fa-
miliar quantitativamente. Famílias imigrantes necessitam do 
apoio uns dos outros na adaptação ao novo meio. O suporte 
familiar consiste em importante coping coletivo com função 
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auxiliar no processo adaptativo, através do engajamento 
conjunto na resolução de demandas adaptativas, levando-
as a desenvolverem orientação aculturativa desejável e que 
resulta no bem-estar físico, emocional e no sucesso do pro-
cesso de imigração.
	 Os participantes dessa pesquisa demonstraram in-
satisfação, especialmente nos itens B6 e C3, caracterizando 
coping familiar insatisfatório. Considera-se a importância do 
coping familiar no contexto adaptativo, uma vez que este 
auxilia na redução do estresse no indivíduo (Tietjen, 1994; 
Wong et al., 2006; Yeh et al., 2006). 
	 Levanta-se aqui a hipótese de que essas famílias po-
dem estar experienciando um alto nível de estresse acultura-
tivo. Para investigar essa hipótese, uma pesquisa qualitativa 
poderia ser empregada, a fim de conhecer a condição de 
saúde emocional, a qualidade da relação conjugal, a re-
lação parental, fatores correlatos à qualidade do funciona-
mento familiar. Problemas adaptacionais nos filhos podem 
receber influências disciplinares e da qualidade relacional 
com seus pais (Braz et al., 2005; Kagitçibasi, 2006). 
	 Dentre outras condições que exercem influência nos 
padrões adaptativos, citam-se as variáveis socioculturais e 
econômicas pré-migratórias e questões conjugais. Estudos 
anteriores, por exemplo, correlacionam divórcio e migração 
(Padilla & Borrero, 2006).
	 Assim, com o propósito de investigar a qualidade de 
vida da família brasileira no Japão e seus padrões adaptati-
vos, segue a próxima pesquisa como parte final desta etapa 
dos meus estudos.



Estresse aculturativo em famílias 
brasileiras no japão

9.1 Problemática e objetivos

9.1.1 Problemática 

	 Os brasileiros no Japão encontram-se em condições 
sociais e emocionais ansiogênicas, longe de seus amigos 
e parentes, trabalhando em condições instáveis, incertos 
quanto aonde viver definitivamente e sem fixar residência 
em nenhum dos dois países, Japão e Brasil. Deduz-se, assim, 
que essas condições os predispõem a vivenciar forte sensa-
ção de estresse. Assumindo-se que os mesmos passam por 
essas experiências: como eles lidaram com o estresse? Quais 
os sintomas predominantes no grupo? Que tipo de coping foi 
utilizado? São questões como essas que foram levantadas 
neste estudo. todo o sistema em questão. 

9.1.2 Objetivos

a) Estrutura familiar: caracterizar a composição familiar. 

b) Migração transnacional: compreender a percepção dos 
participantes quanto a migração transnacional. 

c) Sistema familiar: conhecer as características da dinâmica 
familiar apresentadas pelos participantes.

Capítulo 9
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d) Estresse aculturativo: identificar os eventos estressores na 
percepção familiar e de que maneira lidam com os referidos 
eventos. Ainda, identificar possíveis sintomas correlatos ao 
estresse aculturativo.  

e) Coping: investigar os estilos de coping utilizados pelos 
participantes. 

9.2 Metodologia

9.2.1 Dos participantes
	 Famílias brasileiras residentes no Japão que partici-
param dos estudos descritos no Capítulo 8. Dentre a amostra 
total, foram selecionadas 30 famílias, dentre as 53 que 
preencheram a folha de rosto, voluntariando-se para uma 
possível futura entrevista. 

9.2.2 Da contextualização de família
	 A definição de família usada neste estudo se 
baseou na Teoria de Sistemas Familiar, que considera que 
o acesso a um único membro da família poderá apresen-
tar informações importantes sobre os aspectos dinâmi-
cos e o reconhecimento do sistema familiar como um todo. 

9.2.3 Das questões éticas
	 Este estudo foi previamente submetido e aprovado 
pelo Conselho de Ética da Nagoya City University - Gra-
duate School of Humanities and Social Sciences.

9.2.4 Da duração e local das entrevistas
	 Cada entrevista teve a duração de 90 a 120 minutos. 
Das 30 entrevistas, 29 ocorreram na residência dos partici-
pantes e 1, no local de trabalho. 
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9.2.5 Da coleta de dados
	 A coleta de dados ocorreu no período de agosto a 
dezembro do ano de 2007. 

9.2.6 Da aproximação utilizada para entrevistas
	 O instrumento utilizado para a coleta de dados foi 
uma matriz de entrevista semiestruturada. Optou-se por 
esse modelo, pois nele o contexto da entrevista se torna vi-
tal, uma vez que permite uma interação mais aberta entre 
entrevistador e entrevistado. Cuidou-se aqui para que as 
aproximações se dessem por perguntas gerais até tópicos 
mais específicos, à medida que o vínculo entre entrevistador 
e entrevistado – ou entrevistados –, se fortalecia.
	  O modelo semiestruturado também permite o surgi-
mento de questões não descritas a priori na matriz e, ainda, 
permite-nos ir além dos conteúdos manifestados, transcen-
dendo informações que podem ser fundamentais para o 
conhecimento da problemática. 
	 Demais vantagens da entrevista semiestruturada in-
cluem, ser menos invasiva, fortalecer o rapport entre entre-
vistador e entrevistado, a oportunidade de obter mais infor-
mações do que o planejado e a possibilidade de uso nas 
entrevistas individual ou em grupo. A fim de melhorar a co-
leta de dados da entrevista, cuidados como evitar expressar 
opiniões pessoais e utilizar abordagem fenomenológica no 
processo, são sugeridos e foram seguidos nesse trabalho. 

9.2.7 Da aproximação fenomenológica
	 A abordagem fenomenológica foi utilizada visando 
a potencializar o rapport entre entrevistador e entrevistado. 
Durante as perguntas, buscou-se afastar intervenções que 
levassem a respostas reducionistas e permitissem conhecer 
o que, como ocorreu, quando aconteceu, evitando-se o uso 
do por que, e centralizando a entrevista na pessoa ou nas 
pessoas entrevistadas e não na matriz seguida.  
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9.2.8 Da análise das entrevistas
	 O processo de análise das entrevistas seguiu os cui-
dados abaixo: 
	 1) As entrevistas foram realizadas na língua portu-
guesa, gravadas em fita após a anuência dos participantes 
e, posteriormente, as informações foram transcritas, literal-
mente, para a língua japonesa, a fim de registrá-las na tese 
em elaboração. 
	 2) A normatização da definição de estresse acultu- 
rativo baseou-se nos estudos anteriores sobre o tema, con-
siderando os critérios: baixo nível de proficiência em língua 
japonesa; ausência ou suporte social insatisfatório; poucos 
anos de escolaridade; relato de experiência de ansiedade 
elevada; características disfuncionais na família; status de 
imigração (legal ou ilegal); crenças pré-migratórias; não 
manifestação de fé; não participação em atividades reli-
giosas (considerado suporte social em estudos anteriores) 
e; orientações aculturativas assimilativas e marginalizativas. 
Correlacionou-se esses fatores com o estresse aculturativo 
seguindo os indicadores: Presença de 1 a 3 fatores=baixo 
nível de estresse aculturativo; presença de 4 a 5 fatores=nível 
mediano de estresse aculturativo; presença de 6 a 11 
fatores=alto nível de estresse aculturativo. 
	 3) Sintomas somáticos, como perda de cabelo, bruxis-
mo, exaustão, manifestações infecciosas recorrentes, varição 
súbita de peso, cefaleias, enxaqueca e insônia, foram cor-
relacionadas a sintomas potenciais de estresse aculturativo. 

9.2.6 Da matriz e hipóteses para as entrevistas
	 A matriz de entrevista fora preparada com base em 
estudos anteriores (Berry et al., 1990, 2002; Stone et al., 
2005; Hovey, 1999, 2000; Noh et al., 2003; Haase, 2006; 
Finch et al., 2003; Thomas, 1995) e foi composta de 33 
itens divididos em 5 domínios: Domínio A (Estrutura Familiar), 
Domínio B (Migração Transnacional), Domínio C (Sistema Fa-
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miliar), Domínio D (Estresse Aculturativo) e Domínio E (Cop-
ing). Hipóteses para cada uma das questões foram desen-
volvidas com base no referencial teórico (Berry et al., 1990, 
2002; Stone et al., 2005; Hovey, 1999, 2000; Noh et al., 
2003; Haase, 2006; Finch et al., 2003;  Thomas, 1995; 
Yano, 2006; Portes, 2001; Fonseca, 2002; Lipp, 2001; Fali-
cov, 2005; Nakagawa, 2004). 

9.3 Análise dos resultados

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A1: ESTRUTURA FAMILIAR – NUCLEAR OU EXTENSA

	 Das 30 famílias entrevistadas, 28 eram famílias nu-
cleares formadas por pais e filhos e 2 famílias apresenta-
ram características de família extensa e eram formadas pelos 
pais, filhos, tios e avós. A maioria das famílias eram formadas 
por pais com 2 filhos. Essas características seguiram os mes-
mos padrões observados nas famílias latinas residentes nos 
EUA (Stone et al., 2005). Ainda, em 15 famílias, a mãe era 
nipo-descendente; em 1 delas, o pai era nipo-descendente 
e em 5, pai e mãe eram nipo-descendentes. A maioria das 
famílias vivia no Japão com todos os filhos e, alguns deles, 
nasceram e cresceram no Japão. Em 5 das famílias entre- 
vistadas pelo menos 1 dos filhos estava vivendo no Brasil. 

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A2: IDADE DOS PAIS

	 Em se tratando da faixa etária da mãe, nas famílias 
entrevistadas: em 1 família, dos 20 a 25 anos; 3 famílias, dos 
26 a 30 anos; em 5 famílias, de 31 a 35 anos; em 2 famílias, 
36 a 40 anos; em 11 famílias, a faixa etária materna foi de 41 
a 45 anos; em 7 famílias foi acima dos 45 anos. Quanto a 
faixa etária do pai: em 2 famílias compreendeu dos 26 à 30 
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anos; em 5 famílias foi de 31 a 35 anos; em 8 famílias, de 41 
a 45 anos; em 6 famílias foi acima dos 45 anos. Com base 
nesta amostragem, a faixa etária materna, de maneira geral, 
foi maior que a paterna.

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A3: ATIVIDADE PROFISSIONAL DOS PAIS

	 A maioria dos pais nas famílias participantes traba-
lhava em linhas de montagem de fábricas de peças automo-
tivas ou em fábricas de componentes eletrônicos no Japão. 
Foram contratados através de agências de emprego ter-
ceiradas e não possuíam, antes da migração, experiência 
laboral como operários de fábrica. Do total de 57 partici-
pantes, considerando pai e mãe em cada família, 1 trabalha-
va como cabeleireiro, 2 como cozinheiros, 1 como cuidador 
em creche brasileira, 1 como professor de escola brasileira e 
53 como operários de fábrica. 

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A4: IDADE E ESCOLARIDADE DOS FILHOS

	 Do total das 30 famílias entrevistadas, o número total 
de filhos foi de 54. Em relação a amostragem total N=54, a 
faixa etária dos filhos foi: de 0 a 5 anos = 9; de 6 a 10 anos 
= 8; de 11 a 15 anos =19; de 16 a 20 anos=9; de 20 a 25 
anos=4; e mais de 26 anos=5.  Com base nestes resultados, 
conclui-se que a maioria da amostra foi de adolescentes. Dos 
filhos em idade escolar, a maioria estava matriculada em es-
cola brasileira; em 2 famílias, 1 dos filhos  estava matriculado 
em escola pública japonesa. Ainda, filhos menores estavam 
sendo cuidados em creche administrada por brasileiros. 
Duas famílias apresentaram filhos que trabalhavam na fábri-
ca meio período, a fim de ajudar financeiramente a família. 
Uma das famílias com 2 filhos que estavam no Ensino Médio 
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manifestou o desejo de encami-nhá-los ao Brasil para pro-
gressão ao Ensino Superior.
	 Contudo, esta resposta não foi padrão, uma vez que 
um relato comum entre os pais em situação semelhante, com 
filhos adolescentes e no Ensino Médio, foi de receio em man-
dar o filho sozinho ao Brasil para cursar o Ensino Superior. 
Ainda, 2 famílias, possuíam filhos que abandonaram os es-
tudos para trabalhar na fábrica. Percebeu-se em uma família 
que 1 dos filhos que era da quarta geração – ionsei, e com 
idade acima de 18 anos, foi impossibilitado de acompanhar 
a família ao Japão, uma vez que, a obtenção do visto de re- 
sidente de longo termo no Japão, para nipo-descendentes, 
restringia-se a brasileiros até 4ª geração com idade inferior 
a 18 anos.  

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A5: ESTADO CIVIL E EXPERIÊNCIA MARITAL

	 Na amostragem total de 57 participantes, pais e 
mães, 47 deles vivenciavam a primeira união marital e 10 
possuíam experiência de casamento anterior e divórcio no 
Brasil ou no Japão. Ainda, das 30 famílias investigadas, 5 
formaram-se no Japão, após a experiência de migração. 
Considera-se, com base em estudos das famílias latinas nos 
EUA, que a experiência de migração expõe o casal ao risco 
de divórcio. Entretanto, esse padrão não foi verificado nesta 
amostragem que, inclusive, esteve abaixo da média nacional 
brasileira (Fonseca, 2002). 

Domínio A – ESTRUTURA FAMILIAR
A6: NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS PAIS

	 Na amostragem total de 57 participantes, pais e 
mães, 4 não haviam concluído o Ensino Fundamental; 8 
possuíam Ensino Fundamental completo; 2 possuíam Ensino 
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Médio incompleto; 32 concluíram o Ensino Médio; 5 Ensi-
no Superior incompleto e 6 completaram o Ensino Superior. 
A formação mais elevada foi de ensino superior em 10,5% 
da amostra. Este resultado esteve acima da média nacional 
brasileira no período investigado. 

Domínio B – MIGRAÇÃO TRANSNACIONAL
B1: TEMPO DE RESIDÊNCIA E EXPERIÊNCIA DE RETORNO 
AO BRASIL

	 Um comportamento padrão percebido aqui foi o de 
retorno ao Brasil, pelo menos uma vez, no período de 4 anos, 
seguindo a tendência de repetir o ciclo migração – retorno ao 
Brasil – repetição da migração. Das famílias entrevistadas, 11 
relataram ter retornado ao Brasil, pelo menos uma vez, para 
permanência definitiva no país e que, por problemas na re-
adaptação, foram “empurrados” ou escolheram retornar ao 
Japão. Em uma das famílias, foi relatado 6 retornos “defini-
tivos” no período de 15 anos e, que todos eles fracassaram.
	 Dentre os problemas relacionados a readaptação 
no Brasil, o mais citado foi a diferença salarial entre os dois 
países. Os participantes relataram dificuldades em manter 
padrão de vida familiar equivalente ao que vivenciavam 
no Japão. Essas dificuldades foram, essencialmente, dificul-
dades materiais. Viver no Japão, mesmo que não estivessem 
conseguindo poupar como imaginaram antes de migrar, re- 
presenta certa estabilidade financeira e, em comparação às 
experiências anteriores à migração, um maior poder aquisiti-
vo em relação ao que tinham no Brasil. Ainda, alia-se a isso, 
o processo readaptativo no Brasil, que significa o “começar 
do zero” e o investimento, mais uma vez, de uma série de 
sacrifícios pessoais como encontrar uma nova fonte de ren-
da, ajustar a educação dos filhos, garantir o plano de saúde 
da família, dentre outros. Essas variáveis, tendem a empurrar 
as famílias, mais uma vez, para o Japão. Outra variável que 
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interfere diretamente na fonte de renda, e que foi, bastante 
citada pelos entrevistados, foi a defasagem profissional. Pais 
com alguma formação técnica ou acadêmica em nível supe-
rior, relataram a dificuldade em conseguir trabalho em suas 
áreas no Brasil, pelo fato de estarem afastados destas duran-
te todo período de residência no Japão como trabalhador 
blue-collar. 

Domínio B – MIGRAÇÃO TRANSNACIONAL
B2: MANUTENÇÃO DOS VÍNCULOS COM PARENTES E 
AMIGOS QUE FICARAM NO BRASIL

	 Os participantes relataram manter contato com fami-
liares e/ou amigos que permaneceram no Brasil, por telefone, 
pelo menos uma vez a cada quinze dias. Ainda, expressaram 
o desejo de perservar estes vínculos, especialmente, os vín-
culos familiares, mesmo a distância, através do contato regu-
lar. Entretanto, o discurso dos mesmos incluiu o sentimento de 
tristeza por perceberem que a qualidade destes sofrem em 
razão da distância e do passar dos anos. Esta rede social 
influencia a readaptação, uma vez que garante o suporte 
social no retorno. Dentre outros aspectos expressados pelos 
entrevistados, sobre a aproximação com os parentes que 
estão no Japão, a dedicação de muitas horas ao trabalho 
foi variável a atrapalhar na frequência desse contato. Outro 
ponto foi a descrição do papel da internet (e-mail e redes so-
ciais) como ferramentas que os ajudam a manter os vínculos 
afetivos com aqueles que estão distantes, fazendo com que 
o Brasil pareça geograficamente mais próximo. 

Domínio B – MIGRAÇÃO TRANSNACIONAL
B3: INTENÇÃO DE RESIDÊNCIA

	 Os pais relataram que não intencionam viver no Japão 
definitivamente, desejando retornar ao Brasil algum dia.  
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Percebeu-se, ainda, que essa intenção não correlaciona-se 
diretamente ao tempo de residência no Japão. Independente 
do tempo que os mesmos estão no país, este desejo parece 
permanecer. Para eles, o Japão possui um sentido de local 
de residência temporária, um local para se trabalhar e não  
um local para se morar. Entretanto, quando esta intenção é 
sobre o desejo dos filhos, as respostas divergem. Percebeu-
se nos filhos, por relato direto ou indireto (relato dos pais) 
uma tendência ao desejo de viver no Japão definitivamente. 
	 Mesmo que estes jovens estejam matriculados em es-
cola brasileira no Japão, em geral, não dominam o idioma 
local e mantêm uma rede social com amigos brasileiros nas 
mesmas condições, ou seja, filhos de dekasseguis no Japão. 
Soma-se a isso, o fato de que eles possuem pouca experiên-
cia de vida no Brasil, o que faz do país, um ambiente estra-
nho. 

Domínio B – MIGRAÇÃO TRANSNACIONAL
B4: VIVENDO ENTRE DOIS PAÍSES – PERCEPÇÕES E SENTI-
MENTOS 

	 A maioria significativa dos participantes relatou sua 
condição de vivência entre dois países como algo difícil. Para 
estes, o que faz essa experiência difícil, é o fato de não es-
tar junto com os parentes, expressando sua vinculação emo-
cional por meio de telefone e internet e, ao mesmo tempo, 
não poderem compartilhar de momentos importantes para a 
família, como as festividades de final de ano, comemoração 
de aniversários e apoio em situações de crise. O medo da 
perda de pessoas queridas e a impossibilidade de estarem 
próximos nos momentos de necessidade também foram re-
latados como sofrimento. Destaco que este item em particu-
lar emocionou muitos dos participantes, que o relataram com 
lágrimas nos olhos. 
	 Retornar ao Brasil, ou pensar em retornar ao Brasil, 
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traz à tona sentimentos de perda em relação às experiências 
vivenciadas no Japão e dos laços criados no país. 
	 Os participantes, mais especificamente os pais, re-
lataram a sensação de divisão, material e emocional, espe-
cialmente, entre o senso de segurança material no Japão e 
o desejo de retornar ao seu lar de “coração”, o Brasil. Um 
outro conflito refere-se ao desejo dos pais em regressar ao 
Brasil para que os filhos continuem seus estudos – uma vez 
que estão em escola brasileira, e ao desejo dos filhos em 
viver no Japão, país onde eles viveram parte significativa de 
suas vidas ou onde nasceram.
	 De acordo com Falicov (2005), filhos de imigrantes 
herdam de seus pais a descrição sobre o país de origem. 
De fato, quantitativamente, o Brasil foi pouco experienciado 
para ser tomado como referência para os filhos. Para estes, 
o Brasil é conhecido pelas visitas esporádicas, pelo saudo-
sismo e esperança de seus pais, pela internet, pela televisão 
(TV via satélite), mas pouco por experiência direta. 
	 Se por um lado viver entre dois países pode opor-
tunizar a ampliação dos horizontes pessoais e da rede so-
cial, dependendo das circunstâncias, essa condição pode 
diminuir ambas. Se a rede social no país de residência – o 
Japão –, não for satisfatória e, ao mesmo tempo, os víncu-
los originais que estão no Brasil se enfraquecem, tem-se uma 
condição oposta que é a de reduzir a rede social e, com isso, 
reduzir a rede de suporte social.
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Domínio B – MIGRAÇÃO TRANSNACIONAL
B5: ONDE O LAR ESTÁ? 

	 Os participantes relataram que sentem o Brasil e, ao 
mesmo tempo, onde suas famílias estão, como “lar”. Mes-
mos aqueles que adquiriram uma casa no Japão demons-
traram intenção de, um dia, regressar ao Brasil. A aquisição, 
neste caso, de bem material no país, baseia-se na noção 
de investimento, mais do que o símbolo de uma intenção de 
permanência definitiva. O desejo de retornar e viver “uma 
vida feliz” no Brasil, foi um relato predominante. E, no sentido 
de fazer com que esse desejo se realize no futuro, o sacrifí-
cio, é visto como uma ponte – uma longa ponte –, necessária 
a se atravessar no presente. Ainda, pecebeu-se a importân-
cia atribuída à família e à relação desse afeto com o sentido 
de lar. Assim, o lar, muito mais que um território, foi descrito 
como o lugar da vivência dos laços afetivos. 

Domínio C – SISTEMA FAMILIAR
C1: A COMUNICAÇÃO ENTRE OS MEMBROS DA FAMÍLIA 

	 A comunicação entre os membros da família, quan-
titativamente, 15 famílias relataram pouca oportunidade de 
conversar em razão do pouco tempo. Contudo, também foi 
frequente a expressão da valorização destes momentos, que, 
embora sejam poucos, são significativos para os membros. 
O valor atribuído pelas famílias ao quesito comunicação 
foi elevado. É possível sugerir que a vivência como grupo 
minoritário, isolado, dentro da sociedade japonesa e com 
rede social limitada, motive as famílias a se unirem e a bus-
car em seu núcleo a resolução para os problemas cotidianos, 
tornando-se, assim, o grupo de suporte predominante para 
esses imigrantes. 
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Domínio C – SISTEMA FAMILIAR
C2: O SUPORTE FAMILIAR NA DIVISÃO DE TAREFAS 

	 A grande maioria da famílias relatou compartilharem 
das funções de casa. Entretanto, a maior parte das atividades 
domésticas são executadas pelas mães e pelas filhas ado-
lescentes. Nesse caso, as mães assumem as duas funções, a 
do cuidado com a casa e o trabalho na fábrica. A explica-
ção mais comum entre os relatos apresentados é a de que 
o pai passa mais tempo na fábrica realizando horas-extras.
Assim, os cuidados da casa, essencialmente, são assumidos 
pela mãe. No que se refere ao apoio quanto à educação 
dos filhos, na ajuda quanto às tarefas de casa da escola, por 
exemplo, a maioria das famílias alegou ausência de tempo 
para atender a essa demanda. 

Domínio C – SISTEMA FAMILIAR
C3: AS CONDIÇÕES ECONÔMICAS 

	 Os participantes apresentam como padrão conseguir 
manter as despesas sob controle, mas não conseguir econo-
mizar e poupar dinheiro para o retorno ao Brasil. Em geral, 
acreditaram que, em período mais curto que o imaginado, 
conseguiriam juntar economias no Japão para retornar ao 
Brasil. O fato de estarem no Japão, em família, dificultou a 
tão sonhada poupança para o retorno mais breve. Assim, 
estenderam a permanência no Japão por muito mais tempo 
do que imaginado antes de migrar. Duas famílias relataram, 
ainda, estarem pagando, após meses no Japão, as despesas 
com as passagens aéreas junto à agência que os contratou. 
Assim, encontravam-se endividados no Brasil – o que pro-
vocou a migração –, agora estavam endividados no Japão 
também. As despesas familiares foram citadas como “no 
limite”. Para compensar essa situação, a realização de longa 
jornada laboral tornou-se uma saída para manter as despe-
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sas de casa. As condições laborais incluíram a realização de 
muitos horas – ou busca –, de horas-extras e arbeit (refere-se, 
no Japão, a trabalho de meio-período ou temporário), não 
recebendo bônus ou outro auxílio para descanso remunerado 
como férias. Ao se considerar as questões subjetivas desta 
situação, percebeu-se que elas recebem influência direta das 
crenças pré-migratórias. Em outras palavras, quanto pior era 
a situação no Brasil, melhor tende a ser vista a vida no Japão.
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Domínio C – SISTEMA FAMILIAR
C4: CONCORDÂNCIA E DISCORDÂNCIA QUANTO À 
DECISÃO DE MIGRAR 

	 Das 30 famílias entrevistadas, 20 relataram decisão 
consensual quanto à migração. As famílias com membros 
que discordavam da migração apresentaram algum tipo de 
tensão em suas relações. A concordância em família quanto 
à decisão de vir ao Japão correlacionou-se ao maior suporte 
familiar e pareceu estimular a adaptação funcional da famí-
lia ao ambiente, uma vez que todos os membros parecem se 
engajar, juntos, na resolução dos problemas. Quando isso 
não ocorre, aquele que escolheu migrar torna-se o respon-
sável pelos resultados do processo, levando-o a experienciar 
alto nível de estresse. Em se tratando dos filhos, percebeu-se 
aqui três situações: 1) apresentam alguma resistência quanto 
à decisão de migrar, a relação entre pais e filhos pode ser 
afetada (família 11); 2) pais e filhos são separados pelo pro-
cesso de migração, o reencontro deles também tende a ser 
delicado e envolverá uma reestruturação familiar; 3) os filhos 
que nasceram no Japão tendem a discordar dos pais quando 
há decisão de retornar ao Brasil definitivamente e o desejo 
dos filhos pareceu exercer grande influência na decisão dos 
pais em prolongar sua permanência no país.
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D1: ALCANCE DAS METAS MIGRATÓRIAS 

	 Em se tratando das metas definidas e que motivaram 
a migração, das 30 famílias, 25 apresentaram relatos de 
que os planos não sucederam conforme haviam planejado. 
Contudo, isto não representa, pelo menos não para a maio-
ria, a percepção de fracasso ou arrependimento pelo pro-
jeto migratório. A grande maioria expressou que pretendia 
conseguir alcançar metas financeiras, especialmente, para a 
compra de imóvel ou para o início de um negócio familiar no 
Brasil em um curto período de tempo (média de 2 anos), mas 
que vários acontecimentos foram abrindo outros caminhos e 
mudando os planos e as crenças que tinham antes da migra-
ção acerca da vida no Japão. Aqueles que retornaram para 
o Brasil para se engajar em um negócio próprio pareceram 
ter falhado, principalmente, por não possuírem know-how 
naquilo que investiram. A crença de que possuir dinheiro e 
força laboral seriam ingredientes suficientes para o sucesso 
nos negócios parece ter estimulado o investimento em algo 
novo, sem ter qualificação ou conhecimento, adequados. 
Assim, alguns tiveram que regressar ao Japão para re-
começarem suas vidas, após perder o valor investido em 
negócio malsucedido no Brasil. 
	 Percebeu-se no discurso destas famílias que a dificul-
dade na readaptação no Brasil foi um problema significativo e 
que os impulsionou para uma nova migração, reforçando seu 
status de migrante transnacional sem um território definido. 
Ao se considerar esta questão, é importante levar em conta 
a dificuldade em aceitar este retorno como um fracasso, que 
pode afetar a autoestima familiar. Não “dar certo” no Brasil, 
pode ser motivo de vergonha e busca por culpados. 
	 Ainda sobre a readaptação, fatores como a diferen-
ça salarial entre os dois países e a defasagem profissional, 
prejudicam a readaptação dos dekasseguis no Brasil. A falta 
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de qualificação para iniciar um negócio no Brasil, associada 
ao longo tempo de permanência no Japão e, consequen-
temente de afastamento da sociedade brasileira, e ao en-
volvimento de longo período de em trabalho não qualificado 
parecem interferir significativamente no processo readapta-
tivo. Outro fator ansiogênico na percepção dos participantes 
é se conseguirão manter as necessidades da família no Bra-
sil, pois no Japão as condições salariais de um trabalhador 
colarinho azul permitem, em geral, que o mesmo possua pa-
drão de vida de classe média do Brasil. No Brasil, a questão 
salarial tem uma relação mais direta com o nível de quali-
ficação, embora esta realidade esteja em transformação. 
Compreendendo que o início do movimento dekassegui se 
deu no período bastante conturbado no Brasil, em termos de 
economia, muitos dekasseguis parecem ainda manter esta 
mesma visão sobre o país. Para essas famílias, submeter seus 
filhos a dificuldades financeiras é um grande fator gerador 
de ansiedade quanto à decisão de retornar ao Brasil. Aqui, 
fica clara a diferença entre o desejo e a necessidade. 
	 Outra situação verificada foi a extensão das metas 
pré-migratórias. As metas tendem a ser ampliadas ou trans-
formadas. Por exemplo, uma família que decidiu migrar para 
a aquisição de uma casa, a conseguiu e retornou ao Japão 
para a aquisição de outro bem. Este movimento também re-
força o padrão migração – retorno – nova migração. O fator 
idade, como características ansiogênicas. Os participantes 
com idade acima dos 40 anos relataram que se sentiram 
ansiosos sobre as possibilidades de encontrar trabalho no 
Brasil, principalmente, por não sentirem segurança previden-
ciária no Japão. A amplificação do medo diante de modelos 
de amigos que, não bem sucedidos na readaptação no Bra-
sil, retornam ao Japão e têm suas histórias repercutidas na 
comunidade. Esta insegurança dos pais reflete-se na insegu-
rança dos filhos, pois o segundo grupo apresenta dificuldade 
em se projetar no futuro, tanto em suas carreiras acadêmicas 
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quanto em suas carreiras profissionais pelo fato de não pos-
suirrem base segura no presente.
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D2: NÍVEL DE SATISFAÇÃO QUANTO À EXPERIÊNCIA DE 
MIGRAÇÃO

	 Com relação ao nível de satisfação expressado pelas 
famílias, quanto à experiência de migração, os mesmos mostr-
aram padrões satisfatórios da experiência. As expressões 
mais comuns foram correlatas às percepções econômi-
cas e, posteriormente, da experiência singular de viver 
em um país diferente do seu. Entende-se que o coping 
familiar e as crenças pré-migratórias influenciem nessa sen-
sação. Mesmo que a crença pré-migratória não tenha sido 
concretizada, a família pode se engajar de maneira a bus-
car o crescimento conjunto e a resolver as dificuldades da 
adaptação reavaliando estas experiências e crenças. Nesse 
sentido, aqueles que relataram não te-rem atingido suas me-
tas, parecem ter elaborado essa “decepção” com novas me-
tas migratórias, encontrando outros benefícios no processo, 
demonstrando resiliência. 
	 Percebeu-se ainda, ênfase nos aspectos emocionais, 
nos ganhos e nas perdas da migração em suas vidas, nos 
quais foram enfatizadas perdas afetivas, em detrimento das 
perdas econômicas que os impulsionaram a migrar. A perda 
afetiva, que parece ser um fator comórbido da migração em 
sua meta em si, foi destaque nos relatos e nas expressões não 
verbais e paralinguísticas apresentadas pelas famílias. Neste 
item, foi bastante clara a reflexão, traduzida em seus sus-
piros,  momentos de silêncios e alteração no humor (choro). 
Muitas dessas famílias, manifestaram a tristeza por estarem 
distantes de seus familiares como um “alto preço” a ser pago 
quando se decide migrar. 
	 Todavia, como mencionado anteriormente, em geral, 
as famílias demonstraram sentimentos positivos em relação 
ao Japão, correlacionando o país com experiências positivas 
como o nascimento de um filho, a própria constituição fami- 
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liar e ao senso da segurança econômica, não apresentando 
arrependimento quanto à tomada da decisão de migrar.  
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D3: ACONSELHARIA A EXPERIÊNCIA DE MIGRAÇÃO 
A ALGUÉM?

	 Das 30 famílias entrevistadas, 17 responderam que 
aconselhariam a migrarem ao Japão pessoas que estivessem  
em duas situações predominantes: 1) enfrentando problemas 
financeiros e que não tivessem outra perspectiva de solução 
do problema ou 2) a uma pessoa curiosa para viver uma 
experiência de vida em outro país.  Aconselhariam, porém, 
uma profunda reflexão sobre o assunto, envolvendo todos os 
custos dessa escolha. Caso a migração se desse em famí-
lia, com fins meramente financeiros, desaconselhariam a ex-
periência. Dentre as razões que os levariam a não estimular 
a migração em família foi destaque, o alto custo de vida no 
Japão que interfere negativamente no alcance das metas fi-
nanceiras. 



141

Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D4: DESTACANDO O QUE HÁ DE BOM E DE RUIM NO 
JAPÃO.

	 Dentre os aspectos positivos da vida no Japão, a es-
tabilidade financeira foi a mais citada; segundo, a seguran-
ça física; terceiro, a experiência de viver em país estrangeiro. 
Dos aspectos negativos da vida no Japão, primeiro a sau-
dade foi frequentemente mencionada; segundo, a tristeza 
por estarem distantes dos familiares que ficaram no Brasil. 
Também foi percebido no discurso de alguns participantes, 
o fato de estarem privando os filhos da convivência com os 
avós que estão no Brasil. Assim, os aspectos positivos foram 
mais relacionados ao sentido material – estabilidade finan-
ceira –, enquanto os aspectos negativos se relacionaram ao 
sentido emocional: a saudade, a tristeza, a solidão, a dificul-
dade no relacionamento com outros colegas brasileiros no 
ambiente de fábrica, o pouco tempo em família e as influên-
cia negativas da vida no Japão na relação conjugal. O sen-
tido da vida no Japão, para essas famílias, foi correlato ao 
bem-estar material em detrimento de um sacrifício afetivo, 
significativamente, relacional.
	 Demais aspectos citados nos relatos envolveram a 
experiência de sentir que viver no Japão como um privilé-
gio, por ser este um país distante e muito diferente em termos 
culturais do Brasil; a percepção do Japão como um lugar de 
pessoas educadas e que se respeitam, mas que ao mesmo 
tempo, mantém distância e se contrapõem ao calor humano, 
em comparação à sociedade brasileira. O tema discrimina-
ção também esteve presente no relato das famílias sem, con-
tudo, apresentar-se dentre os recortes predominantes.
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D5: PROFICIÊNCIA NA LÍNGUA JAPONESA

	 O domínio do idioma local associa-se negativamente 
ao desenvolvimento de sintomas de estresse aculturativo. Do 
total de 57 participantes entrevistados, 11 deles dominam o 
idioma japonês, 26 apresentam domínio mediano e 20 re-
lataram não saber a língua japonesa. Dentre os que domi-
navam a língua japonesa, 9 eram nikkeys e 2 não o eram. 
Nas regiões do Japão com alta concentração de imigrantes 
brasileiros – como no caso da província de Gifu, os órgãos 
públicos, as fábricas e as escolas públicas, em geral, contam 
com o apoio de intérpretes de língua portuguesa, a fim de 
auxiliar o atendimento à comunidade brasileira. Com isso, 
os dekasseguis ali residentes têm facilitada a resolução de 
problemas burocráticas e que exigiriam o domínio da língua 
local. Por outro lado, esta condição, associada à concen-
tração de brasileiros num mesmo local de trabalho, levan-
do-os a se relacionarem, predominantemente, com outros 
brasileiros, prejudica a aquisição da língua local, uma vez 



144

que tende a inseri-los em uma zona de conforto ao terem 
suas necessidades básicas atendidas com a habilidade que 
possuem, deixando de ser um desafio a ser alcançado. As-
sim, muitos brasileiros vivem anos no Japão sem o desen-
volvimento des-ta habilidade.

Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D6: SENSAÇÃO DE SATISFAÇÃO COM O TRABALHO

	 A sensação de satisfação laboral é outro importante 
fator que se correlaciona-se ao estresse aculturativo. Neste 
quesito, a maior parte dos participantes relatou estar acos-
tumada ao trabalho e não, necessariamente, satisfeito com 
este. Ainda, a grande maioria dos participantes iniciaram 
no Japão, o trabalho como blue-collar. Em relação aos as-
pectos negativos relatados foram destaque a longa jornada 
laboral, a ausência do senso de instabilidade por estarem 
executando trabalho de maneira terceirada, através das 
agências de emprego, e o ambiente de trabalho, frequen-
temente citado como estressante.
	 Quanto ao senso de instabilidade percebido, esse 
se relaciona ao fato de que os dekasseguis, em sua maio-
ria, são horistas e não têm garantido direitos trabalhistas no 
caso de falta por problemas de saúde ou afastamento re-
munerado, como férias e algum outro tipo de bonificação. 
O ambiente de trabalho, no que se refere à relação com 
outros brasileiros, também foi referido como problemático. 
Essa tensão pode estar relacionada à diversidade regional, 
educacional e cultural entre os brasileiros, que se originam 
de diferentes regiões do país materno. Ainda, o fato de pas-
sarem tempo significativo juntos –, de 8 a 12 horas por dia, 
realizando trabalho “3K” – , potencializa a coexistência de 
conflitos que, naturalmente, irão emanar. Por outro lado, a 
percepção do trabalho realizado como algo temporário, 
tende a influenciar a percepção do futuro como algo melhor.
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Dentre outros fatores citados estão queixas relacionadas às 
diferenças de remuneração entre homens e mulheres e o de-
créscimo das horas-extras necessária para melhorar a remu-
neração e abreviar o retorno ao Brasil, em decorrência da 
diminuição da produtividade – no Japão as fábricas operam 
no sistema Just-in-time – , em contraposição ao desejo de 
estarem mais tempo com sua família. 
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D7: EXPERIÊNCIA DE DISCRIMINAÇÃO

	 A discriminação, seja ela direta ou indireta, exerce 
importante influência na adaptação. Entende-se que os ni-
po-descendentes são alvo em potencial de dupla discrimina-
ção: no Brasil, discriminação positiva por serem japoneses, 
e no Japão, discriminação negativa, por serem brasileiros 
(Tsuda, 2003). Em relação a este tema, em 12 famílias foi 
relatada alguma experiência de discriminação objetiva e 
em 13, a experiência de discriminação subjetiva. Enquanto a 
discriminação objetiva é percebida em lojas, na vizinhança, 
nas imobiliárias e nas fábricas, a discriminação subjetiva foi 
relatada como sentimentos de estarem sendo discriminados, 
sem a certeza disso, e que os levam a tomar certos cuidados 
em suas ações para que elas não gerem mais desconfiança, 
levando-os a uma sensação de alerta constante. 
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	 Um destaque aqui é para a percepção dos dekasse-
guis em relação ao comportamentos de outros brasileiros no 
Japão. Por exemplo, a não separação correta do lixo, a falta 
de respeito em relação ao uso de som em volume alto, enfim, 
aspectos relacionados ao não seguimento de regras japone-
sas foram descritas como prejudiciais à imagem de toda a 
comunidade brasileira que vive no Japão, potencializando a 
discriminação contra o grupo. Nesse sentido, percebeu-se, 
em geral, uma responsabilização para os próprios brasileiros 
quanto à discriminação, em outras palavras: pela conduta 
irresponsável de alguns, pagam todos. É possível que desen-
tendimentos em relação à cultura promova a sensação de 
discriminação. No Japão, existem regras sociais importantes 
e que não parecem claras para os brasileiros, o que pode 
gerar mal entendidos e conflitos. 
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D8: PERCEPÇÃO QUANTO AOS ESTRESSORES

	 Em se tratando da percepção dos estressores, por 
parte dos participantes, o maior estressor citado foi a preo-
cupação sobre as despesas familiares; segundo, a relação 
com os vizinhos japoneses e brasileiros; terceiro, a relação 
com outros brasileiros no ambiente de trabalho. 
	 Quanto à preocupação em relação à manutenção 
das despesas familiares, é provável que esteja ligada a 
instabilidade das condições de trabalho. Essa condição 
pode ser agravada pelo não alcance das metas pré-mi-
gratórias. Em outras palavras, embora estejam conseguindo 
manter as finanças em dia, não estão conseguindo poupar 
dinheiro para o retorno ao Brasil, aumentando a ansiedade 
quanto a este retorno que tende a ser procrastinado. Quanto 
à relação com os vizinhos, muitos pais trabalham no turno da 
noite, assim, descansam durante o dia para se restaurar. En-
tretanto, o barulho dos vizinhos pode atrapalhar. Soma-se a 
isso, o fato de que é comum que brasileiros façam churrasco 
pela parte da noite, bebam, falem alto, levando à tensão 
com vizinhos japoneses. 
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D9: PERCEPÇÃO QUANTO AOS SINTOMAS DO ESTRESSE 
E DA SAÚDE COMO UM TODO

	 Embora não seja possível afirmar que os sintomas 
somáticos descritos pelos participantes sejam sintomas de 
estresse, optou-se por solicitar a descrição dos sintomas, a 
partir da percepção da saúde como um todo, e considerar 
estas descrições como possíveis sintomas correlatos ao es-
tresse aculturativo. Dos sintomas expressados, numa amostra 
total dos membros das 30 famílias, obteve-se os seguintes 
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indicadores: 02 – mentalmente esgotados; 14 - cefaleia; 11 
– dores estomacais; 05 – exaustão física; 13 – dores mus-
culares; 10 – bruxismo; 21 – queda de cabelos; 05 dores no 
pescoço; 06 perda de peso repentina; 07 – insônia; 09 – 
ansiedade elevada e; 02 – infecções recorrentes. Observou-
-se que estes relatos são característicos da vivência atual, ou 
seja, ocorreram pós-experiência de migração.
	 Em geral, os participantes descreveram sua saúde 
como boa, em contraste com os sintomas manifestados pelos 
mesmos, a partir de seus relatos. É possível que as reações 
emocionais não sejam tomadas como problemas de saúde, 
mas como um processo normal do estresse cotidiano. 
	 Um dos aspectos interessantes aqui apresentados e 
que seguiram as mesmas tendências dos resultados encon-
trados em grupos de imigrantes latinos no EUA (Stone et al., 
2005), é a não confiança nos médicos japoneses e o retorno 
ao Brasil para check-up, tratamento dentário e intervenções 
médicas clinicamente mais significativas. Ainda, percebeu-
se que algumas famílias fazem uso de medicação enviada 
por parentes no Brasil, o que manifesta uma característica 
cultural marcante quando se refere ao cuidado da saúde. 
Outro ponto destacado pelos participantes foi a dificuldade 
no tratamento médico ocasionada pela não habilidade lin-
guística e o atendimento médico que ocorreria de forma mui-
to rápida. 

Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D10: PERCEPÇÃO QUANTO À EDUCAÇÃO DOS FILHOS

	 Quanto à percepção dos pais em relação aos es-
tudos dos seus filhos, um dos discursos mais frequentes tra-
tou da preocupação dos pais quanto ao futuro educacional, 
principalmente, para aqueles que possuem filhos no final do 
Ensino Fundamental ou no Ensino Médio, uma vez que suas 
preocupações expressaram-se, essencialmente, na dúvida 
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de se os filhos terão condições de progredir para o Ensino 
Médio ou para a faculdade.  
	 Das insatisfações apresentadas pelos pais, estão 
a percepção negativa em relação à estrutura das esco-
las brasileiras no Japão e a ausência de acompanhamento 
especializado aos alunos que apresentam dificuldades na 
aprendizagem. Os pais que possuíam filhos com dificuldades 
ou transtornos da aprendizagem, demonstraram a tendência 
de procrastinarem a busca por este tratamento para quando 
se desse o retorno ao Brasil. 
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Domínio D – ESTRESSE ACULTURATIVO
D11: EXPECTATIVAS QUANTO AO FUTURO

	 De maneira geral, as famílias demonstraram expec-
tativas positivas e otimistas sobre o futuro. Essas expectativas 
incluem a vivência de um futuro economicamente estável no 
Brasil e a crença de que poderão mandar os filhos para a 
faculdade, com o objetivo de os afastarem da vida como co-
larinho azul no Japão. Contudo, esses relatos apresentaram 
contradição com a realidade, pois não foram observados 
planos concretos de retorno ao Brasil ou a indicação da pos-
sibilidade de que os filhos pudessem cursar uma faculdade, 
por exemplo, no Japão. Os relatos, quando comparados à 
realidade, demonstraram tendência à procrastinação quanto 
à realização destas expectativas. 
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Domínio E – COPING
E1: ESTILO DE COPING

	 Uma observação relacionada às diferenças culturais 
no estilo de coping, é que no Japão percebe-se o predomínio 
de atitudes de modo a evitar causar Meiwaku – inconveniên-
cia. Para isso, o japonês frequentemente, opta pelo Gaman, 
que define-se por tolerar.  Nesse sentido, o comportamento 
dos japoneses tende a ser visto como passivo, do ponto de 
vista cultural brasileiro, enquanto os brasileiros tendem a 
serem vistos com padrões não tolerantes em relação aos es-
tressores o que, por outro lado, tende a possuir conotação 
agressiva de comportamento do ponto de vista cultural dos 
japoneses.   
	 O coping focado no problema correlaciona-se com 
baixa sensação de estresse, enquanto o coping focado na 
emoção, à alta sensação de estresse. A maioria dos par-
ticipantes demonstrou o predomínio de coping focado no 
problema, mobilizando-se, conjuntamente, na resolução de 
conflitos familiares ou no trabalho. Verificou-se nas famílias 
que demonstraram tendência de coping focado na emoção, 
a presença de relatos de sintomas que podem estar relacio-
nados ao estresse aculturativo. 
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Domínio E – COPING
E2: RELIGIÃO E PERCEPÇÃO DA INFLUÊNCIA DA FÉ EM 
SUAS VIDAS

	 A maioria das famílias relatou ser de católicos não 
praticantes. Algumas (ou membros desta) relataram ter se 
convertido ao protestantismo no Japão, após a ocorrência 
de eventos significativos ou após experienciarem problemas 
conjugais. A religião e a fé apresentaram-se como coping 
importante, com o papel de aliviar o sofrimento e de fonte de 
ampliação da rede social dos participantes. 
 	 Estes resultados apresentaram padrão semelhante 
aos das famílias latinas nos EUA (Stone, 2005). Como men-
cionado anteriormente, nas regiões do Japão onde há con-
centração da dekasseguis brasileiros, é clara a expansão de 
igrejas protestantes abertas por brasileiros. É possível que 
isso ocorra, pois o número de igrejas católicas no Japão é 
pequena. Alia-se a isso o fato de que as missas não são con-
duzidas na língua portuguesa ou, pelo menos, não frequen- 
temente. Aqueles que informaram a participação em ativi-
dades da igreja, expressaram a importância desta no papel 
de expansão de suas redes sociais em sua experiência de 
vida no Japão. 
	 Todos os participantes relataram acreditar em Deus e 
ter fé. Ainda consideraram a fé mais importante que a par-
ticipação em atividades regulares em alguma igreja especí-
fica. E relataram que, através desta, buscam resolver confli-
tos internos e externos. Por essa perspectiva, após o suporte 
familiar, a fé e a religião apresentaram-se como meios sig-
nificativos de coping dos participantes. 
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Domínio E – COPING
E3: LIDANDO COM O ESTRESSE

Em se tratando das estratégias usadas pelas famílias para li-
dar com o estresse, predominaram respostas que apontavam 
a buscar do suporte dentro do grupo familiar, seguido de es-
tratégias individuais (por exemplo, isolando-se ou saindo em 
caminhada), na companhia de outros amigos brasileiros e 
por meio da fé. Alguns participantes relataram que a rela-
ção familiar melhorou no Japão, provavelmente, pelo fato 
de que as mesmas tornaram-se nucleares após a experiên-
cia de migração. Neste sentido, os laços do núcleo familiar 
fortaleceram-se no Japão, com os membros buscando uns 
aos outros na resolução de conflitos emergentes. 
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Domínio E – COPING
E4: A COMPOSIÇÃO DA REDE SOCIAL

	 Quanto à participação das famílias em atividades 
dentro do grupo étnico, 17 das 30 famílias relataram par-
ticipar ou ter desejo de participar de atividades correlatas 
à comunidade brasileira, tais como fóruns e festivais cultu- 
rais. Dentre àquelas que relataram não participação ou dis-
posição em fazê-lo destacaram-se justificativas como ausên-
cia de tempo ou mal estar em locais onde há concentração 
de brasileiros. Famílias que frequentam a igreja regularmente 
informaram que a rede social dos mesmos é formada, essen-
cialmente, por membros da mesma igreja. Assim, enquanto 
o suporte social baseou-se na família, a rede social formada 
em torno das atividades da igreja foi destaque.
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Domínio E – COPING
E5: SENSO DE SUPORTE SOCIAL

	 O senso de suporte social das famílias acessadas se-
guiu o mesmo padrão do que verificado na prática: que é 
na família que os mesmos encontram um espaço de apoio, 
esteja essa no Japão ou no Brasil. Em segundo lugar, amigos 
ou parentes mais distantes que estão no Japão, a empreiteira 
para a qual trabalham e os irmãos da igreja, são quem a 
família recorreu ou recorrerá quando precisarem de ajuda. 
Por outro lado, nos relatos dos entrevistados, foi perceptível 
um senso de isolamento da família. As famílias encontram-se 
solitárias em seu pequeno núcleo, sem interação social sig-
nificativa com os demais, sejam eles vizinhos ou outras famí-
lias, brasileiras ou japonesas. 
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9.5 Resultados

9.5.1 Resultados do domínio Estresse Aculturativo: compreen-
são dos fatores correlatos ao estresse.

	 A metodologia deste estudo foi em parte desenvol-
vida com a definição de presença ou ausência de estresse 
aculturativo como se segue: 1-3 fatores = baixo nível de es-
tresse aculturativo; 4-5 fatores = baixo médio de estresse 
aculturativo; 6-10 fatores = alto nível de estresse aculturativo. 
Fatores correlatos ao alto nível de estresse aculturativo e fa-
tores protetores contra o estresse aculturativo foram descritos, 
simbolicamente, como mostra-se abaixo:

	 • Proficiência no idioma: ( ) fala japonês; ( ) não fala 
japonês. 
	 • Suporte social: ( ) ausência de apoio social dentro e 
fora da família; ( ) presença de apoio social dentro e fora da 
família.
	 • Escolaridade: ( ) concluiu o Ensino Médio; ( ) con-
cluiu um curso superior.
	 • Readaptação no Brasil: ( ) expectativas negativas; 
( ) expectativas positivas.
	 • Funcionamento familiar: ( ) família funcional; ( ) 
família disfuncional.
	 • Decisão de emigrar: ( ) discordância entre os mem-
bros da família;  ( ) concordância entre todos os membros da 
família.
	 • Religião e fé: ( ) não demonstração de fé ou não 
participação em atividades religiosas; ( ) demonstração da 
fé e participação em atividades religiosas. 
	 • Status como imigrante: ( ) imigrante ilegal; ( ) imi-
grante legal.
	 • Expectativas quanto ao futuro: ( ) expectativas neg-
ativas; ( ) expectativas positivas.
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	 • Orientação aculturativa: ( ) assimilativa ou margina-
lizativa; ( ) segregativa ou integrativa.
	 • Discriminação: ( ) experiência de discriminação ob-
jetiva e subjetiva;  ( ) não experiência de discriminação ob-
jetiva ou subjetiva.

	 Em relação a presença de estresse aculturativo, da 
amostra de 30 famílias, 3 apresentaram alto nível; 10 famí-
lias apresentaram baixo nível de estresse e; 17 famílias, nível 
médio de estresse com base nos critérios desenvolvidos para 
este estudo. 
	 Das influências principais no estresse aculturativo dos 
participantes, os fatores níveis baixos na proficiência quanto 
à língua japonesa, quanto ao suporte social e quanto à es-
colaridade e, ainda, ansiedade elevada quanto às expec-
tativas sobre a readaptação no Brasil foram observados. Por 
outro lado, os fatores protetores contra o estresse aculturativo 
incluíram relação familiar funcional, concordância da famí-
lia quanto à decisão de emigrar, religião e fé, status como 
imigrante, expectativas positivas sobre o futuro (alcance das 
metas migratórias) e, orientação aculturativa segregativa.
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9.5.2	R esultados dos quatro domínios: estrutura familiar, mig-
ração transnacional, sistema familiar e coping.

1) Estrutura familiar: em sua maioria, as famílias formaram-se 
no Brasil, antes da migração e apresentaram estrutura nucle-
ar, composta por pais e filhos. 

2) Migração transnacional: os padrões apresentados pela 
amostra incluíram o retorno ao Brasil após três a quatro anos 
de vivência no Japão e uma nova experiência de migração 
ao Japão, predomínio de laços conjugais baseados no afeto 
e baixa proficiência na língua nativa. Os participantes relata-
ram ter migrado ao Japão com fins financeiros, objetivando o 
alcance dessas metas no período médio de dois a três anos, 
a fim de comprar uma casa ou abrir um pequeno negócio 
no Brasil. Entretanto, os problemas na readaptação no Brasil 
os levaram a  escolher o retorno ao Japão como a princi-
pal alternativa. Ainda, a percepção sobre a vivência como 
imigrante transnacional envolveu a estabilidade financeira 
e a experiência de viver no exterior como pontos positivos. 
A saudade do Brasil e a ansiedade quanto à readaptação 
foram tidos como negativos.  Estas famílias demonstraram 
a tendência em continuar repetindo o ciclo de migração ao 
Japão – retorno ao Brasil e, uma nova experiência de migra-
ção, bem como, a incerteza – embora com otimismo, quanto 
ao futuro. Os pais relataram preocupação quanto ao futuro 
educacional de seus filhos, sem ter, contudo, a descrição 
de estratégias claras para a resolução da situação educa-
cional dos mesmos, o que fez com que este tema fosse pro-
crastinado dentro de sua condição, uma vez que suas prio-
ridades são, diretamente, atreladas às metas migratórias, 
independente do tempo de permanência no Japão. Como 
resultado, os filhos também se encontram envolvidos no ci-
clo migratório e se tornam transnacionais como seus pais, 
o que repercute negativamente ao aumentar os riscos para 
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a evasão escolar e potencializa-os às atividades laborais 
não qualificadas no Japão. O lar apresentou-se como lugar 
desterritorializado que existe em seus sentimentos e este lar 
ou lar imaginário é representado pelo Brasil ou pelo lugar 
onde o núcleo familiar está. O Brasil representa o lar para 
se viver confortavelmente, um lugar idealizado, onde nele 
são depositados expectativas positivas e esperança de viver 
um futuro melhor. Esse ideal talvez represente um mecanismo 
autodefensivo que os faz projetar as dificuldades vivencia-
das no momento presente. Finalmente, o fato de que, para 
nipo-descendentes, migrar para o Japão é alternativa rela-
tivamente fácil, esta migração é vista como uma saída, uma 
porta aberta para os momentos de dificuldades financeiras. 

3) Sistema familiar: as famílias demonstraram manter rela-
ções satisfatórias entre seus membros, mas são isolados com 
rede social reduzida dentro no Japão. O sistema familiar 
serve de principal apoio, sendo  importante para preveni-los 
dos riscos do estresse aculturativo. 

4) Coping: a família, a religião e a fé são os apoios principais 
que os ajudam a lidar com a rotina diária que é vista como 
difícil, especialmente, no sentido da longa jornada laboral. 
A religião apresentou-se como estratégia de coping utiliza-
da por muitas famílias, o que se relaciona com o aumento de 
igrejas nas comunidades brasileiras no Japão. 

9.6 A situação das famílias brasileiras no Japão: perspectivas

9.6.1	O  que se conheceu por estes caminhos? 

	 Os estudos sobre imigração no Japão são, relativa-
mente, novos. Nos últimos 20 anos, com o aumento do núme-
ro de dekasseguis brasileiros – os newcomers, estes estudos 
se intensificaram e se tornaram tema que atraiu a atenção de 



170

pesquisadores japoneses e estrangeiros, principalmente, dos 
EUA, sobre o grupo, no campo da Sociologia, Antropologia 
e Educação. Com o início do “fenômeno dekassegui”, muitas 
crianças e jovens brasileiros passaram a compor o quadro de 
alunos nas escolas públicas japonesas, demonstrando, em 
parte, problemas de adaptação: bullying, na leitura e inter-
pretação da língua japonesa, dificuldades na aprendizagem 
e imersão à nova cultura. A situação chamou a atenção de 
alguns pesquisadores da área da Educação no Japão. Os 
japoneses demonstram a preocupação em atender a esta 
demanda satisfatoriamente. 
	 Todavia, estudos que tinham como base famílias 
brasileiras no Japão com filhos matriculados em escola 
brasileira inexistiam na época da pesquisa. Tal situação tor-
nava estas famílias um público-alvo ainda desconhecido nas 
pesquisas e no pensar das políticas públicas. É comum entre 
os japoneses a visão de que estas famílias irão regressar ao 
Brasil, uma vez que escolheram educar seus filhos em escola 
brasileira para que a imigração não influenciasse negativa-
mente na readaptação de seus filhos no Brasil. Contudo, o 
que se verificou aqui foi uma tendência muito parecida com 
àquelas famílias que escolheram as escolas públicas japone-
sas como local para educarem seus filhos: a do retorno in-
certo e uma possível permanência – significativamente longa 
ou definitiva –, no Japão.  
	 São muitas as variáveis envolvidas no processo de 
adaptação de um grupo. Por um lado, existe o desconhe-
cimento dos japoneses sobre as características culturais e 
da situação dos pais dos alunos que estavam recebendo. O 
mesmo acontecia em relação ao desconhecimento desses 
alunos e pais em relação ao sistema educacional do Japão. 
Esse desconhecimento parece agravar a relação dos dois 
grupos, o que os predispõem a vivência de conflitos em 
todas as áreas comunais de convivência. Por outro lado, 
os dekasseguis, em sua maioria, seguem a adaptação de 
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orientação segregativa, sem manter, portanto, relação in-
terpessoal significativa com os japoneses, atrapa-lhando o 
conhecimento da cultura, dos hábitos e regras dos japone-
ses. Porém, esta orientação não exclui o contato, uma vez 
que o espaço geográfico é compartilhado pelos dois grupos 
em muitos momentos qualificada. 
	 No Japão, nas localidades onde há concentração 
de dekasseguis (províncias de Aichi, Gifu, Gunma, Mie, Shi-
zuoka), fóruns e seminários ocorrem a fim de discutir a situa-
ção dos estrangeiros no local e melhorar a relação entre os 
nativos e grupos minoritários, assim como para repensar as 
práticas públicas para este segundo grupo.
	 Os estudos apresentados neste livro basearam-se 
nos estudos desenvolvidos em países com alta atratividade 
para imigrantes como Estados Unidos e Canadá, para que se 
pudesse correlacionar o que fora identificado nesses países 
em termos de adaptação junto ao grupo de dekasseguis 
brasileiros no Japão. Do que se conheceu, ao longo destes 
cinco anos de pesquisa, com base nesses estudos:

- Primeiro:  no Capítulo 6, verificou-se que as famílias brasilei-
ras no Japão são imigrantes transnacionais como mostrou 
estudos anteriores (Tsuda, 2003). Contudo, alguns aspectos 
singulares desse grupo foram citados, dentre eles, a vivência 
em lar idealizado, como forma de lidar com as dificuldades 
cotidianas. 

- Segundo:  no capítulo 7, apresentei os problemas ineren-
tes à educação de jovens brasileiros no Japão, com base 
em estudos realizado com estudantes da escola brasileiras 
credenciada pelo Ministério da Educação do Brasil. A edu-
cação e o processo adaptativo desses jovens são temas de 
difícil acesso aos pesquisadores japoneses, uma vez que se 
evidencia a barreira linguística, o que me fez optar por es-
crever a tese totalmente em língua japonesa, com posterior 
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tradução ao inglês, na esperança de que a situação aqui 
apresentada pudesse auxiliar as autoridades japonesas para 
melhoria de suas práticas. Neste capítulo, algumas dúvidas 
presentes em professores japoneses foram respondidas: os 
jovens brasileiros no Japão possuem sonhos. Contudo, os 
mesmos encontram muitas dificuldades e vias mais rápidas 
– como o ingresso nas fábricas –, para alcançarem seus son-
hos. As circunstâncias sociais a que estes jovens estão sub-
metidos é barreira no planejamento de suas estratégias para 
a aquisição de uma profissão. 

- Terceiro: no Capítulo 8, destaquei a qualidade da vida 
familiar, a partir da correlação entre importância e satisfa-
ção de variáveis significativas para esse bem-estar. Assim, 
descrevi que a insatisfação dessas famílias está ligada às 
questões de cunho pessoal, como a realização de desejos 
pessoais e momentos de lazer, em detrimento do trabalho 
exaustivo e a preocupação com o bem-estar de seus filhos. 

- Quarto: no Capítulo 9, levantei questões inerentes à adapta-
ção social e psicológica das famílias, considerando, a priori, 
a experiência de migração transnacional na saúde emocio-
nal destas, com base na abordagem de Estresse Aculturativo 
da psicologia transcultural. Descrevi, entre outras influências, 
o papel da família, da religião e da fé para a manutenção 
da saúde emocional dos participantes, a partir do uso destes 
mecanismos no lidar com os estressores da experiência de 
migração. Contudo, correlacionar diretamente a migração 
transnacional e o estresse aculturativo não foi possível, pois 
isso exigiria uma revisão dos métodos de acesso a estas in-
formações, implicando na validação dos dados coletados. 
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9.6.2 Impressões

	 A incerteza quanto ao retorno, aliada às dificuldades 
na readaptação no Brasil, reforça o senso de transitoriedade 
do dekassegui no Japão, prejudicando, neste grupo, o de-
senvolvimento de habilidades, como a língua japonesa, que 
poderiam ser úteis não apenas na adaptação no Japão mas 
como no regresso ao Brasil. Neste sentido, a palavra que 
mais senti nesta aproximação foi procrastinação. Entretanto, 
compreendi que isto ocorre como um mecanismo de defesa, 
como forma de defletir a situação concreta atual. 
	 O papel que a tecnologia exerce na manutenção 
dos vínculos afetivos foi outro aspecto destacado neste tra-
balho. Mesmo distante de seus parentes no Brasil, estas 
famílias,investem na manutenção desses vínculos que os 
mantêm ligados e os aproxima desta convivência prejudi-
cada pelo distanciamento geográfico. 
	 Em relação às economias, os dekasseguis que migraram 
no início do movimento dekassegui, antes do estouro da Bolha 
Econômica japonesa em 1992, possuíam, além de melhores 
condições salariais, menos opções de serviços voltados para 
a comunidade brasileira (restaurantes, mercados de produtos 
brasileiros, boates, escolas brasileiras, salão de beleza, loja 
de roupas, etc.), o que torna a atualidade mais complexa 
para a aquisição das metas pré-migratórias, quando esta é 
ligada aos anseios de melhoria financeira para um retorno. 
É possível que estas mudanças também tenham afetado o 
padrão de orientação aculturativa, uma vez que as famílias 
que migraram ao Japão no início do movimento não tinham 
a opção da escola brasileira para educarem seus filhos no 
Japão, aumentando a tendência de orientação assimilativa. 
	 Percebi que, alguns participantes, demonstraram 
senso de perda da própria direção, ainda que o desejo de 
retornar ao Brasil, passar a velhice e morrer no país de nas-
cimento, tenha sido significativo. Em outras palavras, se não 
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pude viver, desejo, pelo menos, morrer no Brasil. Este senti-
mento é exemplo de que, para os imigrantes, mesmo aqueles 
que vivem com um senso de permanência temporária, ex-
perienciam o estresse aculturativo no processo de adapta-
ção. Morar em outro país implicará no desenvolvimento – ou 
na preparação, da habilidade de readaptar-se no retorno 
ao país de origem e, quanto maior o tempo de afastamento 
geográfico da sociedade de origem, maior será essa dificul-
dade.
	 Chama-se a atenção para a identidade dos brasileiros 
que residem no Japão, uma vez que os mesmos possuem 
identidade dekassegui, o que os diferencia dos nikkeys que 
vivem no Brasil e não experienciaram a migração ao Japão 
e dos japoneses no Japão. O que os torna um grupo minori-
tário, de fato, único.  
	 Sinto que muitas famílias brasileiras, especificamente, 
as famílias com filhos em escolas brasileiras, havendo de-
manda de mão de obra, sairão da condição de temporários 
para residentes permanentes no Japão. Neste caso, surgem 
algumas questões: o que acontecerá aos seus filhos, matricu-
lados em escola brasileira? Como viverão sua velhice sem o 
investimento presente em previdência social? 

9.6.3 Possibilidades de intervenções e de aprofundamentos

	 Na área da psicologia transcultural, estudos re-
lacionados aos imigrantes têm aumentado. Contudo, ainda 
há muito que se conhecer. O atendimento psicoterápico e, 
demais intervenções junto a imigrantes e suas famílias, tem 
sido uma importante demanda a ser atendida, uma vez que 
a maior parte das intervenções da psicologia visa a atender 
a maioria da população, deixando as minorias desassistidas 
neste sentido e, deste modo, há muito que se fazer em termos 
de pesquisa e intervenção. 
	 A escassez de profissionais da saúde mental para a-
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tender aos brasileiros no Japão, ou para o desenvolvimento 
de pesquisas com vistas à melhoria das políticas públicas 
para a população brasileira no Japão, é uma das barreiras 
a ser vencida. No Japão, essa carência também existe em 
relação às outras etnias no país, como o caso da minoria fili-
pina que tem migrado para o Japão para atuar como helper 
(cuidador) no cuidado à população idosa japonesa. 
	 Programas que trabalhem a relação familiar e grupos 
terapêuticos podem ser desenvolvidos com o objetivo de me- 
lhorar o processo adaptativo destes imigrantes, consistindo 
em um novo e importante instrumento para uma adaptação 
positiva, atendendo às necessidades do contexto multicul-
tural, bem como, considerando as necessidades específicas 
dos brasileiros no Japão. 
	 Sobre a importância do domínio da língua local,  per-
cebeu-se que a limitação na habilidade em língua japonesa 
os afasta das possibilidades de progredir para um trabalho 
qualificado no Japão e, ainda, podem-se levantar dúvidas 
quanto aos aspectos emocionais que isso envolve. Como 
viver anos em um país, com a limitação comunicativa? Quais 
as consequências emocionais dessa vivência?
	 Das crianças brasileiras que nasceram num “mundo 
brasileiro no Japão” surge a questão: como ajudá-las no 
caminho de volta? A readaptação das mesmas é realmente 
mais fácil pela aproximação cultural? E as que não retor-
narão? Tornar-se-ão mão de obra não qualificada no país?
	 Descrevo aqui, três problemáticas gerais em relação 
a este grupo, para fins de pesquisas futuras e políticas públi-
cas: primeiro, a questão da previdência social e tratamento 
médico; segundo, a educação e a continuidade dos estudos 
de jovens brasileiros no Japão e no Brasil, a fim de se evitar a 
evasão e a possibilidade de competir em igualdade com jo-
vens japoneses no Japão e também na sociedade brasileira 
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e; terceiro, que com o crescimento da economia brasileira, o 
retorno de dekasseguis ao Brasil se tornará mais frequente e, 
isto exigirá a qualificação dessa mão de obra para o mer-
cado brasileiro.

Reflexões Finais

	 No início do mês de março de 2009, eu concluía meu 
doutorado na Nagoya City University e me preparava para 
meu retorno ao Brasil. O Japão vivia o pesadelo de uma 
grave recessão econômica e talvez tenha sido o fator que 
mais afetou os dekasseguis desde o início desde movimento 
no início de 1990. 
	 Foi lamentável ver o quanto isto afetava as famílias de 
brasileiros no Japão e, também, a escola brasileira na qual 
atuei por cinco intensos anos de minha vida. 
	 Levei meu trabalho ao então prefeito da cidade de 
Minokamo, na província de Gifu, com a esperança de que, 
conhecendo alguns aspectos da vida dos brasileiros resi-
dentes na cidade, ele poderia melhorar as políticas públicas 
voltadas a este grupo.
	 Retornar ao Brasil, após este longo período de es-
tudos no Japão foi, para mim, uma experiência dolorosa e 
repleta de incertezas. Deparei-me, eu mesma, vivenciado a 
temida readaptação. Entretanto, a resiliência que desenvolvi 
ao longo dos anos me ajudou a aproveitar todo o processo, 
que envolveu saudade, tristeza e muitas, muitas mudanças 
nas minhas perspectivas pessoais e profissionais. 
	 Meu objetivo nessa jornada não foi o de, limitada-
mente, apresentar problemas, mas, de apontá-los como con-
tribuição para a melhoria da vida desta comunidade. Minha 
visão em relação a estas experiências é, resumidamente, de 
luta, de esforço emocional e de crescimento pessoal. Ne- 
nhuma pessoa, que experiência o processo de imigração, 
retornará a seu país sem sofrer mudanças na sua percepção 
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de mundo. As experiências estão lá e, dependerá de cada 
um o que fazer delas. 
	 Assim, acredito que viver no Japão pode sim ser uma 
experiência transformadora em termos de crescimento pes-
soal. Mesmo quando os objetivos iniciais foram transforma-
dos, ou não alcançados. Ainda assim, é possível vislumbrar 
novas possibilidades, cada vez melhores de vida. E, a ex-
periência como dekassegui, neste sentido, tem muito a en-
sinar. Para isso, é necessária uma disposição individual para 
aprender; o que dependerá das escolhas de cada pessoa, 
da responsabilidade por si mesmo e pela sua família e da 
coragem de perceber suas necessidades, seus desejos, de 
encará-los como desafios e superá-los. Quem supera a si 
mesmo, supera o mundo. Que tenhamos medo, mas que ele 
não seja tão grande para nos paralisar.		

MINNA-SAN: GANBATTE! 

Luciane Patrícia Yano
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